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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo investigar o uso de tecnologias móveis por jovens surdos e 

suas implicações na educação. Considerando que vivemos em uma era digital e que as 

tecnologias móveis são artefatos apreciados pelos jovens, este estudo concentrou-se na relação 

entre os jovens surdos e essas tecnologias. Procurou-se averiguar com que finalidade os jovens 

surdos usam as tecnologias móveis, quais os aplicativos e sites mais acessados por eles e como 

essas tecnologias são usadas no processo de aprendizagem. A pesquisa desenvolvida foi de 

caráter qualitativo, fundamentada em Lemos (2004, 2007), Castells (1999), Selwyn (2011, 

2014, 2016), Bauman (2001, 2013) e Blaya (2013), para as discussões sobre jovens e 

tecnologia. Os conceitos de Identidade e Cultura, foram embasados em Hall (2015), Perlin 

(1998, 2003) e Strobel (2008), e para pensar a educação de surdos, os autores escolhidos foram 

Vigotski (1997, 2008), Quadros (1997) e Goldfeld (2002). Os sujeitos da pesquisa foram alunos 

do Ensino Médio do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). Os instrumentos 

utilizados para a coleta de dados foram: observação, questionários e grupos focais. A análise 

dos dados, foi realizada na perspectiva da Análise de Conteúdo. Dentre os resultados 

encontrados, destaca-se a preferência pelo celular e seu uso constante nas redes sociais e 

aplicativos de mensagens, evidenciando-se a autonomia comunicativa proporcionada por essa 

tecnologia. Percebeu-se, também, a primazia pela fotografia, explorando a percepção visual dos 

surdos e a busca de imagens para o aprendizado da segunda língua. As tecnologias digitais 

possibilitam a comunicação e a produção de vídeos por meio da língua de sinais e, desta forma, 

os surdos se incluem no mundo digital e têm autonomia para produzir e emitir informações 

tanto em sua L1 (Libras) quanto em sua L2 (Português). Concebe-se que as tecnologias móveis, 

usadas informalmente pelos jovens surdos, poderiam ser produtivamente incorporadas ao seu 

processo de aprendizagem formal.  

 

Palavras Chaves: Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC); tecnologias móveis; 

jovens surdos; Educação de Surdos. 
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ABSTRACT  

 

The main objective of this paper is to investigate the use of mobile technologies by young deaf 

people and its implication in education. Taking into consideration that we live in a digital era 

and that mobile technologies are much appreciated by young people, the focus of this study is 

based on the relationship between young deaf people and these technologies. The reason why 

these young deaf people use mobile technology, which apps and websites they access the most 

and how these technologies are used in the educational process were looked into, searching for 

a relationship between its daily use and the educational process. The research was of qualitative 

nature, based on Lemos (2004, 2007), Castells (1999), Selwyn (2011, 2014, 2016), Bauman 

(2001, 2013), and Blaya (2013), for the discussions about young people and technology. The 

concepts of identity and culture are based on Hall (2015), Perlin (1998, 2003), and Strobel 

(2008); and, about deaf education, the chosen authors are Vigotski (1997, 2008), Quadros 

(1997), and Goldfeld (2002). The research subjects are students from High School from 

Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). The instruments used for data collections 

were observation, questionannaires, and focus groups. The data analysis is based on the Content 

Analysis perspective. Among the findings, the preference for the cell phone and its constant use 

on social networks and messaging apps stands out, highlighting the communicative autonomy 

created by this technology. It is noticeable the preference for photography, exploring the visual 

perception of the deaf and the search for images as a way to help them learn a secong language. 

Digital technologies make the communication and the production of videos through sign 

language possible and, that way, deaf people are included in the digital world and they have the 

autonomy to produce and send out information both in their first language/L1 (sign language) 

and second language/L2 (Portuguese).  The mobile technologies, informally used by young 

deaf people, could be productivelly incorporated to the formal learning process. 

 

Keywords: Communication and Information Technology (CIT); mobile technologies; young 

deaf people; Deaf Education. 
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INTRODU ÇÃO  

 

 A sociedade brasileira contemporânea, na qual estamos inseridos, pode ser considerada 

uma sociedade digital, pois a tecnologia permeia o cotidiano das pessoas. Para Selwyn (2017) 

as tecnologias digitais, como parte integrante da vida dos cidadãos, são usadas para obter 

informações e também para interação, desfazendo barreiras ligadas à localização, trabalho, 

ações, tempo e organizações, causando impacto em várias áreas. 

Lemos (2007) enfatiza o contato entre as diferentes culturas, por meio das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC) e essa aproximação promove o hibridismo1 cultural, 

sobretudo com as possibilidades de comunicação disponibilizadas por meio da internet.  

Sendo a sociedade plural, com grande diversidade cultural, é possível notar que a 

tecnologia contribui com transformações culturais, pois promove mudanças de 

comportamentos e permite um maior contato entre os povos (CASTELLS, 1999; LEMOS 2007; 

SELWYN, 2017). O cidadão pode estar conectado todo o tempo, recebendo e produzindo 

dados, pois tanto o acesso à informação, quanto à produção e a emissão são realidades 

vivenciadas pela geração hodierna.    

Essas transformações são relatadas por Bauman (2001), quando discorre sobre as 

mudanças na sociedade e o seu reflexo no comportamento humano.  Ele diz que ño advento da 

instantaneidade conduz a cultura e a ética humana a um território não mapeado e inexploradoò 

(BAUMAN,  2001, p. 163), pois há uma busca pela recompensa imediata e uma fuga das 

responsabilidades. Bauman (2001) discorre sobre mudança de hábitos, ressaltando que as 

pessoas se parecem com o tempo em que vivem. Ele destaca o telefone celular, dentre outros, 

como um dos principais objetos culturais da era da instantaneidade, pois, mesmo em 

deslocamento, as pessoas querem estar sempre em contato.  

Selwyn (2017) também vê as tecnologias, sobretudo as digitais, como objetos culturais, 

pois representam os artefatos, as ações humanas e o conhecimento que envolve essas ações. 

Para ele, essas tecnologias delinearão a vida, a aprendizagem, o ensino e até a forma de ser das 

pessoas e o autor levanta alguns questionamentos sobre as mudanças educacionais nesse tempo 

tecnológico. Esse é um assunto que requer discussões mais profundas, refletindo sobre essas 

transformações e as implicações na aprendizagem e na construção do conhecimento.  

                                                 

1 ñO hibridismo cultural é um fenômeno histórico-social que existe desde os primeiros deslocamentos humanos, 

quando esses deslocamentos resultam em contatos permanentes entre grupos distintosò (CARDOSO, 2008, p. 79). 



15  

Segundo a pesquisa TIC Domicílios - 20152 do Comitê Gestor da Internet no Brasil, 83% 

dos jovens com idades entre 16 e 24 anos, acessam a internet diariamente, 92% desses jovens 

usam a internet para se comunicar através do WhatsApp, Skype ou chat do Facebook e 60% 

buscam informações e produtos. Os dados apresentados sobre a educação constataram que 54% 

realizaram trabalhos escolares e 49% estudaram na internet por conta própria.  

A pesquisa aponta o celular como um expressivo instrumento tecnológico usado pelos 

jovens, indicando que 97% acessam a internet por meio desse dispositivo, sendo este o artefato 

mais usado por eles para esse fim. 

Tendo em vista que essa juventude vive em uma sociedade tecnológica e apresenta 

características distintas, surge a necessidade de conhecer a ñpluralidade das manifestações 

culturais juvenisò (BRASIL, 2013a, p. 22), para então avaliar as propostas educacionais e 

buscar soluções que contemplem a realidade. Entendendo que as tecnologias móveis são usadas 

no cotidiano das pessoas, importa refletir sobre as implicações destas na educação que 

contempla a diversidade, pois 

uma das mais importantes tarefas das instituições educativas hoje está em 

contribuir para que os jovens possam realizar escolhas conscientes sobre suas 

trajetórias pessoais e constituir os seus próprios acervos de valores e 

conhecimentos não mais impostos como heranças familiares ou institucionais 

(BRASIL, 2013a, p.19).  

 

Contribuir com as escolhas dos jovens implica em conhecê-los e, também, aprender com 

eles. Em meio à pluralidade social, é possível identificar as pessoas com surdez. Sabendo que 

os surdos, assim como a sociedade e os jovens, não representam um grupo homogêneo, é 

importante reconhecer suas singularidades para então promover ações que considerem essas 

nuances. Entre os surdos existem aqueles que são oralizados, ou seja, usam a língua oral para 

se comunicar, podem usar aparelhos auditivos ou implante coclear3 e os surdos sinalizantes, 

para os quais a língua de sinais é a principal forma de comunicação. Existem também os surdos 

oralizados que fazem uso da língua de sinais.  

Perlin (1998, p. 8) fala das identidades surdas e afirma ñque é possível ver a comunidade 

surda de uma forma plural, onde as identidades que surgem no grupo são negociadas entre seus 

                                                 

2  Os dados completos da pesquisa TIC Domicílios - 2015 do Comitê Gestor da Internet no Brasil estão 

disponibilizados no site: http://cetic.br/pesquisa/domicilios/indicadores. Acesso em 29 nov 2016. 

3 O implante coclear (IC) é um procedimento cirúrgico para recuperar toda ou parte da audição. É um aparelho 

implantado na orelha capaz de estimular diretamente o nervo auditivo, causando sensações sonoras. Para saber 

mais acesse http://implantecoclear.net/, acesso em 12 out. 2016. 

 

http://cetic.br/pesquisa/domicilios/indicadores
http://implantecoclear.net/
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membros e com a história de cada umò. Sendo assim, é possível contemplar as múltiplas 

identidades surdas de acordo com as vivências experimentadas. Para a autora, a identidade 

surda também chamada de identidade política, está mais presente em Surdos4 que pertencem à 

comunidade Surda, apresentam características culturais, usam a Língua de Sinais como forma 

de comunicação, aceitam-se como Surdos, defendendo sua condição como diferença.  

Os surdos sinalizantes representam uma minoria linguística, por usarem a Libras como 

seu idioma, com particularidades em sua maneira de pensar, agir e ver o mundo (QUADROS, 

1997; PERLIN, 2003; STROBEL, 2008). 

A Língua Brasileira de Sinais ï Libras, língua usada pela comunidade surda dos centros 

urbanos brasileiros, foi reconhecida pela Lei 10.436/02 (BRASIL, 2002) e regulamentada pelo 

Decreto 5626/05 (BRASIL, 2005). O reconhecimento da Libras é algo recente em nosso país, 

mas a língua de sinais não é de agora, sempre existiu, pois onde há surdos, há também uma 

língua sinalizada usada por eles. 

Ao analisar a educação de surdos no Brasil, Quadros (1997) apresenta três fases: 

Oralismo, Bimodalismo e Bilinguismo. A primeira constituída pela educação oralista, propõe 

a restauração da pessoa surda que é designada como deficiente auditivo. Nessa fase, apenas a 

língua oral era permitida e toda a comunicação precisava acontecer por meio dela.  

Diante desse fato, Quadros (1997, p. 22, grifo da autora) lança o seguinte questionamento: 

ñ£ possível o surdo adquirir de forma natural  a língua falada, como acontece com a criança 

que ouve?ò Com essa indagação, a autora reforça que a aquisição da língua oral para os surdos 

se dá de forma exaustiva e mecânica e que, mesmo com longos anos de investimento na 

oralização da criança surda, apenas 20% da mensagem é assimilada pela leitura labial.  

Os resultados apresentados por meio desse método educacional, segundo Quadros (1997), 

não foram satisfatórios, possibilitando o surgimento do Bimodalismo, que representa a segunda 

fase. A proposta bimodal permite o uso da língua de sinais, mas apenas como recurso para o 

ensino da língua oral, sendo ambas usadas ao mesmo tempo.  Ferreira Brito5 (1993) observa, 

                                                 

4 Para a comunidade surda, os sujeitos surdos (com s minúsculo), são aqueles que não são culturalmente surdos. 

Os Surdos (com S maiúsculo) são os que possuem uma identidade linguística e cultural. Nesse trabalho usaremos 

apenas a grafia surdo para designar ambos. 

5 Lucinda Ferreira Brito iniciou pesquisas sobre as línguas de sinais do Brasil, Libras e LSKB (língua de sinais 

dos índios Urubus-Kaapor da Floresta Amazônica), na década de 80, introduzindo estudos sobre a gramática da 

Língua Brasileira de Sinais. Com a reimpressão de sua obra, de 1995, em 2010, a autora passa a ser referenciada 

como FERREIRA, L.  
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através de seus estudos, que é impossível preservar a estrutura das duas línguas quando são 

usadas simultaneamente.  

Essas duas fases constituem a maior parte da história da educação dos surdos no Brasil. 

O Oralismo é considerado também como uma imposição de uma maioria linguística e o 

Bimodalismo inadequado, pois desconsidera a estrutura da língua de sinais (QUADROS, 1997).   

Tendo como base as pesquisas de Ferreira Brito (1995) sobre a gramática da língua de 

sinais, a concepção de uma língua estruturada permitiu uma nova proposta educacional que é o 

Bilinguismo e representa a terceira fase apresentada por Quadros (1997). Na educação bilíngue, 

as duas línguas devem caminhar juntas e o respeito às diferenças prevalece (PERLIN, 2003).  

Como forma de aceitação e respeito linguístico, a educação bilíngue é a que mais atende 

as necessidades das pessoas surdas, pois não apresenta uma visão focada na limitação, mas sim 

na capacidade e na diferença linguística, permitindo que o desenvolvimento das pessoas surdas 

seja pleno, por meio da língua de sinais (PERLIN, 2003; QUADROS, 1997). 

As concepções sobre a surdez durante séculos foram baseadas apenas na deficiência e na 

correção da mesma, mas ao longo do tempo essa visão foi se transformando, reflexo das 

reivindicações dos próprios surdos. Para Silva e Oliveira (2011, p. 11) ño reconhecimento da 

diferença resultante das múltiplas identidades é uma característica da modernidade, 

promovendo um diálogo com os s/Surdos6.ò  

No passado, Thoma e Pellanda (2006) discorreram sobre a importância da tecnologia na 

comunicação dos surdos, destacando o uso de pagers, celulares e do computador, mostrando 

que o avanço tecnológico contribui muito com essa cultura visual. Com as novas tecnologias 

digitais é possível perceber ainda mais esses possíveis benefícios: por serem visualmente 

acessíveis permitem uma maior autonomia comunicativa, o que contribui para a aprendizagem 

informal e facilita a troca de informações.  

Para oferecer uma educação dirigida aos jovens surdos, faz-se necessário caminhar em 

busca de mais conhecimentos. Para tanto, reconhecê-los como minoria linguística é uma forma 

de respeitar as diferenças, possibilitando a elaboração de metodologias que atendam suas 

necessidades educativas. 

Na educação de surdos no Brasil é preciso destacar a importância do INES ï Instituto 

Nacional de Educação de Surdos. Em meados do século XIX,  o surdo francês Ernest Huet veio 

ao Brasil, a pedido do imperador D. Pedro II, com o intuito de criar uma escola para surdos. 

                                                 

6 Ver nota de rodapé n. 4. 
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Sendo assim, em 26 de setembro de 1857 foi promulgada a Lei 939 em que o Império passa a 

subsidiar o Instituto, passando a ser essa a data de fundação do INES (ROCHA, 2007).  

Por ter sido a única instituição de educação de surdos no Brasil por muito tempo, o INES 

recebeu alunos de todo o país, tornando-se referência nessa área. Atualmente o INES7 atende 

cerca de 600 alunos na Educação Básica, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. 

Recentemente, a Instituição passou a oferecer o Ensino Superior, com a graduação Bilíngue de 

Pedagogia e cursos de pós-graduação.  

Vale ressaltar que o Instituto recebeu o prêmio Reimagine Education 20188, que é 

considerado o Oscar da educação mundial.  O INES ficou em primeiro lugar na categoria 

Educação Híbrida, com o projeto do curso online de Pedagogia Bilíngue. Esse prêmio é mais 

um reconhecimento da relevância dessa instituição na Educação de Surdos. 

Como os sujeitos desta pesquisa são os surdos, o melhor espaço que se desenha para esse 

estudo é a referida escola, a ênfase é no Ensino Médio, pois esta modalidade educacional 

contempla jovens surdos da região metropolitana do Rio de Janeiro, moradores de diferentes 

regiões, com distintas histórias. Nesse contexto, é possível vislumbrar diversas realidades, tanto 

familiar quanto social. Há jovens com diferentes graus de surdez, que nasceram surdos ou 

perderam a audição e tiveram contato com a língua de sinais em diferentes faixas etárias. São 

fatores que devem ser considerados, pois podem interferir no desenvolvimento dos educandos.   

Segundo o INEP9 ï Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira, há uma 

grande evasão escolar no Ensino Médio, pois 17% dos estudantes abandonam os estudos nessa 

fase, na rede pública. Há vários estudos e pesquisas que procuram entender as causas dessa 

desistência. Reconhecer ño jovem como o sujeito do ensino médioò, é um passo para entender 

suas singularidades e assim contemplar suas reais necessidades educativas (BRASIL, 2013a).  

Não há neste trabalho a intenção de discutir assuntos inerentes ao Ensino Médio, nem as 

causas da evasão escolar, apenas chamar a atenção para esse fato. Em relação aos jovens surdos, 

esse abandono pode ser ainda maior, devido às suas especificidades linguísticas e educacionais. 

A escolha desse público se dá pelo fato de contemplar os jovens que, pela sua idade, são, em 

                                                 

7 Maiores informações: http://www.ines.gov.br/, acesso em 20 dez. 2017. 

8 Mais informações: 

http://portal.mec.gov.br/component/content/index.php?option=com_content&view=article&id=58331:curso-de-

pedagogia-on-line-ganha-o-oscar-da-educacao&catid=205&Itemid=86, acesso em 20 dez. 2017.  

9 Mais informações: http://portal.inep.gov.br/rss_censo-escolar/-/asset_publisher/oV0H/content/id/19775, acesso 

em 29 nov. 2016 

http://www.ines.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/component/content/index.php?option=com_content&view=article&id=58331:curso-de-pedagogia-on-line-ganha-o-oscar-da-educacao&catid=205&Itemid=86
http://portal.mec.gov.br/component/content/index.php?option=com_content&view=article&id=58331:curso-de-pedagogia-on-line-ganha-o-oscar-da-educacao&catid=205&Itemid=86
http://portal.inep.gov.br/rss_censo-escolar/-/asset_publisher/oV0H/content/id/19775
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geral, mais autônomos no uso de novas tecnologias, com o intuito de relacionar as práticas 

tecnológicas cotidianas à aprendizagem deles. 

Para um primeiro levantamento de trabalhos relacionados ao tema proposto. Realizou-se 

buscas em dois sites, o Google Acadêmico e o Portal de Periódicos da CAPES, sobre assuntos 

que se relacionam com o objeto deste estudo, considerando teses, dissertações e artigos do 

período de 2011 a 2015.  

Ao iniciar com os descritores ñtecnologia, educação, surdez e juventudeò, não foi possível 

obter nenhum resultado, indicando a ausência de trabalhos que reúnam todos esses conceitos. 

Uma nova busca, no portal de periódicos da CAPES, com diferentes combinações dos 

descritores, permitiu identificar alguns resultados que foram separados e organizados na tabela 

a seguir.  

 

Quadro 1: Teses, dissertações e artigos ï Abril/2016 

Pesquisa por assunto Resultado inicial  Escolhidas para 

análise 

Juventude, tecnologia e educação 21 4 

Juventude e Tecnologia 56 3 

Juventude e educação 495 5 

Juventude e surdez 7 0 

Surdez, tecnologia e educação 3 1 

Surdez e tecnologia 14 1 

Surdez e educação 183 3 

Fonte: Portal de Periódicos da Capes (Elaboração da autora). 

 

Do resultado inicial da pesquisa, alguns trabalhos foram selecionados para análise por 

serem os que mais se identificam com a temática desse estudo. É possível perceber uma lacuna 

existente ao encontrar apenas 7 publicações sobre ñjuventude e surdezò, dentre estas nenhuma 

se aplica à proposta dessa investigação. Com relação à ñsurdez, tecnologia e educaçãoò, 

localizou-se 3 produções, mas apenas 1 foi separada para análise, pois as demais não se aplicam 

ao que é proposto para a pesquisa.  
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As publicações encontradas são da área de Educação, Comunicação, Informática e Saúde. 

Serão explicitadas a seguir os estudos que mais se aproximam ao que se propõe investigar, 

baseando-se nos descritores usados.  

Dos trabalhos destacados, consta a dissertação de Couto (2011) que abordou as 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na inclusão de jovens e adultos, ressaltando 

a importância do aprendizado mediado pela tecnologia, onde o aluno produz e aprende 

coletivamente. Os resultados do trabalho de Couto (2011) mostraram que as TIC podem mediar 

a aprendizagem, os relacionamentos e o diálogo, fazendo parte do processo formativo através 

da interação colaborativa, além de possibilitar a construção de uma elevada autoestima. Os 

alunos reconheceram a escola como um espaço de socialização e aprendizagem, mas criticaram 

os processos formativos tradicionais.  

Mediante essa pesquisa, é possível perceber que as mudanças vivenciadas pela sociedade 

trazem concepções diferentes entre si e que as novas tecnologias fazem, cada vez mais, parte 

do cotidiano das pessoas. Por esse motivo, promover uma integração entre cultura tecnológica, 

juventude e educação, pode despertar um maior interesse dos jovens no processo educacional. 

Sobre a relação juventude e uso de tecnologias móveis, Pedrosa (2012) em sua dissertação 

analisou a produção de vídeos, com uso do celular, por jovens de escola pública. Essa pesquisa 

foi realizada por meio de experimentos e possibilitou perceber a importância de associar as 

tecnologias disponíveis e usadas pelos jovens em seu cotidiano à educação. Os resultados 

demonstraram que a comunicação via celular contribui de forma efetiva para a formação dos 

jovens e pode ser usada em seus processos educativos. Apontaram também a necessidade de 

mais discussões sobre o uso dessas tecnologias nas práticas pedagógicas.  

O celular, atualmente, é uma ferramenta inseparável do jovem. Suas múltiplas funções 

permitem que as pessoas fiquem conectadas o tempo todo e a informação circula em uma 

velocidade impressionante. Buckingham (2010), em seu artigo ñCultura digital, educação 

midiática e o lugar da escolarizaçãoò alertou sobre os desafios educacionais mediante a atual 

cultura digital dos jovens, refletindo sobre o futuro da escola tradicional, tendo em vista que os 

jovens encontram, nas mídias, formas mais espontâneas e informais de aprendizado.  

Com relação às pessoas surdas, a tecnologia contribui para sua autonomia e as tecnologias 

móveis representam importantes instrumentos de aprendizagem. Carvalho (2011), para sua 

tese, pesquisou sobre a educação especial no Brasil, desenvolvendo um software que possibilita 

o ensino de vocabulários da Língua Portuguesa para alunos surdos. Seu interesse ocorreu ao 

perceber a dificuldade nas metodologias aplicadas ao ensino dessa língua, tendo em vista o fato 

de que ela é a segunda língua dos alunos surdos e que é aprendida por meio de recursos visuais. 
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Outro autor que tratou desse tema, em sua dissertação, foi Moura (2015) que se preocupou 

em apresentar um instrumento móvel que pudesse colaborar na aprendizagem do Português 

para os alunos surdos. Através de sua revisão de literatura constatou que existem poucos 

trabalhos voltados para o ensino e aprendizagem dos surdos e, através da observação, percebeu 

a dificuldade desses alunos com relação ao aprendizado da Língua Portuguesa. Propôs-se então 

a desenvolver uma ferramenta que auxiliasse nesse aprendizado. Escolheu o modelo de 

glossário para agrupar as informações, organizando-as de acordo com as configurações de mão, 

usando a técnica Group Grid10, desenvolvendo uma aplicação móvel para o ambiente virtual 

de aprendizagem Moodle. Suas contribuições para a educação de surdos foi apresentar uma 

técnica de aprendizagem colaborativa que auxilia o professor na elaboração de atividades 

voltadas a classificação de termos. Essa técnica associada à ferramenta colaborativa móvel 

mostrou resultados satisfatórios. 

 É possível perceber assim que existem pesquisas voltadas para a integração entre 

tecnologia e educação de surdos, pois estas podem contribuir de diferentes maneiras para o 

desenvolvimento educacional, social e pessoal desses jovens.  

A visão clínica da surdez é o foco principal da área da saúde, mas é interessante notar que 

até mesmo nessa esfera já existem pesquisas voltadas para o sujeito surdo com uma concepção 

identitária e cultural, baseando-se na diferença e não na deficiência (NOBREGA et. al, 2012). 

As pessoas surdas foram vistas, por longos anos, pela sua incapacidade, pela deficiência e, nesse 

caso, a tecnologia era usada apenas para correção, por meio dos aparelhos de amplificação 

sonora e implante coclear.  

Lopes e Leite (2011), buscaram identificar a visão dos próprios surdos sobre sua condição 

e, através de entrevistas, perceberam a visão multifacetada das pessoas surdas de acordo com 

suas relações sociais, mostrando que a Libras possibilitou sua autoafirmação, baseando-se em 

sua diferença. Essa visão é evidenciada pela identidade manifesta na Cultura Surda. 

A educação bilíngue propõe a Libras como a primeira língua dos surdos (L1) e o 

Português como segunda língua (L2). Dentre várias discussões sobre a educação bilíngue para 

surdos, Potting (2011) faz uma reflexão sobre essa educação nas escolas inclusivas11 , 

                                                 

10 Organizador de informações em gráficos, tem como característica esclarecer categorias conceituais para 

desenvolvimento de competências de classificação. A implementação online é através de Chat, Teleconferência, 

E-mail (MOURA, 2015). 

11 ñEscola inclusiva é, aquela que garante a qualidade de ensino educacional a cada um de seus alunos, 

reconhecendo e respeitando a diversidade e respondendo a cada um de acordo com suas potencialidades e 

necessidades.ò (BRASIL, 2004, p. 7), disponível em http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aescola.pdf, 

acesso em 12 out. 2016. 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aescola.pdf
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investigando a identidade dos surdos, usando a vertente sócio histórica de Bakhtin12. Em seu 

trabalho problematiza o lugar dessas línguas, L1 e L2, na educação dos surdos. 

Com esta concepção cultural e identitária, que os reconhece como grupo linguístico e não 

como deficientes, busca-se uma investigação sobre o uso das tecnologias móveis pelos surdos 

e o seu papel no processo de aprendizagem desses jovens, com ênfase no celular e tablet. 

Considerando que essas tecnologias são visualmente acessíveis e que os surdos aprendem 

através das experiências visuais, acreditamos na relevância do estudo dessas ferramentas e sua 

possível incorporação no processo educacional desses jovens. 

A visão do surdo como deficiente traz propostas educacionais que não contemplam suas 

capacidades, trazendo à mente apenas as tecnologias assistivas13, que não são nosso objeto de 

estudo. Problematizaremos o uso das tecnologias móveis pelos jovens surdos em seu dia a dia 

e como elas podem contribuir com sua aprendizagem.  

Tendo como base o cenário descrito anteriormente, essa pesquisa visa conhecer a relação 

entre os jovens e as tecnologias, principalmente o celular e o tablet. Saber se usam e como usam 

essas tecnologias, conhecer suas preferências e se aproveitam esses instrumentos para os 

estudos. Em suma, o objetivo desse trabalho é investigar o uso das tecnologias móveis e suas 

possíveis implicações no processo de aprendizagem dos jovens que cursam o Ensino Médio, 

no Instituto Nacional de Educação de Surdos, sob a perspectiva dos próprios estudantes.  

Para alcançar esse objetivo, algumas questões de estudo foram levantadas: com que 

finalidade os jovens surdos usam as tecnologias móveis? Quais aplicativos e sites eles mais 

acessam? Como as tecnologias móveis são usadas no processo de aprendizagem pelos 

estudantes surdos do Ensino Médio? Qual a relação entre o uso das tecnologias móveis no 

cotidiano dos jovens surdos e o seu processo de aprendizagem? Em busca dessas respostas 

realizou-se a investigação. 

                                                 

12 ñBakhtin (1995) pressupõe um sujeito real, dono de suas ações, social, histórico, que se realiza através da fala 

do outro, ideológico, constituído socialmente através da linguagem e constituidor desta. O sujeito pensado por 

Bakhtin é participante atuante de uma cadeia viva e dinâmica de enunciados da qual, como parte integrante, é 

sujeito e objeto da ação do outro. A linguagem não é trabalho de um indivíduo, mas trabalho social e histórico seu 

e dos outros e é para os outros e com os outros que ela se constitui num sistema s²gnicoò. (POTTING, 2011, p. 

17).  

13 ñTecnologia Assisitiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, 

recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que visam promover a funcionalidade, relacionada à 

atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidade ou mobilidade reduzida, visando sua 

autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão socialò - Comitê de Ajudas Técnicas 2008. (BRASIL, 

2009, P.9), disponível em http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/livro-

tecnologia-assistiva.pdf, acesso em 22 mar. 2018. 

http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/livro-tecnologia-assistiva.pdf
http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/livro-tecnologia-assistiva.pdf
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Considerando que as novas tecnologias da informação e comunicação estão cada vez mais 

presentes na vida dos cidadãos e que as tecnologias móveis, principalmente o celular e o tablet, 

são artefatos de uso cotidiano, cabe então uma indagação: por que não aproveitar um 

instrumento usado no dia a dia pelos jovens em seu próprio benefício educacional?  

Sabendo que para os surdos os avanços tecnológicos trouxeram grandes benefícios, como 

a comunicação, o registro e a divulgação de sua literatura, tendo em vista que esta é produzida 

através da Libras que é uma língua visual, podemos perceber então que as TIC podem contribuir 

com o empoderamento dessas pessoas. Tendo a possibilidade de buscar informações de forma 

mais autônoma e construir seu próprio conhecimento, os jovens surdos são capazes de lançar 

mão desses artefatos para sua aprendizagem. 

As tecnologias digitais, por meio de alguns aplicativos, permitem a comunicação dos 

surdos em lugares distintos com uso da língua de sinais, estreitando ainda mais os laços e 

fortalecendo essa comunidade. Aplicar esse conhecimento na educação mostra a importância 

dessa pesquisa que pretende contribuir com reflexões inerentes à educação de surdos associadas 

ao uso das TIC, não classificadas como assistivas, visando incorporar esse uso ao processo 

formal de ensino-aprendizagem dos estudantes surdos do Ensino Médio. 

Esse é um estudo da linha de pesquisa de Tecnologia de Informação e Comunicação nos 

Processos Educacionais ïTICPE, visando uma discussão sobre as tecnologias e a educação. 

Para fundamentar essa investigação, busca-se autores que discutem assuntos relacionados à 

tecnologia, jovens, identidade, cultura e educação de surdos. 

Para refletir sobre jovens e tecnologia, apresenta-se as ideias de Lemos (2004, 2007), 

Castells (1999), Selwyn (2011, 2017), Bauman (2001, 2013) e Blaya (2013), para discutir 

identidade e cultura são pertinentes as considerações de Hall (2015), Perlin (1998, 2003) e 

Strobel (2008) e para pensar a educação de surdos os autores são Vigotski (1997, 2008), 

Quadros (1997) e Goldfeld (2002). 

Com o intuito de entender como as TIC interferem no cotidiano das pessoas, tomamos 

como base Lemos (2007) e Castells (1999) que discorrem sobre a globalização e a 

transformação cultural promovida pelos meios de comunicação, influenciando 

comportamentos.  

Lemos (2004) trata sobre a conexão e a mobilidade destacando o uso do celular na 

sociedade moderna. Destacando que o momento atual é singular e a influência tecnológica é 

inegável, especialmente quando se relaciona a jovens.  

As contribuições de Castells (1999) sobre a sociedade em rede enfatizam a influência da 

internet na vida das pessoas e, com ela, o surgimento de novas possibilidades e novos 



24  

problemas. As pessoas tornam-se ativas no ciberespaço14 que é um território de disputas e elas 

são alvos vulneráveis também, pois nesse espaço a liberdade existente é controlada.  

Selwyn (2011, 2017) traz importantes discussões sobre educação e tecnologia, 

ressaltando que esse assunto é amplamente debatido, mas com poucas reflexões contundentes, 

buscando definir o que é aprendizagem e o que é tecnologia, para então correlacioná-las. O 

autor enfatiza que as tecnologias educacionais não são ferramentas neutras, mas estão 

associadas a características inerentes à sociedade, como a cultura, economia e política. Aborda 

também discussões sobre o uso e a utilidade dessa tecnologia na instrução, possibilitando então 

reflexões sobre as implicações tecnológicas na educação. 

Entender o contexto em que o jovem está inserido é fundamental para conhecê-lo. 

Bauman (2013, p.51) apresenta ño jovem como a lata de lixo da indústria de consumoò, pois as 

redes sociais promovem uma exposição dos gostos, preferências e ainda um cadastro completo 

sobre as pessoas. Isso facilita o trabalho de indústrias que almejam formar consumidores em 

potencial, imergindo-os nesse meio. É a liberdade controlada que aponta Castells (1999). 

As TIC trazem benefícios para a juventude, mas o educador precisa estar atento às 

atitudes de risco que os jovens vivenciam. Blaya (2013) discute sobre a ciberviolência vivida 

por muitos no ciberespaço, o que é um fator que precisa ser considerado diante da situação 

delineada. Perceber essas circunstâncias vivenciadas pelos jovens, possibilita aos educadores 

uma revisão de suas metodologias e a elaboração de estratégias educacionais que alcancem esse 

público. 

 Como o foco da pesquisa são os jovens surdos, importa refletir também sobre as 

diferenças culturais existentes e Hall (2015) traz conceitos importantes sobre a identidade 

cultural e os impactos da globalização sobre ela, argumentando que 

a globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar as identidades 

centradas e ñfechadasò de uma cultura nacional. Ela tem um efeito pluralizante 

sobre as identidades, produzindo uma variedade de possibilidades e novas 

posições de identificação, e tornando as identidades mais posicionais, mais 

políticas, mais plurais e diversas; menos fixas, unificadas ou trans-históricas 

(HALL,  2015, p.51). 

 

 Ao falar sobre os efeitos da globalização sobre a identidade, ressalta que ao invés de 

reforçar uma única identidade, promove uma variedade delas. O desejo de pertencer a um grupo 

social e a convivência nesse mesmo espaço e tempo, promove a construção de identidades 

específicas. 

                                                 

14  ñEspao de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos 

computadoresò (LÉVY, 1999, p. 92) 
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 Hall (2015) fala também sobre a diversidade brasileira e a riqueza cultural constituída 

por meio da miscigenação que forma a nossa população, trazendo a beleza do povo e também 

a pluralidade cultural. A identidade cultural é reforçada pela globalização e os povos buscam 

cada vez mais essa identificação. 

O grupo pesquisado possui uma identidade cultural também, pertence a uma cultura 

específica que é chamada de cultura surda (STROBEL, 2008). Inteirar-se das particularidades 

dos surdos, reconhecendo-os como comunidade linguística e cultural, possibilita a elaboração 

de métodos educacionais diferenciados que contemplam melhor a área da surdez.  

Os próprios Surdos15 defendem sua identidade e sua cultura, reivindicando a surdez como 

diferença. Perlin (1998, 2003) apresenta algumas características culturais e discorre sobre a 

identidade surda, sua forma de ver o mundo e de senti-lo. Saber como o sujeito surdo percebe 

o mundo aproxima o educador do educando e essa relação fará diferença no processo de ensino 

e aprendizagem. 

Com esse mesmo pensamento Quadros (1997) discorre sobre a educação bilíngue para 

surdos, reforçando que a Libras é a primeira língua e o Português a segunda, línguas que devem 

caminhar juntas nessa proposta. A autora investiga também a aquisição da linguagem pelas 

crianças surdas, relatando a importância da língua de sinais no seu desenvolvimento, pois a 

grande dificuldade enfrentada por muitas destas crianças é o atraso na aquisição da linguagem, 

tendo em vista que a maioria nasce em lares ouvintes. Quando a família não proporciona um 

ambiente linguístico favorável16, possibilitando o contato da criança com surdos adultos para 

que haja aquisição da língua de sinais, há prejuízos cognitivos, sociais e emocionais.  

Goldfeld (2002) faz uma análise dessas consequências baseando-se na teoria 

sociointeracionista que aborda a linguagem sob o ponto de vista social e o reflexo desta no 

desenvolvimento cognitivo do indivíduo, buscando teóricos como Vigotski17 e Bakhtin. Ao 

discorrer sobre o sociointeracionismo e a surdez, a autora traz contribuições significativas para 

repensar as propostas educacionais para surdos. 

                                                 

15 Strobel e Perlin são duas autoras Surdas, doutoras, que defendem a cultura e identidade Surdas e serão usadas 

como aporte sobre essa temática. 

16  Para um ambiente linguístico favorável há necessidade que pais ouvintes tenham disponibilidade para 

aprenderem Libras ou se flexibilizem para as especificidades da surdez, além de colocarem a criança em contato 

com outros Surdos. 

17 O nome do autor tem sido escrito de diferentes formas, pois não há uma padronização dessa grafia no Brasil. É 

possível encontrar: Vygotsky, Vygotski, Vigotskii e Vigotski, esta última será adotada nesse texto, pois tem sido 

a mais usada em publicações recentes no país. 
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Um dos grandes prejuízos educacionais para as pessoas com surdez é a aquisição tardia 

da língua de sinais, pois por meio dela é possível expressar o pensamento e, consequentemente, 

acontece o desenvolvimento intelectual. Essa relação entre o pensamento e a linguagem, 

apresentada por Vigotski, é um fator importante ao refletir sobre a educação de surdos, pois 

sem uma língua, as funções psicológicas superiores ficam prejudicadas.   

Vigotski foi um estudioso no campo da linguística, das ciências sociais, da psicologia, da 

filosofia e das artes. Ele apresenta o desenvolvimento humano afirmando que ño crescimento 

intelectual da criança depende de seu domínio dos meios sociais do pensamento, isto é, da 

linguagemò (VIGOTSKI, 2008, p. 63). Além de estudar essa relação, o autor considerou 

também o desenvolvimento de crianças deficientes, inclusive de crianças surdas, dentre outras 

temáticas abordadas.  

Em seu livro ñFundamentos da Defectologiaò, há considerações pertinentes à educação 

de surdos. Vigotski propõe uma revisão da proposta educacional vigente naquela época, 

levando em conta o desenvolvimento linguístico das crianças surdas, destacando inclusive o 

uso da língua de sinais que era proibida no método Oralista, usado naquele tempo. Estas 

informações estão em ñTesis del informeò, apresentada na II  Conferência Russa, realizada em 

1930 (VIGOTSKI, 1997, p. 353). 

Levando em conta suas conclusões sobre o desenvolvimento das crianças e da relação 

entre o pensamento e a linguagem, faz todo o sentido sua preocupação com o desenvolvimento 

linguístico das crianças surdas. Vigotski (2008, p. 62) declara que a linguagem não depende do 

som e afirma que ño desenvolvimento do pensamento é determinado pela linguagem, isto é, 

pelos instrumentos linguísticos do pensamento e pela experiência sociocultural da criançaò. Por 

isso o autor traz importantes contribuições para a investigação proposta. 

Bakhtin também se preocupou em mostrar a função da língua e do meio social para a 

formação da consciência humana e para ele a língua fora do contexto social não é capaz de 

captar toda a grandeza da linguagem. O autor propõe a interação verbal, a enunciação, pois o 

sujeito pensado por Bakhtin é atuante e a linguagem não é algo individual, mas social, 

construída através da relação com o outro, portanto ña palavra é o território comum do locutor 

e do interlocutorò (BAKHTIN,  2006, p. 115). É por intermédio do contato com o outro que a 

identidade se constrói e para o autor a palavra traz consigo ideologias e experiências vividas.  

Freitas (2013, p. 190) destaca que ñna teoria bakhtiniana é importante compreender que 

o eu e o outro são, cada um, um universo de valoresò ao refletir sobre identidade e alteridade. 

Essa relação com o próximo acontece através da linguagem, do diálogo, assim a existência do 
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eu está ligada à relação com o outro. A relação das pessoas surdas com outros surdos permite a 

construção de sua identidade, seu desempenho linguístico, seu desenvolvimento.  

Considerar essas relações, ver o outro a partir de si mesmo, possibilita uma reflexão e, 

consequentemente, uma reelaboração das propostas educacionais referentes às pessoas surdas.   

Embasadas nessas ideias, buscaremos estudar e conhecer esses autores para então fundamentar 

esse trabalho, procurando discutir esses conceitos relevantes para entender o cenário em que se 

delinea essa pesquisa. 

Nos capítulos seguintes, os assuntos serão aprofundados. No capítulo 1 abordaremos a 

temática educação, tecnologia e juventude, entendendo assim o contexto e os sujeitos da 

pesquisa. No capítulo 2, o foco será a surdez, com o intuito de conhecer diferentes concepções 

e o público a ser pesquisado. No capítulo 3, descreveremos a metodologia empregada para a 

coleta dos dados e o capítulo 4 contempla a análise dos resultados. Na conclusão final 

apresentaremos as considerações sobre o trabalho.   
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CAPÍTULO  1 

 

EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA  E JUVENTUDE 

 

Nas últimas décadas, houve mudanças nas práticas educacionais e uma delas foi a revisão 

do conceito de ñeducaçãoò e o crescimento do conceito de ñaprendizagemò, discutido por Biesta 

(2013), onde a educação é descrita como a que possibilita experiências de aprendizagem. O 

autor argumenta que as novas teorias da aprendizagem tiveram impacto favorável nas técnicas 

educacionais, pois questionam a aprendizagem passiva, por meio da absorção de informação e 

defendem que o conhecimento é construído em cooperação. Atualmente, as pessoas gastam 

mais tempo e dinheiro em diferentes formas de instrução, formais e informais, o que Biesta 

(2013, p. 35) designou de ñexplosão silenciosa da aprendizagemò. 

O ser humano está em constante aprendizado e Ball (2013) discute sobre a aprendizagem 

ao longo da vida, que é impulsionada pelas demandas urgentes da globalização, onde as pessoas 

precisam se reinventar para continuar no mercado, como sujeitos dessa globalização. Essa 

reinvenção é uma necessidade e não uma opção, pois se isso não acontecer, essas pessoas farão 

parte do grupo dos excluídos.  

O referido autor destaca que na aprendizagem ao longo da vida, os alunos estão sozinhos 

e solitários, levando a uma diminuição da responsabilidade moral. Essa aprendizagem funciona 

como meio para vender produtos, além de ser também um produto, contemplando os sujeitos 

de classe média que possuem recursos para tal, criando assim um aprendiz sem profundidade e 

desprovido de sociabilidade. É um processo de transformação social, colocando em crise o 

conceito de educação. Diante de tais fatos, importa refletir sobre a educação na sociedade 

contemporânea e avaliar o impacto tecnológico na aprendizagem dos estudantes. 

 

1.1 Educação e Tecnologia  

 

Pensar a educação em uma época em que a tecnologia permeia discussões educacionais, 

torna-se imperioso avaliar, criticamente, o uso destas inovações. Zuin (2010, p. 961) ao analisar 

ño Plano Nacional de Educação e as Tecnologias da Informação e Comunica«oò destaca que 

no Documento-referência da CONAE (Conferência Nacional de Educação) há incentivo à 

presença de tecnologias nas práticas pedagógicas. Observa, também, que o Sistema Nacional 

de Educação (SNE), ao se referir sobre essa relação tecnológica, objetiva aspectos técnicos e 

não focaliza no significado destas inovações no processo educacional.  
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Selwyn (2017) discute tecnologia e educação, destacando que a tecnologia educacional 

se transformou em negócio, por isso é imprescindível questionar seu uso de forma mais incisiva, 

pois as tecnologias digitais delimitam cada vez mais a educação. Ele mostra a necessidade de 

problematizar esse assunto, pois muitas discussões tendem a ser otimistas. É imprescindível 

avaliar todos os aspectos relacionados à tecnologia e educação, questionando de forma séria o 

seu uso, tanto os aspectos positivos quanto negativos. O autor chama a atenção também para a 

não neutralidade das tecnologias, pois estas servem a alguns interesses que precisam ser levados 

em conta, assim como as relações sociais produzidas por elas.  

Os debates devem ir além do superficial, portanto é oportuno avaliar vários fatores 

relacionados ao uso das tecnologias educacionais, pois essa temática já está tão frequente que, 

para muitos, é aceito como algo inevitável, sem grandes interrogações (SELWYN, 2011). Para 

o referido autor importa entender a tecnologia educacional de acordo com o contexto e a prática, 

pois estas não são simplesmente aparatos neutros, usados de forma amigável, mas estão ligadas 

a aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos da sociedade. Sendo assim, os 

questionamentos devem permear a discussão, relacionando o ñusoò e a ñutilidadeò das 

tecnologias digitais na educação. 

Para Selwyn (2014), as questões sobre o uso das tecnologias educacionais se tornaram 

tão corriqueiras que passaram a fazer parte do senso comum. Ressalta a importância de 

problematizar essas histórias, desconfiando dessa forma de pensar, pois a tecnologia está se 

tornando invisível, algo natural e essencial. O autor chama a atenção para a função ideológica 

da tecnologia educacional, identificando seus interesses, investigando os efeitos dessa 

influência.  

Para entender melhor esse conceito de ideologia, busca-se uma definição: ñIdeias do 

ñsenso comumò e crenças disseminadas em uma sociedade que servem, quase sempre 

indiretamente, aos interesses de grupos dominantes, legitimando a posição desses gruposò 

(GIDDENS; SUTTON, 2016, p. 228, grifo dos autores). Com esta concepção, é possível 

investigar as principais ideologias da sociedade tecnológica e quais os grupos dominantes 

interessados.  

Selwyn (2014, p. 69) argumenta que ña tecnologia digital tem sido entrelaçada com um 

conjunto intimamente relacionado de ideologias contemporâneas dominantes ï ou seja, o 

libertarianismo, o neoliberalismo e o ñnovoò capitalismoò. A ideologia libertária prima o 

indivíduo, as tecnologias digitais representam o empoderamento de seus usuários e a internet é 

vista, por muitos, como libertária. A ideologia neoliberal, para muitos analistas, tem sido 

considerada a dominante em todas as sociedades, está ligada ao capitalismo tanto na 
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organização quanto nas relações. As tecnologias digitais são elementos integrantes das 

mudanças do capitalismo global, surgindo uma série de novos capitalismos, baseando-se em 

procedimentos informatizados, são chamados de capitalismo digital, virtual, high-tech, 

informático e informacional (SELWYN, 2014).  

Há autores que não são muito otimistas em relação ao neoliberalismo e um deles é Biesta 

(2013, p.52) que diz 

pensar na educação como uma transação econômica não só interpreta mal o 

papel do aprendente e do educador na relação educacional; resulta também 

numa situação em que o conteúdo e o objetivo se tornam sujeitos a forças do 

mercado, em vez de serem objeto do julgamento profissional e da deliberação 

democrática. 

 

As novas tecnologias possibilitam uma educação em massa, tornando-a um negócio, onde 

o conteúdo e o objetivo ficam sujeitos ao mercado, fugindo completamente da proposta 

educacional onde pressupõe a opinião profissional em análise democrática.  

Na sociedade capitalista essa visão de mercado, consumo, é muito abrangente e o 

ñmercado capitalista não é simplesmente um elemento social entre muitos outros, mas é o centro 

para o qual convergem todas as atividades de produção e de reprodução da sociedadeò 

(NOBRE, 2004, p. 25). Quando há interesses econômicos em jogo, há também distorções sobre 

o papel do educando e do educador e pensar a educação nessa perspectiva torna-se perigoso. 

As tecnologias educacionais não podem ser vistas como neutras, não atribuindo a elas 

benefícios ideológicos. Selwyn (2014) alerta que as tecnologias educacionais servem a 

conveniências, sendo então carregadas de ideologias, mesmo que não seja esse o principal 

empenho dos que promovem seu uso.  

Dentre as ideologias, há a chamada ideologia Californiana, criticada por Barbrook e 

Cameron (2017). Os autores mostram a utopia tecnológica apresentada por essa ideologia, 

salientando que essa postura rejeita conceitos de comunidade e de progresso social, sendo 

guiada por uma fé cega na tecnologia. Repassando a ideia de que as novas tecnologias vão 

emancipar o ser humano, pois as estruturas sociais serão trocadas por interações individuais e 

softwares. Para eles, essa visão altamente otimista da tecnologia fecha os olhos para outros 

fatores presentes na sociedade, como a pobreza, o racismo e a destruição do meio ambiente. 

Por isso as tecnologias digitais precisam ser avaliadas tanto em sua contribuição positiva, 

quanto nas consequências negativas que estas trazem. Não há como destacar somente 

benefícios, mas é preciso refletir sobre as implicações destas tecnologias na vida do ser humano 

e, consequentemente, na educação, como salienta Selwyn (2011). Entender o contexto e o uso 
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dessas tecnologias, trazendo à mente questionamentos ideológicos, torna-se fundamental para 

não reproduzir o discurso dos grupos dominantes que visam satisfazer seus próprios interesses. 

Barreto (2009, p. 22) diz que ña ideologia corresponde à hegemonia do sentidoò, na 

perspectiva histórico-discursiva. E acrescenta 

na perspectiva da ideologia como hegemonia de sentido, o trabalho analítico 

crítico começa pela investigação dos pressupostos e implícitos assumidos 

nos/pelos discursos objetivados, justamente por aquilo que, embora 

sustentando o que é dito, pode permanecer intocado (BARRETO, 2009, p. 

23). 

 

 Há uma grande influência nos discursos tecnológicos, muitas construções ideológicas são 

repassadas de forma hegemônica e para descontruir muitas visões que acabam se tornando 

natural, é preciso analisar o contexto do discurso, o que fica subtendido, as verdadeiras 

intenções ao se pronunciar algo. A autora destaca ainda que ña incorporação das TIC como 

solução para todos os problemas educacionais tem marcado diferentes discursosò (BARRETO, 

2009, p. 47), como se a presença das TIC fosse suficiente para garantir mudanças educacionais, 

sem levar em conta muitos outros fatores.  

Percebe-se que há várias situações a serem observadas no que tange à tecnologia e a 

educação. Entender essa relação é fundamental para não cair no ñsenso comumò e aceitar o que 

se propõe de forma inadvertida, sem entender os verdadeiros interesses. Importa avaliar o 

impacto tecnológico na vida dos cidadãos, entender a nova forma de pensar e agir das pessoas 

e, assim, buscar meios de construir propostas educacionais que atendam as reais necessidades 

do educando moderno. 

 O ser humano muda de acordo com o tempo, por isso os debates educacionais são 

constantes e devem ser críticos, procurando entender o meio em que os educandos vivem e 

como a educação pode contemplar essas mudanças. Sendo assim, para pensar a educação 

contemporânea, é oportuno considerar a influência das TIC na sociedade.  

 

1.2 Os Jovens e as Tecnologias Móveis 

 

Em um país com as dimensões geográficas e de grandes contrastes como o Brasil, 

observa-se que ao mesmo tempo em que parte da população vive na miséria, outra parte adota, 

rapidamente, novas tecnologias. Apesar dessa distribuição desigual, o Brasil destaca-se como 

um dos países em que a população está mais conectada às redes sociais (PELLANDA, 2009). 
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Segundo dados da Anatel18, no Brasil em março de 2017 existiam 162,3 milhões de 

celulares pré-pagos. Dados do IBGE19 apontam que de 2005 para 2011 o número de internautas 

cresceu 143,8% e o de pessoas com celular 107,2%.  Entre os jovens esse percentual é ainda 

maior, na faixa-etária de 15 e 17 anos (74,1%) e de 18 a 19 (71,8%) e já tinham sido apontados, 

em anos anteriores da pesquisa, como maior percentual de pessoas que acessam a internet, nas 

faixas etárias apresentadas. As pessoas com mais escolaridade têm maior acesso à internet e 

houve ascensão da classe social menos favorecida à rede. 

 Dados de 2014 mostram que 77,9% das pessoas possuíam telefone móvel (celular). Em 

relação aos jovens, o percentual foi  de  80,8% para os entre 15 e 17 anos e 87,2% para os da 

faixa de 18 e 19 anos. Entre os estudantes 73,6% possuíam o aparelho, sendo 66,8% o 

percentual verificado para os matriculados na rede pública e  93,4%  para os da rede privada. 

 As estatísticas apresentadas pelo IBGE mostram também que o brasileiro utiliza mais o 

aparelho celular do que o computador pessoal para acessar a internet. A banda larga móvel 

supera a fixa, mostrando a mobilidade presente no dia a dia dos brasileiros. O Brasil se destaca 

no mercado mundial de smartphones e cada vez mais os brasileiros usam esses aparelhos para 

acessar a internet. Os internautas usam a tecnologia para pagar contas, fazer compras, utilizam 

vários aplicativos e o WhatsApp está presente na maioria dos aparelhos. Os smartphones são 

usados para a troca de mensagens e o aparelho se tornou um item inseparável das pessoas, 

principalmente dos jovens. 

 É crescente o número de aparelhos móveis nas mãos dos brasileiros, bem como o acesso 

à internet por meio deles. Basta acompanhar a evolução das estatísticas que esse quadro se torna 

cada vez mais notório. O celular é a tecnologia móvel mais usada pelos brasileiros, pois 

converge várias outras tecnologias e é um instrumento de mobilidade. 

 Os jovens são os que mais aderem às novas tecnologias e o celular é o artefato mais usado. 

Pesquisa divulgada pelo Comitê Gestor da Internet revela que 90% dos jovens entre 15 e 17 

anos acessam a internet pelo celular. A maior motivação deles são as redes sociais, 91%, as 

mensagens instantâneas, 87%, trabalhos escolares e aplicativos, 82%.  

 A pesquisa mostra como a conexão com a internet tem aumentado no decorrer dos 

tempos, mas aponta também as desigualdades sociais existentes no país. As crianças e 

adolescentes entre 9 e 17 anos usam a internet, representando um total de 79% dessa faixa 

                                                 

18 Disponível em http://www.teleco.com.br/ncel.asp, acesso em 21 abr. 2017. 

19 Disponível em http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=2382 e 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/acessoainternet2014/default_ods.shtm, acesso em 21 abr. 

2017. 

http://www.teleco.com.br/ncel.asp
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=2382
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etária, mas ainda 12% não eram usuários ou nunca acessaram a rede. A principal razão de não 

utilizarem a internet está no fato de não a ter em suas casas e afeta sobretudo os jovens de zonas 

rurais, região norte e nordeste. As desigualdades sociais também são refletidas entre os jovens 

que estão conectados, nas classes A e B, 97% usam a rede enquanto na classe DE (sic), apenas 

a metade dos jovens (TIC KIDS ONLINE BRASIL 2015).  

 Essas desigualdades mostram a importância de políticas públicas voltadas para a 

juventude e tecnologia. O Estatuto da Juventude, na seção VI que aborda o direito à cultura, o 

Art. 22, inc. VII,  diz que ñna consecução dos direitos culturais da juventude, compete ao poder 

público: promover a inclusão digital dos jovens, por meio do acesso às novas tecnologias da 

informação e comunicaçãoò (BRASIL, 2013b, p. 17). 

 Na seção VII  que aborda o direito à comunicação e à liberdade de expressão, destaca-se: 

Art. 26. O jovem tem direito à comunicação e à livre expressão, à produção 

de conteúdo, individual e colaborativo, e ao acesso às tecnologias de 

informação e comunicação. 

Art. 27. A ação do poder público na efetivação do direito do jovem à 

comunicação e à liberdade de expressão contempla a adoção das seguintes 

medidas: 

I ï incentivar programas educativos e culturais voltados para os jovens nas 

emissoras de rádio e televisão e nos demais meios de comunicação de massa; 

II ï promover a inclusão digital dos jovens, por meio do acesso às novas 

tecnologias de informação e comunicação; 

III  ï promover as redes e plataformas de comunicação dos jovens, 

considerando a acessibilidade para os jovens com deficiência; 

IV  ï incentivar a criação e manutenção de equipamentos públicos voltados 

para a promoção do direito do jovem à comunicação; e 

V ï garantir a acessibilidade à comunicação por meio de tecnologias assistivas 

e adaptações razoáveis para os jovens com deficiência (BRASIL, 2013b, p. 

19). 

 

 Assim é possível perceber que as novas tecnologias, bem como o acesso a elas, são 

direitos dos jovens, pois a inclusão digital está prevista em dois artigos, no art. 22 que aborda 

os direitos culturais e no art. 27 que fala sobre o direito à comunicação e liberdade de expressão. 

Entende-se que as novas tecnologias propiciam uma comunicação mais eficiente, oferecendo 

maior liberdade de expressão e de acesso à cultura. 

 Pesquisadores reconhecem que o uso das TIC pelas crianças e jovens trazem implicações 

sociais e influencia nos relacionamentos e na construção de identidade (BLAYA,  2013; 

BAUMAN,  2013). No Brasil, os smartphones e tablets são os principais meios de acesso à 

internet pelas crianças e adolescentes. Devido a desigualdade existente no país, as políticas 

públicas precisam contemplar os que possuem menor poder econômico, propiciando-lhes o 

acesso tecnológico. São desafios que devem ser enfrentados, tanto para facilitar o uso das TIC 

quanto na proteção desses jovens no ambiente virtual.  
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 A busca pela autonomia estreita ainda mais essa conexão e, ao mesmo tempo, as ações 

das pessoas estão cada vez mais individualizadas. Essa dependência das novas tecnologias 

surpreende estudiosos, pois os caminhos que vão se delineando ainda não são conhecidos. É 

uma realidade que merece discussão, pois vivemos em meio a um labirinto aberto chamado 

internet (LEMGRUBER, 2009). 

 Blaya (2013) pesquisa sobre os adolescentes no ciberespaço, abordando os perigos desse 

ambiente. Ressalta que os jovens possuem diversas formas de acesso ao conhecimento e os 

contextos de aprendizagem estão em permanente evolução. Há aqueles que consideram as 

práticas digitais como um entrave para a concentração no trabalho escolar, mas em 

contrapartida trabalhos mostram que as mídias sociais são meios eficazes para a construção do 

conhecimento e difusão da informação, pois os alunos que criam no ambiente online, 

apresentam competências criativas superiores aos outros alunos.  

As redes sociais são as preferidas pelos jovens, independente do perfil socioeconômico 

ou da origem destes, pois representa um meio de compartilhar informações, de pertencer a um 

grupo e reforçar laços com pessoas conhecidas. Blaya (2013) observa que nessas práticas 

digitais há atitudes de risco, pois os jovens publicam muitas informações pessoais, mas 

considera como maior perigo na rede, as interações com desconhecidos encontrados no 

ambiente online. A autora fala também dos riscos de depressão entre esses jovens destacando 

que   

a expressão óDepressão do Facebookô define os estados depressivos nos 

jovens devido a uma utilização excessiva das redes sociais como o Facebook. 

Estes jovens podem ser levados a isolar-se socialmente do mundo que os 

rodeia para viver apenas através das suas relações digitais (BLAYA,  2013, p. 

35). 

 

A autora considera que os videojogos impactam as emoções dos jovens, mas isso não 

implica diretamente em seus atos. A maior influência nas ações juvenis está no ambiente 

familiar e social em que eles vivem. O isolamento social e a ciberviolência podem contribuir 

com a ansiedade e a depressão, deixando os jovens mais vulneráveis. Por esse motivo, é 

necessário atentar-se para o comportamento desses jovens, pois a agressividade, o 

distanciamento social, assédios, bullying no ciberespaço, são fatores de preocupação para os 

adultos. A mídia também contribui para a rápida disseminação desse assunto, promovendo e 

associando muitos comportamentos à imersão nas redes sociais, tendo em vista o suicídio de 

vários adolescentes em todo o mundo. 

Recentemente, esse assunto foi amplamente discutido, pois muitos jovens têm sido 

incentivados a entrar em um jogo chamado ñBaleia Azulò ou ñBlue Whaleò, criado na Rússia e 
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que tem se espalhado por todo o mundo. Esse jogo apresenta 50 desafios e no último a pessoa 

deve tirar sua própria vida. Conhecido como jogo suicida tem ceifado a vida de muitos jovens 

em todo o mundo20.  

A relação entre os jovens e as novas tecnologias, como visto, traz benefícios e riscos. 

Avaliar esses perigos que surgem é fundamental para orientar os jovens nessa caminhada, 

porque muitos podem se perder nesse labirinto.  

 

1.3 Conhecendo a Juventude 

  

Conceituar juventude não é algo simples, pois quando nos referimos aos jovens não é 

correto atrelar esse conceito apenas à faixa-etária, pois não existe uma homogeneidade, mas 

uma grande diversidade. Essa variedade, pode ser estabelecida por diferentes fatores, tais como: 

a cultura, os interesses pessoais, residência, condições financeiras, etc. Para Barrientos-Parra 

(2004) existem juventudes organizadas por adultos, existem grupos que se formam 

espontaneamente e outros que se identificam pela oposição às promessas de um futuro melhor, 

reivindicando o presente como tempo de mudanças.  

Para fins estatísticos, a Assembleia Geral da ONU (Organização das Nações Unidas), em 

1985, definiu como jovens, as pessoas entre 15 e 24 anos, destacando que o termo juventude 

varia em todo o mundo, alterando-se de acordo com as circunstâncias.  Definir uma pessoa 

como jovem é algo complexo, pois vai muito além da faixa etária, podendo ser caracterizada 

como ñum estilo de vidaò (BARRIENTOS-PARRA, 2004, p. 132). O autor ainda argumenta 

que a juventude é criativa, destaca-se pelas suas particularidades e pela posição assumida diante 

da vida. 

Os jovens são sujeitos de direitos e deveres. Esses direitos baseiam-se em sua condição 

juvenil, com características específicas. Os jovens possuem direitos civis e políticos, direitos 

sociais, ñdireito à uma vida digna, à saúde e ao seu pleno desenvolvimento biopsicossocial e 

espiritualò (BARRIENTOS-PARRA, 2004, p. 137). A cidadania não é composta apenas por 

direitos, mas também por deveres e os jovens possuem  

 

                                                 

20 Confira algumas notícias em http://midiabahia.com.br/cotidiano/2017/04/19/veja-os-50-desafios-jogo-baleia-

azul/; http://www.gazetadopovo.com.br/ideias/como-a-russia-deu-origem-a-baleia-azul-jogo-de-suicidio-que-

preocupa-o-brasil-944jc99a8hw9d37fosnfhjac4; 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/27/politica/1493305523_711865.html; http://noticias.r7.com/brasil/eu-

gosto-de-ver-as-pessoas-sofrerem-diz-curador-da-baleia-azul-encontrado-por-reportagem-da-recordtv-31052017; 

http://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/morte-ao-jogo-baleia-azul/. Acesso em 25 set. 2017. 

http://midiabahia.com.br/cotidiano/2017/04/19/veja-os-50-desafios-jogo-baleia-azul/
http://midiabahia.com.br/cotidiano/2017/04/19/veja-os-50-desafios-jogo-baleia-azul/
http://www.gazetadopovo.com.br/ideias/como-a-russia-deu-origem-a-baleia-azul-jogo-de-suicidio-que-preocupa-o-brasil-944jc99a8hw9d37fosnfhjac4
http://www.gazetadopovo.com.br/ideias/como-a-russia-deu-origem-a-baleia-azul-jogo-de-suicidio-que-preocupa-o-brasil-944jc99a8hw9d37fosnfhjac4
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/27/politica/1493305523_711865.html
http://noticias.r7.com/brasil/eu-gosto-de-ver-as-pessoas-sofrerem-diz-curador-da-baleia-azul-encontrado-por-reportagem-da-recordtv-31052017
http://noticias.r7.com/brasil/eu-gosto-de-ver-as-pessoas-sofrerem-diz-curador-da-baleia-azul-encontrado-por-reportagem-da-recordtv-31052017
http://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/morte-ao-jogo-baleia-azul/
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o dever de respeitar e fazer cumprir a Constituição e as Leis (...) 

Respeitar e promover os direitos de outros grupos e segmentos da sociedade 

brasileira (...) 

Ajudar e amparar os pais na velhice, carência ou enfermidade. 

Amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade (...) 

Dever moral de prestar serviço social voluntário (BARRIENTOS-PARRA, 

2004, p. 138). 

 

Essa condição não é estática, pode variar de acordo com as mudanças, acrescentando 

outras prerrogativas. O Estatuto da Juventude é uma declaração dos direitos e deveres dos 

jovens, ñ® um instrumento jurídico-político para promover os direitos da juventudeò, diferente 

do Estatuto da Criança e do Adolescente que visa a proteção (BARRIENTOS-PARRA, 2004, 

p. 139). Os direitos são garantidos, mas a realidade nem sempre propicia o cumprimento deles, 

pois há muitos inconvenientes que desolam a juventude, como por exemplo, elevado índice de 

mortes, de doenças sexualmente transmissíveis, gravidez na adolescência, jovens fora da escola 

e universidade e ócio juvenil. Sem contar o uso e comércio de drogas, exploração sexual, 

analfabetismo e desemprego. São problemas que devem ser encarados de frente, é preciso que 

haja políticas públicas que combatam esses índices e promovam dignidade à juventude 

brasileira. O Estatuto da Juventude é uma importante ferramenta jurídica para discutir esses 

problemas sociais que os jovens enfrentam.  

 Após debates sobre a importância desse Estatuto, houve finalmente a aprovação do 

mesmo em resposta aos anseios da juventude em obter mais espaço e melhores oportunidades. 

A Lei nº 12.852, de 2013, instituiu o Estatuto da Juventude, um documento legal direcionado à 

proteção dos direitos juvenis e ao fortalecimento de sua identidade e diversidade. Para os efeitos 

desta lei, ñsão considerados jovens as pessoas com idade entre quinze e vinte e nove anos de 

idadeò (BRASIL, 2013b, art 1º, § 1º). Aos jovens entre 15 e 18 anos aplica-se o Estatuto da 

Criança e do Adolescente e este será utilizado apenas quando não entrar em conflito com as 

normas de proteção integral do adolescente. 

 Dos princípios desta Lei, destaca-se 

Art. 2º O disposto nesta lei e as políticas públicas de juventude são regidos 

pelos seguintes princípios: 

I ï promoção da autonomia e emancipação dos jovens; 

II ï valorização e promoção da participação social e política, de forma direta 

e por meio de suas representações; 

III  ï promoção da criatividade e da participação no desenvolvimento do país; 

IV  ï reconhecimento do jovem como sujeito de direitos universais, 

geracionais e singulares; 

V ï promoção do bem-estar, da experimentação e do desenvolvimento integral 

do jovem; 

VI ï respeito à identidade e à diversidade individual e coletiva da juventude; 
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VII  ï promoção da vida segura, da cultura da paz, da solidariedade e da não 

discriminação; e 

VIII  ï valorização do diálogo e convívio do jovem com as demais gerações 

(BRASIL, 2013b, p. 9 e 10). 
 

 Com o intuito de garantir os direitos dos jovens, o Estatuto garante a cidadania, a 

participação social e política e a representação juvenil. Ainda a educação de qualidade, a 

profissionalização, o trabalho e a renda, a diversidade e igualdade, a saúde, a cultura, a 

comunicação e a liberdade de expressão, o desporto e lazer, o território e a mobilidade, a 

sustentabilidade e o meio ambiente, a segurança pública e o acesso à justiça.  

 Com a participação dos jovens nas discussões inerentes a eles, abre uma possibilidade de 

diálogo e de atender a demanda desse grupo de forma mais eficaz. Muitas vezes os jovens são 

vistos como problemas para a sociedade, devido a vários fatores que acontecem nessa fase de 

transição. Mas reconhecer a força e a criatividade da juventude é importante para investir de 

forma correta e construir uma sociedade menos fragilizada. 

Entendendo as diferenças juvenis e como constroem sua identidade de acordo com seu 

tempo e realidade, os jovens têm muito a oferecer como protagonistas das ações voltadas para 

eles. Por desenvolverem uma cultura própria, ou melhor, culturas inerentes à sua faixa etária, 

importa conhecer essa juventude para compreender seu comportamento e a melhor maneira de 

lidar com esse público. 

As características da contemporaneidade estão presentes no modo de agir, pensar e falar 

das pessoas e isso se reflete no comportamento do jovem. A globalização tem grande influência 

na vida dos indivíduos e traz consigo profundas mudanças sociais e, consequentemente, nas 

atitudes juvenis.  

Bauman (2001, p.15) ressalta que ñseria imprudente negar, ou mesmo subestimar, a 

profunda mudança que o advento da ómodernidade fluidaô produziu na condição humanaò. O 

autor usa essa metáfora para caracterizar a presente fase da era moderna, as constantes 

mudanças que acontecem na sociedade que tem como marca a instantaneidade. Nada é feito 

para durar, pois as trocas tornam-se quase que obrigatórias e isso é enfatizado por aqueles que 

dominam o poder, por meio do consumismo. Isso se reflete não somente nos bens de consumo, 

mas também nos relacionamentos, trazendo novas características sociais.  

As novas gerações, pertencentes a essa sociedade globalizada, sentem profundamente o 

impacto de tais características. Exige-se muito, mas nem sempre as oportunidades surgem. 

Canclini (2009, p. 211) diz que 
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propõe-se às novas gerações que se globalizem como trabalhadores e 

consumidores. Como trabalhadores, oferece-se a elas que se integrem a um 

mercado liberal mais exigente em qualificação técnica, flexível e, portanto, 

instável, cada vez menos protegido por direitos trabalhistas de saúde, sem 

negociações coletivas nem sindicatos, no qual devem buscar mais educação 

para, no fim, achar menos oportunidades. 

 

Há uma busca constante de qualificação, pois a competitividade aumenta cada vez mais 

e os direitos, em contrapartida, diminuem. Para o autor, a insegurança experimentada diante do 

passado e do futuro, faz com que os jovens se entreguem ao presente, ao momento. E uma das 

características da modernidade é a incapacidade de parar e de ficar parado. Há um contínuo 

movimento em busca da satisfação e a impossibilidade de atingi-la.  

A sociedade individualizada transforma a identidade humana em uma tarefa e a realização 

desta, bem como as suas consequências, são de inteira responsabilidade do indivíduo. Retirando 

a obrigação de autoridades e lideranças e inculcando-as sobre o cidadão (BAUMAN,  2001, 

2005, 2008). 

 A aceleração vivenciada na sociedade pós-moderna, traz consigo constantes mudanças e 

incertezas. Não há mais estabilidade como havia outrora e essa insegurança provoca um mal-

estar que Bauman (1998) chama de ño mal-estar da pós-modernidadeò, apresentando um mundo 

descontrolado. A busca pela liberdade marca essa geração, mas a variedade de ofertas traz a 

frustração, pois são tantas opções diante das pessoas que elas nunca terão a certeza se suas 

escolhas foram corretas. Sempre ficarão dúvidas sobre as outras possibilidades apresentadas, 

gerando assim insatisfação. 

 Bauman (2001) diferencia o capitalismo pesado do capitalismo leve. Salienta que o 

primeiro é baseado nas leis, na rotina, na liderança que ordenava, enquanto o segundo é mais 

amigável com o consumidor, procurando seduzi-lo, colocando o cidadão diante de inúmeras 

alternativas e dificultando ainda mais suas preferências. 

 Há uma corrida desenfreada em busca do consumo. As coisas são trocadas com muita 

rapidez e as pessoas estão aceleradas nesse mundo globalizado, correndo em busca de 

satisfação, sem um limite, sem um fim. A instantaneidade para Bauman (2001, p. 150) 

ñsignifica realização imediata, mas também exaustão e desaparecimento do interesseò. Essa 

instantaneidade altera o convívio humano, a maneira de cuidar ou transformar os afazeres 

coletivos. 

 Nesse cenário se encontram os jovens e estes refletem as características de seu tempo. Ao 

observar a história, cada geração apresenta os traços da época em que viveram, pensar o jovem 
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sem considerar o meio em que vive não é conveniente, pois o seu comportamento refletirá 

sempre a sua realidade. 

 A sociedade pós-moderna, com ritmo acelerado e imediato, bombardeia sua juventude 

com informações e incentivo ao consumismo. A indústria do consumo investe nos jovens e com 

a mesma rapidez em que algo é apresentado como necessário, também é substituído. Essa 

geração vive na era do descartável, do instantâneo (BAUMAN,  2001). 

  Devido à insegurança e dificuldade de escolher em meio a tantos caminhos, a depressão 

juvenil tem se tornado algo crescente. Por isso importa estudar as características da sociedade 

em que os jovens contemporâneos estão inseridos, para então orientá-los em meio à essa 

dinâmica. Avaliar a ação das tecnologias digitais na vida dos jovens e a interferência dessas 

tecnologias no processo de aprendizagem, é um importante passo para entender essa relação.   



40  

CAPÍTULO  2 

 

SURDEZ, IDENTIDADE  E CULTURA  

 

Há várias nomenclaturas usadas para designar as pessoas surdas e é importante diferenciá-

las para entender o contexto e a origem de tais palavras.  Os surdos são comumente chamadas 

de ñdeficientes auditivosò ou de ñsurdos-mudosò. O primeiro termo é muito comum na área 

médica e o segundo, uma forma equivocada oriunda do passado, quando imperava a 

metodologia Oralista e os surdos eram considerados mudos por não falar a língua oral.  

Geralmente os termos empregados para designar as pessoas surdas estão diretamente 

relacionados à percepção que se tem delas. Quando os surdos são chamados de surdos-mudos, 

há a concepção de que estes não falam, não são capazes de expressar seu pensamento, pois a 

única opção de fala considerada é a que se refere à língua oral.  

Para Vigotski (2011, p. 868) ña fala não está obrigatoriamente ligada ao aparelho fonador; 

ela pode ser realizada em outro sistema de signosò. O autor discorre sobre a importância dos 

sinais na educação de surdos, enfatizando que a língua de sinais é natural para eles enquanto a 

língua oral é antinatural.  

Quando os surdos são chamados de mudos, desconsidera-se a língua de sinais, por isso 

esse termo traz consigo a ideia de incapacidade. A língua não é apenas um instrumento de 

comunicação, mas de organização do pensamento (VIGOTSKI, 1997, 2008). A língua de sinais 

possibilita aos surdos organizar e expressar seus pensamentos, desconstruindo a ideia de que os 

surdos são também mudos.  

A seguir apresentaremos concepções clínicas e socioculturais que existem em relação às 

pessoas surdas, destacando a visão clínica e a visão socioantropológica.  

 

2.1 Visão Clínica  

 

Conhecer as características da surdez permite que os profissionais atendam as pessoas 

surdas de acordo com suas especificidades. O material produzido pelo Ministério da Educação, 

ñSaberes e práticas da inclusão: desenvolvendo competências para o atendimento às 

necessidades educacionais especiais de alunos surdosò, apresenta algumas particularidades 

clínicas que serão retratadas a seguir, com intuito de compreender a questão biológica da 

surdez. Com relação ao período de aquisição, a surdez pode ser 
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- Congênitas, quando o indivíduo já nasceu surdo. Nesse caso a surdez é 

considerada pré-lingual, ou seja, ocorreu antes da aquisição da linguagem. - 

- Adquiridas , quando o indivíduo perde a audição no decorrer da sua vida. 

Nesse caso a surdez poderá ser pré ou pós-lingual, dependendo da sua 

ocorrência ter se dado antes ou depois da aquisição da linguagem (BRASIL, 

2006, p. 15, grifo da autora). 

 

O período de aquisição da surdez faz diferença no desenvolvimento da pessoa surda, pois 

se foi adquirida num período pós-lingual, o indivíduo possui memória auditiva e sua relação 

com a língua oral será diferente daquele que já nasceu surdo. Importa saber o tipo de surdez, 

congênita ou adquirida e o período que ocorreu essa perda auditiva, para entender a real 

necessidade de cada pessoa, de cada grupo. Quanto às causas da surdez, elas se dividem em 

pré-natais, peri-natais ou pós-natais.   

- Pré-natais - surdez provocada por fatores genéticos e hereditários, doenças 

adquiridas pela mãe na época da gestação (rubéola, toxoplasmose, 

citomegalovírus) e exposição da mãe a drogas ototóxicas (medicamentos que 

podem afetar a audição).  

- Peri-natais: surdez provocada mais frequentemente por partos prematuros, 

anóxia cerebral [...] e traumas de parto [...].  

- Pós-natais: surdez provocada por doenças adquiridas pelo indivíduo ao 

longo da vida, como:  meningite, caxumba, sarampo. Além de uso de 

medicamentos ototóxicos, outros fatores também têm relação com a surdez, 

como avanço da idade e acidentes (BRASIL, 2006, p. 15 e 16, grifo da autora). 

 

Inteirar-se das causas que levaram à surdez, possibilita uma avaliação sobre o indivíduo 

e se existem outras sequelas, pois as pessoas surdas podem apresentar outros 

comprometimentos. Essas características devem ser consideradas para conhecer a diversidade 

existente entre os surdos. Com relação à localização das perdas auditivas, podem ser 

classificadas em  

- Condutiva: quando está localizada no ouvido externo e/ou ouvido médio; 

as principais causas deste tipo são as otites, rolha de cera, acúmulo de secreção 

que vai da tuba auditiva para o interior do ouvido médio, prejudicando a 

vibração dos ossículos (geralmente aparece em crianças frequentemente 

resfriadas). Na maioria dos casos, essas perdas são reversíveis após 

tratamento.  

- Neurossensorial: quando a alteração está localizada no ouvido interno 

(cóclea ou em fibras do nervo auditivo). Esse tipo de lesão é irreversível; a 

causa mais comum é a meningite e a rubéola materna.  

- Mista: quando a alteração auditiva está localizada no ouvido externo e/ou 

médio e ouvido interno. Geralmente ocorre devido a fatores genéticos, 

determinantes de má formação.  

- Central:  A alteração pode se localizar desde o tronco cerebral até às 

regiões subcorticais e córtex cerebral (BRASIL, 2006, p. 16, grifo da 

autora). 
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Quanto ao grau de comprometimento, a surdez pode ser classificada em níveis, de acordo 

com a sensibilidade auditiva do indivíduo que é medida em decibel (dB).  

- Audição normal ï de 0 a 15 dB.  

- Surdez leve - de 16 a 40 dB. Nesse caso a pessoa pode apresentar dificuldade 

para ouvir o som do tic-tac do relógio, ou mesmo uma conversação silenciosa 

(cochicho).  

- Surdez moderada - de 41 a 55 dB. Com esse grau de perda auditiva a pessoa 

pode apresentar alguma dificuldade para ouvir voz fraca ou o canto de um 

pássaro.  

- Surdez acentuada - de 56 a 70 dB. Com esse grau de perda auditiva a pessoa 

poderá ter alguma dificuldade para ouvir uma conversação normal.  

- Surdez severa - de 71 a 90 dB. Nesse caso a pessoa poderá ter dificuldades 

para ouvir o telefone tocando ou ruídos de máquinas de escrever num 

escritório.  

- Surdez profunda - acima de 91 dB. Nesse caso a pessoa poderá ter 

dificuldade para ouvir o ruído de caminhão, de discoteca, de uma máquina, de 

serrar madeira ou, ainda, o ruído de um avião decolando.   

A surdez pode ser, ainda, classificada como unilateral, quando se apresenta 

em apenas um ouvido e bilateral , quando acomete ambos ouvidos (BRASIL, 

2006, p. 16 e 17, grifo da autora). 

 

Saber os graus de surdez e como ela afeta a pessoa, posibilita entender as particularidades 

de cada indivíduo. Como foi apresentado, há vários níveis de surdez e isso pode afetar no 

desenvolvimento do cidadão em diversas áreas. Conhecer essas especificidades propicia a 

elaboração de estratégias educacionais que contemplem cada realidade. Diante do exposto, 

conclui-se que há grande diversidade entre os surdos e eles não representam um grupo 

homogêneo.  

Na visão clínica da surdez prioriza-se a correção, ou seja, a ênfase está na perda auditiva 

e na cura desta. Portanto, sob esse prisma, considera-se que é preciso dar ao indivíduo o que 

lhe falta, a audição e, consequentemente a fala. ñOs programas de (re)habilitação oral para 

crianças com deficiência auditiva promovem o melhor uso da audição residual por meio da 

modalidade auditiva para a aquisição, desenvolvimento e manutenção da linguagem oralò 

(BRASIL, 2006, p. 22). 

A medicina estuda a surdez por muitos anos, em busca de correção e usa os Aparelhos de 

Amplificação Sonora Individual (AASI), o Implante Coclear e Sistemas de Frequência 

Modulada (FM). São aparelhos de alta tecnologia usados para a correção da surdez. 

Dentre as opções apresentadas acima, o Aparelho de Amplificação Sonora Individual 

(AASI) é o mais usado. Segundo relatos dos próprios surdos, alguns não conseguem se adaptar 

ao uso do aparelho, alegando que o mesmo provoca certo desconforto por captar muitos ruídos 

ao mesmo tempo. Enquanto outros conseguem habituar-se ao instrumento, principalmente 

aqueles que fazem a opção pela língua oral. O AASI 
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é um dispositivo eletroacústico que converte o sinal sonoro, como o som de 

fala, em um sinal elétrico. O circuito do aparelho manipula o sinal elétrico e o 

converte novamente em um sinal acústico, encaminhando o som amplificado, 

através do molde auricular, para o conduto auditivo externo do deficiente 

auditivo (BRASIL, 2006, p. 24).  

 

 No mercado há vários tipos e modelos desses aparelhos. E a recomendação médica é que 

o equipamento seja incorporado nas atividades diárias da criança, para que haja uma boa 

adaptação. É um instrumento usado pela medicina e fonoaudiologia por muitos anos. 

 O Sistema de Frequência Modulada (FM) tem por objetivo auxiliar na aprendizagem das 

crianças surdas. É utilizado, com o intuito de resolver problemas como ruído e distância entre 

aluno e professor na sala de aula. 

Este dispositivo consiste de transmissor e microfone que são utilizados pelo 

professor, e de um receptor que é utilizado pelo aluno com deficiência 

auditiva. O transmissor envia a mensagem por meio de ondas de FM, as quais 

são recebidas pelo aluno através de seu receptor e amplificadas para um nível 

de audição confortável para a criança (BRASIL, 2006, p. 27). 

  

 A tecnologia tem sido usada na reabilitação das pessoas surdas, visando melhores 

condições de desenvolvimento. Ao longo da história, percebe-se que esse era o foco principal 

quando se tratava de surdez, a maior preocupação era que o indivíduo pudesse ouvir.  

 Para amenizar a falta de audição, existe ainda o Implante Coclear, que consiste em ñuma 

prótese auditiva composta de componentes internos e externos que substituem as células 

sensoriais do órgão de Corti, ativando diretamente as terminações nervosas do nervo auditivoò 

(BRASIL, 2006, p. 28). O órgão de Corti é um órgão sensorial da audição, onde os eletrodos 

são implantados, possibilitando sensação auditiva. 

 Mesmo com toda essa tecnologia, nem sempre o sujeito surdo consegue um pleno 

desenvolvimento por meio da reabilitação. Esses aparelhos podem possibilitar a captação de 

sons, auxiliando no desenvolvimento da oralidade, mas são vários os fatores que viabilizam ou 

não esse avanço. Dentre eles estão o grau de surdez e o período em que a pessoa ficou surda, 

apresentados anteriormente.  

 Esses aparelhos são usados com o intuito de corrigir a audição e estimular o indivíduo a 

falar a língua oral, por meio de treinamentos fonoaudiológicos.  A fala aqui apresentada se 

refere à emissão de sons, ou seja, a voz articulada que expressa a língua oral. Com o intuito de 

desenvolver essa oralidade, no passado, a língua de sinais foi proibida, pois era considerada um 

empecilho para desenvolver a fala/oralização nas pessoas surdas (GOLDFELD, 2002).  

Os surdos viveram uma época em que sua educação foi baseada no método oralista, ou 

seja, apenas a língua oral era usada para a comunicação e instrução. O Oralismo tem como 
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objetivo integrar a criança surda na sociedade ouvinte e para isso é preciso proporcionar a ela 

condições de desenvolvimento da oralidade. Para os defensores dessa filosofia a única língua 

considerada é a oral e a comunicação dos surdos deve se restringir apenas a essa modalidade 

linguística (GOLDFELD, 2002; QUADROS, 1997). 

Um grande defensor do Oralismo foi Alexander Graham Bell, cientista que ao tentar criar 

um aparelho para surdos inventou o telefone, em 1876. Sua mãe e sua esposa eram surdas, mas 

para ele a surdez era uma falha a ser corrigida. Os alunos surdos não podiam ter como professor 

um instrutor surdo, pois para Bell isso atrapalharia a inserção dos surdos no mundo dos 

ouvintes. Para ele, os surdos deveriam estudar com os ouvintes para evitar que se unissem ou 

casassem entre si, formando assim grupos. Essa articulação era considerada um perigo para a 

sociedade, pois juntos poderiam se organizar e reivindicar situações que lhes eram negadas, 

como por exemplo, o uso da língua de sinais. Não possibilitar a formação de comunidades e 

oportunizar apenas a vivência em meio aos ouvintes, era uma forma de enfraquecer os possíveis 

movimentos surdos (HONORA; FRIZANCO, 2009). 

No II  Congresso Mundial de Surdos que aconteceu em Milão, em 1880, houve uma 

votação para decidir o melhor método para educação de pessoas surdas. A opinião dos poucos 

surdos presentes não foi considerada, os congressistas escolheram como metodologia 

educacional o Oralismo, proibindo o uso da língua de sinais, alegando que a fala é superior aos 

sinais e o método oral puro deveria ser empregado (HONORA; FRIZANCO, 2009). 

Foi um momento marcante na educação de surdos, pois a instrução era voltada para a 

reabilitação desses sujeitos. Os surdos que não se adaptavam ao método eram considerados 

incapazes, os bem-sucedidos eram aqueles que conseguiam desenvolver bem sua oralização. 

Eles precisavam se adequar ao mundo ouvinte, desenvolver a fala, independente da 

possibilidade orgânica (HONORA; FRIZANCO, 2009). 

Por mais de um século essa filosofia prevaleceu no Brasil e em várias partes do mundo. 

Devido às dificuldades apresentadas por muitos surdos para desenvolver a oralização, foram 

chamados de surdos-mudos e esse termo os acompanha até hoje. É possível perceber essa 

nomenclatura sendo usada nas mídias e na sociedade de um modo geral. Considerá-los mudos, 

é o mesmo que dizer que não possuem uma língua e não podem falar por meio dela.  

Gesser (2009) salienta que os termos deficiente auditivo, surdo-mudo, mudo, trazem 

consigo uma carga semântica muito grande, colocando a surdez como patologia, por esse 

motivo, essa nomenclatura é rejeitada pelos surdos, que participam da comunidade surda. Há 

um desejo, por parte dos surdos que defendem a identidade surda e a língua de sinais, de 
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desconstruir essa ideologia da deficiência, da cura, da normalização e construir um novo 

discurso pautado na diferença linguística e cultural.  

 

2.2 Visão Socioantropológica 

 

Ao contrário da visão clínica-patológica, onde o objetivo é curar a surdez, na visão 

socioantropológica os surdos são percebidos como grupo linguístico e cultural. A surdez não é 

considerada uma doença que precisa de cura e sim uma diferença. 

Gesser (2009) e Gomes (2012) destacam essa mudança no discurso da deficiência para o 

discurso da diferença e como essa conscientização pode mudar a relação com o outro. Apontam 

também as nomenclaturas que definem esses discursos, o deficiente, construído no movimento 

oralista e o Surdo pautado na diferença linguística. Constatam ainda que essa identidade de 

deficiente está muito arraigada na sociedade, nos discursos majoritários. A educação de surdos 

deve considerar a diferença linguística e levar em conta as várias identidades surdas. 

A Língua de Sinais é destacada como ñum símbolo importante de identidade culturalò 

(GESSER, 2009, p. 295), entretanto entende-se que, quando se refere a cultura e identidade 

surda, esta não é única, nem homogênea. Há uma grande diversidade entre os surdos e também 

o hibridismo cultural, pois, eles transitam entre a cultura surda e a cultura ouvinte, sendo então 

sujeitos biculturais. Perlin (1998) identificou múltiplas identidades surdas, baseadas nas 

experiências e vivências de cada pessoa.  

Os surdos podem optar pela oralização, pelo implante coclear ou pelo uso do aparelho 

auditivo e ainda assim pertencer à comunidade surda, embora muitas vezes isso não seja visto 

com bons olhos por militantes da causa surda. Em meio à diversidade, importa reconhecer e 

respeitar as diferenças e as escolhas de cada um.   

Essa visão socioantropológica ganhou força com o reconhecimento da língua de sinais, 

pela linguística, como língua genuína. As pesquisas de Stokoe (1960) mostraram que a língua 

de sinais não se tratava de gestos soltos, mas havia uma organização, uma estrutura como as 

línguas orais, conferindo a ela o status de língua e não apenas de linguagem. Com mais 

pesquisas na área, essa realidade foi se comprovando, fortalecendo os movimentos surdos em 

busca de reconhecimento linguístico em todo o mundo. No Brasil, os estudos sobre a gramática 

da língua de sinais, iniciaram-se com Ferreira Brito (1995) e continuaram com outros 

pesquisadores como Felipe e Monteiro (2001) e Quadros e Karnopp (2004). Essas pesquisas na 

área da linguística possibilitaram o reconhecimento da Libras como a Língua Brasileira de 

Sinais usada pela comunidade surda dos centros urbanos do Brasil. 
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Os discursos Surdos defendem sua identidade, cultura e língua e, como minoria 

linguística, reivindicam seus direitos a uma educação bilíngue, onde a instrução acontece na 

sua língua natural, a língua de sinais. Solicitam também a acessibilidade linguística em todos 

os espaços. Essa demanda só acontece quando os surdos são vistos como sujeitos que possuem 

uma identidade, cultura e língua e não como pessoas que precisam de reabilitação para viver de 

acordo com a identidade, cultura e língua majoritária. 

 

2.3 Identidade e Cultura  Surda 

 

O conceito de identidade é complexo e difícil  de ser apresentado, mas alguns autores 

sugerem e desenvolvem pensamentos relacionados a esse assunto, embora não sejam 

conclusivos. Hall (2015, p. 10 e 11) apresenta três concepções de identidade o ñsujeito do 

iluminismoò, que apresenta uma concepção individualista, centrada no ñeuò. ñO sujeito 

sociológicoò, onde ña identidade é formada na interação entre o eu e a sociedadeò e o ñsujeito 

pós-modernoò, composto de várias identidades e não apenas uma fixa ou permanente. 

Com o passar do tempo, a sociedade e a cultura vão se transformando e as identidades 

sofrem impactos com essas mudanças. No parecer sociológico, o sujeito possui a sua essência 

interior, mas é formado e modificado nas relações com as pessoas e a cultura. Freitas (2013) 

discorre sobre o pensamento de Bakhtin , considerando o outro como requisito imprescindível 

para a formação do eu, descentralizando o sujeito e relacionando-o com o exterior que o afeta 

e possibilita criar identidades sociais.  

A pós-modernidade traz consigo outras realidades culturais que, consequentemente, 

impactam as pessoas, desfazendo a ideia de identidade instituída e enfatizando a que se forma 

e transforma, em uma concepção histórica e não em uma biológica.  Hall (2015) destaca o 

impacto da globalização sobre a identidade cultural, pois uma das características das sociedades 

atuais são as rápidas e constantes mudanças. Considerando que a identidade não é algo inato, 

ela está sempre em processo de formação, permanecendo incompleta e nunca concluída.  

Para Bauman (2008, p. 183), essa incompletude está relacionada à condição moderna e 

há a responsabilidade individual para sua construção. Essa ñindividualiza«o consiste em 

transformar a identidade humana de uma coisa dada em uma tarefaò, responsabilizando os 

sujeitos a desempenharem esse ofício, assumindo as devidas consequências. O ser humano é o 

responsável nessa estruturação e é influenciado pelo meio em que vive e pelas relações 

existentes.  
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Diante das fragmentações que a pós-modernidade possibilita, Bauman (2008) salienta 

que a grande preocupação das pessoas atualmente não é em como obter uma identidade e ser 

reconhecida por ela, mas como agir diante das incertezas de que essa identidade outrora 

conquistada se perca, desintegrando-se. As mudanças sociais e culturais exigem essa transição 

e a globalização estimula, mantem e reforça essa política. Segundo o autor, seria melhor falar 

sobre identificação, uma atividade incompleta, nunca conclusiva, ao invés de identidade. 

Destaca ainda que 

a preocupação principal, que mais arrebenta os nervos, não é como encontrar 

um lugar dentro de uma estrutura sólida de uma classe ou categoria social e ï 

tendo-a encontrado ï como guardá-la e evitar sua desapropriação; o que nos 

deixa preocupados é a suspeita de que essa estrutura conquistada com tanta 

dificuldade seja logo destruída ou derretida (BAUMAN,  2008, p. 187). 

 

A sociedade contemporânea traz consigo a instantaneidade, por isso há essa angústia 

diante das constantes mudanças que impactam diretamente as identidades. Conquista-se algo, 

mas essa aquisição pode ser perdida em pouco tempo, trazendo insegurança, principalmente 

para grupos que lutam por espaço e reconhecimento. 

A complexidade do assunto traz inúmeras reflexões e o impacto global transforma a 

realidade. Hall (2015, p.40) aponta três possíveis consequência da globalização sobre as 

identidades culturais:  

1. As identidades nacionais estão se desintegrando, como resultado do 

crescimento da homogeneização cultural e do ñp·s-moderno globalò. 

2. As identidades nacionais e outras identidades ñlocaisò ou particularistas 

estão sendo reforçadas pela resistência à globalização. 

3. As identidades nacionais estão em declínio, mas novas identidades ï 

híbridas ï estão tomando seu lugar (Destaques do autor). 

 

Ao mesmo tempo que há a desintegração da identidade nacional, percebe-se que estas 

também são reforçadas surgindo novas identidades. O hibridismo cultural é uma forte marca da 

pós-modernidade, pois o contato entre as nações acontece de forma mais rápida. Nesse 

contexto, é provável que a globalização produza novas identidades globais e locais, não 

simplesmente acabe com as nacionais (HALL,  2015; LEMOS, 2007; CANCLINI, 2009). 

As fronteiras parecem desaparecer, aproximando os povos, mas é possível perceber 

também que elas estão se estabelecendo em todo o mundo. A desigualdade existente no mundo 

e também no processo de globalização favorece relações de poder com uma tendência para a 

homogeneização global, mas ao mesmo tempo, a valorização das diferenças, reforçam as 

identidades locais. A globalização promove identidades plurais e mais políticas (HALL,  2015; 

BAUMAN,  2008).  
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Os debates sobre a cultura estão alicerçados na diferença individual, de grupos ou 

categorias, miscigenação e hibridação e o processo político defende o direito e a afirmação a 

uma identidade. Há uma luta contra a extinção e desintegração das identidades, pois estas 

representam e reafirmam um grupo, uma cultura. Caracteriza mais do que ser, representa 

também o pertencer, por isso as identidades locais e de grupos tem se reforçado, resistindo à 

sua desfragmentação. Mas ao mesmo tempo surgem novas identidades e o hibridismo cultural 

é favorecido na sociedade global. 

 Entender o que é cultura e a que ela está relacionada é importante para entender os 

conceitos pertinentes a ela, mas traz ainda mais questionamentos do que respostas. Estudiosos 

a definem das mais diversas formas, há quem considere a cultura de forma unitária e os que 

consideram culturas no plural. A ideia de cultura única está relacionada com ideologias 

hegemônicas, com a padronização enquanto a pluralização aborda as diferenças (STROBEL, 

2008).  

Bauman (2005, p. 82-83) discute sobre a ambiguidade da identidade, como uma faca de 

dois gumes, comparando-a a ñum grito de guerra usado numa luta defensiva: um indivíduo 

contra o ataque de um grupo, um grupo menor e mais fraco (e por isso ameaçado) contra uma 

totalidade maior e dotada de mais recursos (e por isso ameaçadora)ò (destaques do autor).  

Mas a faca da identidade também é usada pelo lado mais forte, que não dá importância 

às diferenças, que busca a uniformidade. A identidade é um conceito muito contestado, 

representando um campo de batalha. 

Nessa luta de reconhecimento identitário, os surdos procuram defender seus direitos 

linguísticos e culturais que, outrora, foram desrespeitados. A luta travada por um grupo menor, 

que teme perder o que foi conquistado, é travada constantemente pelos surdos. O direito à sua 

identidade linguística já foi negado e, atualmente, após anos de conquistas, há um temor de se 

perder novamente o que foi alcançado com muito sacrifício. A valorização das diferenças 

possibilita que as minorias se afirmem, busquem reconhecimento e tenham em sua identidade 

o reflexo dessa luta constantemente travada. 

Ao refletir sobre identidade e cultura surda, o primeiro questionamento que surge é se há 

de fato uma identidade e uma cultura surda. As opiniões divergem conforme o olhar que se tem 

em relação à surdez. Na visão socioantropológica, eles são vistos como sujeitos culturais, 

diferentemente da concepção clínico-patológica que os vê como deficientes. Os surdos viveram 

a hegemonia cultural e linguística pelos ouvintes, um exemplo de colonização, situação sofrida 

pelas minorias que obrigatoriamente precisam se enquadrar na cultura majoritária (STROBEL, 

2008).  
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Como dito anteriormente, em 1880, houve um Congresso em Milão, que reuniu 

educadores de surdos de vários países. Nesse evento ficou estabelecido que o Oralismo puro 

deveria ser o método usado para a educação de surdos, sendo essa proposta aceita pela maioria 

dos presentes. Antes desse congresso havia surdos na docência, participantes da educação, mas 

com a proposta Oralista, foram afastados dessa função. Quando a língua de sinais recebeu o 

status de língua genuína, pela linguística, os surdos puderam ocupar novamente seus espaços 

na educação, pois a proposta educacional incluía a língua de sinais no processo de 

aprendizagem dos alunos surdos. Então, começaram-se os estudos com ênfase na diferença, 

considerando os surdos um grupo linguístico e cultural (GOLDFELD, 2002; HONORA e 

FRIZANCO, 2009). 

Perlin (1998) pesquisa sobre as identidades surdas, destacando as múltiplas identidades. 

A autora relaciona sete diferentes identidades surdas, sendo elas: Identidades Surdas 

(identidade política), Identidades Surdas Híbridas, Identidades Surdas Flutuantes, Identidades 

Surdas Embaraçadas, Identidades Surdas de Transição, Identidades Surdas de Diáspora, 

Identidades Intermediárias. Estas identidades estão relacionadas com a história de vida de cada 

indivíduo.  

Não há uma única identidade surda, mas várias possibilidades da mesma. Em relação a 

essas identidades surdas, encontramos a seguinte definição: ñSer surdo é, antes de tudo, uma 

experiência num mundo visualò (PERLIN, 1998, p.20). As experiências surdas não estão 

baseadas na audição, mas sim na visão e isso determina sua identidade e cultura. Por viverem 

experiências visuais, desenvolvem também uma cultura própria. Para Strobel (2008, p. 24)  

cultura surda é o jeito de o sujeito surdo entender o mundo e de modificá-lo a 

fim de torná-lo acessível e habitável ajustando-os com suas percepções 

visuais, que contribuem para a definição das identidades surdas e das ñalmasò 

das comunidades surdas. Isso significa que abrange a língua, as ideias, as 

crenças, os costumes e os hábitos do povo surdo. 

 

Esse pensamento também é defendido por Perlin (1998), quando afirma que a cultura 

surda corresponde à maneira do surdo ser e viver. Baseando-se nessas definições constata-se 

que há uma cultura surda e esta é baseada nas experiências visuais e na Língua de Sinais, língua 

de modalidade visual-espacial. É preciso ñconhecer e compreender a cultura surda como uma 

questão de diferençaò (PERLIN, 2003, p.127). Reconhecer essa diferença e respeitá-la é 

essencial para que os sujeitos surdos se sintam valorizados como pessoa.  

 Mesmo usando o termo cultura surda, vale ressaltar que não são todos os surdos que 

participam da mesma cultura, pois, como foi relatado anteriormente, não representam um grupo 

homogêneo e eles se organizam de acordo com seus interesses. Strobel (2008) destaca vários 
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artefatos culturais como as experiências visuais, a língua de sinais, a família, a literatura surda, 

a vida social e esportiva, as artes visuais, a política e materiais.  

A autora também procura diferenciar comunidade surda de povo surdo, salientando que 

a comunidade representa um grupo de pessoas que vivem no mesmo local e partilham os 

mesmos interesses enquanto o povo são as pessoas que possuem a mesma língua, com costumes 

e tradições comuns. A comunidade surda não é formada apenas de surdos, mas o povo surdo 

está ligado pela língua e cultura, sua concepção de mundo é construída pelo visual.  

A identidade surda não é construída apenas pelo fato de ser surdo, mas de pertencer à 

cultura surda. Quando Bauman (2005) compara as identidades a um grito de guerra é possível 

perceber essa realidade entre os surdos, pois a defesa de sua identidade e cultura mostra 

resistência quanto à hegemonia vivida no passado. A urgente afirmação da identidade surda 

está diretamente ligada às suas lutas em busca de reconhecimento.  

A língua é uma marca de identidade, pois ñas identidades também se constituem na e pela 

língua, na relação com o outroò (SILVA; FERREIRA, 2014, p. 222). Ao entender a importância 

da língua na construção da identidade, avalia-se a relação de poder que a língua e a identidade 

concebem ao sujeito. Nessa relação, a língua de sinais está atrelada à identidade surda e a Libras 

é uma representação de poder para os surdos brasileiros. 

 

2.4 Libras, um Símbolo de Identidade 

 

As línguas de sinais são classificadas como línguas naturais. Stokoe (1960) foi o primeiro 

a investigar atentamente os sinais, despertando outros pesquisadores e apresentando a riqueza 

que há nessa língua. Ferreira Brito (1995) iniciou os estudos sobre a Língua Brasileira de Sinais, 

despertando o interesse de outros pesquisadores. Quadros e Karnopp (2004) também se 

aprofundaram nessa investigação, ampliando-se as pesquisas que comprovam o status 

linguístico da Libras, com o intuito de romper com os estereótipos do passado e proporcionar 

uma educação bilíngue para os surdos. Afirmam que ñas línguas de sinais são, portanto, 

consideradas pela linguística como línguas naturais ou como um sistema linguístico legítimo e 

não como um problema do surdo ou como uma patologia da linguagemò (QUADROS e 

KARNOPP, 2004, p. 30).  

Essas pesquisas foram importantes para que a Libras fosse reconhecida em nosso país e 

essa legalização foi um marco histórico, resposta às reivindicações da comunidade surda 

brasileira que, por longos anos, lutou por reconhecimento linguístico e cultural.  
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Hall (2015, p. 25) afirma que ñfalar uma língua não significa apenas expressar nossos 

pensamentos mais interiores e originais; significa também ativar a imensa gama de significados 

que já estão embutidos em nossa língua e em nossos sistemas culturaisò. Entendendo a fala 

como a expressão do pensamento que se concretiza, ela traz consigo significados.  

A língua é também responsável pela organização do pensamento e este ñganha corpo por 

meio da falaò (VIGOTSKI, 2008, p.151). O sentido de uma expressão está diretamente ligado 

ao pensamento e à linguagem. Necessária para constituir o pensamento, a língua assume um 

papel fundamental na aprendizagem. Vigostski (2008) diz ainda que para se ter sucesso no 

aprendizado de uma segunda língua, designada por ele como língua estrangeira, é preciso que 

haja maturidade na língua materna, ou seja na primeira língua.  

Diante dessa premissa, entende-se porque muitas crianças surdas apresentam dificuldades 

em seu desenvolvimento cognitivo. A maioria delas sofrem atrasos na aquisição da linguagem, 

pelo simples fato de não terem contato com uma língua que possibilite sua aquisição 

espontaneamente, como acontece com as crianças ouvintes. Goldfeld (2002, p. 56) destaca que 

ños problemas comunicativos e cognitivos da criança surda não têm origem na criança e sim no 

meio social em que ela está inseridaò. 

Esse meio social possibilita o aprendizado de uma língua natural e o desenvolvimento 

cultural. Quando não há um meio propício para que esse avanço aconteça, a criança surda fica 

prejudicada. Vigotski (1997) propôs que o desenvolvimento cultural compensa a deficiência, 

supera o que não pode ser alcançado de forma orgânica. Como os surdos não podem adquirir 

naturalmente a língua oral, desenvolveram outra forma de comunicação, com uma língua visual. 

É interessante notar como o ser humano se adapta à sua realidade, superando as limitações e 

criando outras possibilidades. 

Com relação ao desenvolvimento cultural, Strobel (2008, p. 31) constata que  

se uma língua transborda de uma cultura, é um modo de organizar uma 

realidade de um grupo que discursa a mesma língua como elemento em 

comum, concluímos que a cultura surda e a língua de sinais seriam uma das 

referências do povo surdo. 

 

 Fato que também é defendido por Vigotski (1997) ao propor uma revisão da metodologia 

educacional empregada na educação dos surdos, destacando a importância da comunicação 

visual para eles. A língua de sinais, como referência do povo surdo, torna-se um símbolo de sua 

identidade. E, em nossa nação, a Libras representa essa referência para os surdos brasileiros. 

Ao observar a história do povo surdo, é possível entender o significado que o 

reconhecimento da língua de sinais tem para eles. Representa uma conquista, uma vitória, tendo 
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em vista que foram proibidos de usar sua língua natural e, por isso, foram considerados 

incapazes pelo fato de não falar a língua oral (HONORA; FRIZANCO, 2009).  

É possível perceber na história que, para destruir um povo e sua identidade, procura-se 

extinguir a língua primeiro.  Os surdos vivenciaram essa situação, por isso a língua de sinais 

traz consigo o direito à existência de um povo. Quando a língua é valorizada, seus usuários 

também o são e seu desenvolvimento cultural acontece. Como língua, a  Libras cumpre a função 

de organizar o pensamento das pessoas surdas e expressá-lo, por isso também representa um 

símbolo de identidade. 

 

2.5 Educação de Surdos 

 

 Importa conhecer a história da educação de surdos e as filosofias educacionais que 

envolvem esse público para então compreender as implicações dessas correntes filosóficas no 

desenvolvimento das pessoas surdas. Goldfeld (2002) discorre sobre a visão social que havia 

em relação aos surdos, mostrando a concepção negativa que pairava sobre eles. Destaca que na 

antiguidade a surdez era considerada um castigo, por isso as pessoas surdas eram abandonadas 

ou sacrificadas. 

Os surdos eram marginalizados e considerados incapazes de serem educados e essa visão 

persistiu até o século XV. Somente no século seguinte, surgiram educadores que se voltaram 

para esse público, para sua instrução. Várias metodologias de ensino foram criadas, algumas se 

baseavam apenas na língua oral, outras defendiam a língua de sinais e outras criavam códigos 

para facilitar a comunicação (GOLDFELD, 2002; ROCHA, 2007).  

Goldfeld (2002) e Rocha (2007) destacam alguns educadores que se interessaram pela 

educação dos surdos. Na Espanha, Pedro Ponce de Leon desenvolveu uma metodologia 

educacional que incluía a datilologia, a escrita e a oralização, criando uma escola de professores 

surdos. Juan Martin Pablo Bonet publicou um livro sobre o alfabeto manual de Ponce de Leon, 

em 1620, também na Espanha.  

O primeiro livro sobre a língua de sinais que foi publicado foi de J. Bulwer, em 1644, 

Chirologia e em 1648, Philocopus. O primeiro acreditava que a língua de sinais era universal 

e os elementos icônicos, já o segundo discorria que a língua de sinais era capaz de exprimir as 

mesmas concepções que a língua oral (GOLDFELD, 2002). 

Outro nome que se destaca na história da educação de surdos é o Abade Charles Michel 

de LôEpée que, em 1750, na França, se aproxima dos surdos em Paris e aprende a língua de 

sinais. Transformou sua casa em uma escola pública, pois acreditava que todos os surdos 
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deveriam ter acesso à educação gratuita. Posteriormente, na Alemanha, Samuel Heinick, funda 

a primeira escola pública baseada no método oral. As metodologias de LôEpée e Heinick se 

confrontavam (GOLDFELD, 2002; ROCHA, 2007). 

O século XVIII  foi a época mais produtiva na educação de surdos tanto quantitativa 

quanto qualitativamente. Nesse período, houve um crescente aumento das escolas para surdos 

e o ensino era realizado na língua de sinais. A aprendizagem era satisfatória e os surdos 

exerciam diferentes profissões, pois eram capazes de dominar diversos assuntos (GOLDFELD, 

2002).  

Thomas Hopkins Gallaudet, um professor americano, foi para a Europa, em 1815, com o 

intuito de obter mais informações sobre a educação de surdos. Na Inglaterra encontrou-se com 

educadores que utilizavam a língua oral na educação de surdos, mas se recusaram a ensinar sua 

metodologia de ensino em poucos meses. Na França teve contato com o método manual e, 

juntamente com Laurent Clerc, um dos melhores alunos de LôEpée, fundou a primeira escola 

para surdos nos Estados Unidos, em 1817 (GOLDFELD, 2002). 

A autora destaca que a princípio essa escola usava uma combinação de francês sinalizado 

adaptado para o Inglês, uma metodologia utilizada na Comunicação Total. Mas, as escolas 

públicas americanas passaram a usar a American Sign Language (ASL) e, em 1850, o inglês 

sinalizado deixa de ser usado e a ASL ocupa seu espaço nas escolas. Houve um grande avanço 

na escolarização dos surdos, pois as aulas ministradas em língua de sinais possibilitavam seu 

aprendizado. Em 1864, foi fundada a primeira universidade para surdos, a Universidade 

Gallaudet. 

Com os avanços tecnológicos que desenvolviam a oralidade dos surdos, o método oral 

começa a ganhar força, a partir de 1860. Nesse período surgiu a ideia, por parte de alguns 

profissionais, de que a língua de sinais seria prejudicial para os surdos, pois dificultava a 

aprendizagem da língua oral. Portanto, no Congresso de Milão, em 1880, estabeleceu-se o 

método do Oralismo e essa metodologia prevaleceu por longos anos em vários países 

(GOLDFELD, 2002; HONORA; FRIZANCO, 2009). 

Com o passar do tempo, educadores ficaram insatisfeitos com o método oralista e 

começaram a combinar os sinais, a oralização, imagens e outros para que houvesse 

comunicação. Essa combinação deu origem à filosofia da Comunicação Total. Essa proposta 

educacional combinava a oralização, sinais, desenhos, ou seja, tudo que fosse possível para que 

a comunicação acontecesse. Pesquisas em países como Suécia e Inglaterra perceberam que a 

língua de sinais deveria ser usada desvinculada da língua oral, devido a estruturas linguísticas 
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diferentes. Em alguns momentos, a língua de sinais deveria ser usada e em outros, a língua oral, 

surgindo então a filosofia bilíngue (GOLDFELD, 2002). 

Essas filosofias educacionais também estiveram, e ainda estão, presentes no Brasil, pois 

o INES, Instituto Nacional de Educação de Surdos, seguiu as mesmas tendências apresentadas 

anteriormente. Inicialmente, a língua de sinais era livremente usada na educação dos alunos 

surdos, mas, com o movimento mundial a favor do Oralismo, o Instituto também seguiu essa 

orientação. A comunicação por meio dos sinais foi proibida, mas os alunos continuavam usando 

a língua fora da sala de aula (ROCHA, 2007). 

A Comunicação Total também chegou ao Brasil, na década de 1970, utilizando tanto os 

sinais quanto a língua oral, num processo chamado de bimodalismo, que visa minimizar as 

barreiras comunicativas. Nessa filosofia cria-se recursos para facilitar a comunicação e a 

educação dos surdos, não levando em conta o fato da língua de sinais ser uma língua natural 

(GOLDFELD, 2002, QUADROS, 1997). 

A Comunicação Total abriu espaço para o Bilinguismo que ganhou força com os estudos 

sobre a Língua de Sinais Brasileira. Hoje é considerada a proposta que mais atende às 

necessidades educacionais dos surdos. Nessa proposta, a língua de sinais é vista como língua 

natural, deve ser adquirida como primeira língua e a língua oficial do país, como segunda. No 

caso do Brasil, a Libras é a primeira língua e o Português, a segunda. 

Goldfeld (2002, p. 43) destaca que uma proposta educacional bilíngue percebe os surdos 

de forma diferente das outras filosofias.  Para os defensores do Bilinguismo, ños surdos formam 

uma comunidade, com cultura e línguas pr·priasò. Com o reconhecimento da Libras como 

língua oficial da comunidade surda brasileira, a proposta bilíngue também é contemplada. A 

comunidade surda reivindica assim escolas bilíngues para surdos. 

Atualmente fala-se muito em inclusão e a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) garante o acesso de todos os alunos na escola regular, 

mesmo aqueles que possuem alguma deficiência, evitando assim qualquer discriminação. E esta 

premissa torna-se a mais importante nos discursos inclusivos (BRASIL, 2008).  

A inclusão para os surdos é muito mais do que possibilitar a eles o acesso à escola comum, 

mas proporcionar-lhes um ambiente linguístico para aquisição e desenvolvimento de sua língua 

natural. Assim a educação de surdos requer um olhar mais atento, do que simplesmente 

englobá-los nos discursos da educação especial (SÁ; SÁ, 2015).  

Ao pensar nos alunos surdos, a filosofia educacional que contempla melhor essa proposta 

é o Bilinguismo. Não basta inserir os surdos na escola regular é preciso incluir também sua 
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língua e cultura, porque se isso não acontecer, pode-se repetir novamente a história de fracasso 

educacional, a hegemonia cultural e linguística. 

A inclusão está pautada nas diferenças. Sendo assim, faz-se necessário conhecer as 

particularidades desses educandos para elaborar metodologias de ensino voltadas para essas 

especificidades linguísticas e culturais.  

 

2.5 Educação de Surdos e Tecnologia 

 

Tanto para os surdos aprenderem o Português como L2 quanto para os ouvintes 

aprenderem Libras, as novas tecnologias podem ser aliadas nesse processo, pois já fazem parte 

do cotidiano dos jovens, sejam eles surdos ou ouvintes. Através das TIC é possível proporcionar 

maior interação entre os dois grupos. 

Lemos (2004) destaca que, com as novas tecnologias, as pessoas produzem suas 

informações, pesquisam assuntos de seu interesse e têm acesso a muitas notícias. É uma 

realidade que influencia no cotidiano dos cidadãos e reflete na escola. Educadores precisam 

refletir e avaliar como as novas tecnologias podem ser aliadas à educação e não apenas 

ferramentas de entretenimento. O celular está nas mãos dos jovens e o acesso ao conhecimento 

também.  

Como relatado anteriormente, os surdos usam as tecnologias digitais para promover e 

divulgar a sua cultura, usam esses espaços para reafirmar sua identidade. Os surdos mostram 

suas preferências, defendem suas opiniões e reivindicam seus direitos no ciberespaço. A 

educação está imersa nesse meio tecnológico, não há como fugir dessa realidade. Portanto, 

discutir a educação e surdos, avaliar propostas vindas dos próprios sujeitos surdos, que são os 

maiores interessados, apontam significativas contribuições para a educação (PINHEIRO, 

2011).  

Para discutir a educação de surdos, é preciso incorporar os sujeitos mais interessados 

nesse processo educacional, os educadores surdos, atentando para suas opiniões e 

reivindicações. Na sociedade do conhecimento, a diversidade ressurge, diferenciando-a da 

sociedade da informação, ñconhecer o outro, porém, é lidar com sua diferençaò (CANCLINI, 

2009, p. 241). Não basta apenas ter informação, é preciso construir conhecimento. Cuidar para 

que essas diferenças não continuem promovendo desigualdades sociais e educacionais. 

As tecnologias podem acentuar ainda mais as desigualdades, mas podem também se 

tornar ferramentas úteis para promover a educação, considerando a relação que há entre os 

educandos e essas tecnologias (BUCKINGHAM, 2010). Avaliar como os jovens surdos usam 
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as tecnologias móveis em seu dia a dia, quais suas preferências e vincular essas experiências ao 

processo de aprendizagem dos educandos, pode apontar alguns caminhos na educação de 

surdos.  

A tecnologia sempre foi associada à surdez no sentido de correção, com os aparelhos de 

amplificação sonora e o implante coclear, como apresentado anteriormente. A tecnologia 

também proporciona autonomia comunicativa, além do registro da literatura surda e divulgação 

de sua cultura. Para se comunicar com uma pessoa distante, os surdos precisavam da ajuda de 

um ouvinte, para fazer uma ligação, por exemplo. À medida que a tecnologia foi se 

desenvolvendo, essa dificuldade foi minimizada (ROSA; CRUZ, 2001). 

Há os Telefones para Surdos, chamados no Brasil de TS ou TTS (Terminal Telefônico 

para Surdos), cuja sigla em Inglês é TDD (Telecommunications Device for the Deaf). São 

aparelhos telefônicos com teclado alfanumérico e visor de legenda, mas estes aparelhos só 

fazem ligações entre si, ou seja, de um TDD para outro. Os pagers21 também foram usados 

pelos surdos, mas uma grande inovação foi quando os celulares possibilitaram o envio de 

mensagem instantânea, o SMS. O celular substituiu as tecnologias anteriores, pois trouxe 

consigo independência e mobilidade, pois com as vibrações do aparelho e iluminação do visor 

ao receber mensagens atendeu as necessidades das pessoas surdas. No princípio houve 

estranhamento quando as pessoas viam os surdos com celulares, pois seu principal uso era para 

as ligações de voz, mas essa tecnologia evoluiu tanto que se tornou uma ferramenta multiuso 

(MOREIRA; PALAZZO, 2014). 

Atualmente, com os smartphones conectados à internet, é possível perceber como a 

tecnologia beneficiou os surdos no que tange à sua comunicação, pois não dependem apenas da 

Língua Portuguesa, para envio de SMS, mas podem se comunicar por meio da Língua de Sinais, 

independentemente da localização geográfica, fato que não era possível anteriormente. As 

                                                 

21 Aparelho eletrônico portátil capaz de receber mensagens codificadas de uma central de recados e exibi-las em 

texto numa pequena tela; bipe. 
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novas tecnologias digitais aproximam as pessoas distantes e vários aplicativos são usados para 

essa comunicação visual, como WhatsApp22, Messenger23, Skype24, Viber25, Imo26, etc. 

As novas tecnologias também favoreceram a preservação e a divulgação da literatura e 

cultura surda. As TIC proporcionam, além da produção de material, a divulgação dos mesmos, 

pois antes da tecnologia tanto a literatura quanto a cultura surda eram passadas de geração em 

geração, sem registros. A princípio o arquivamento se deu em fitas de vídeo VHS, evoluindo 

para os CDs e DVDs. Com a internet, essa divulgação se tornou ainda mais rápida e as pessoas 

se tornaram produtoras da informação e não apenas receptoras (LEMOS, 2007). 

Os surdos interagem no ciberespaço, pois este ambiente permite a comunicação em sua 

língua natural e facilita o compartilhamento da informação com milhares de pessoas. As TIC 

trazem aos surdos acessibilidade às informações, permitem também o acesso à cultura surda e 

possibilitam sua intervenção nesse processo, ou seja, são agentes propagadores de sua língua e 

cultura.  

A cibercultura é um fenômeno atual que envolve a comunidade surda, pois neste espaço 

sua cultura é amplamente divulgada e, cada vez mais, os surdos se posicionam nas redes sociais, 

promovendo sua culturalidade e canais como o YouTube27 são usados para a produção e a 

propagação dessas informações culturais. Pinheiro (2011, p. 32) diz que  

o YouTube assume um espaço significativo para a comunidade surda não só 

na circulação e no consumo, mas também como registro cultural desse povo. 

Torna-se, desse modo, um lugar de arquivamento em que os surdos podem 

produzir enunciados e registrar-se historicamente em um tempo/espaço. 

 

                                                 

22 Whatsapp é um software para smartphones utilizado para troca de mensagens de texto instantaneamente, além 

de vídeos, fotos e áudios através de uma conexão a internet. Disponível em 

https://www.significados.com.br/whatsapp/, acesso em 22 mar 2018. 

23 Messenger é um serviço de mensagens instantâneas pela internet, possibilitando a comunicação por texto e 

videos. 

24 Skype é um software que possibilita comunicações de voz e vídeo via Internet, permitindo a chamada gratuita 

entre usuários em qualquer parte do mundo. As chamadas gratuitas (de Skype para Skype) se realizam entre 

usuários que possuem o software instalado no computador. Disponível em 

https://www.significados.com.br/skype/, acesso em 22 mar 2018. 

25 Viber é um aplicativo de multiplataforma de mensagem instatânea, desenvolvido pela Viber Media, Inc. Podem 

ser enviadas mensagens de texto, voz, imagens e vídeos. 

26 Imo é um aplicativo de mensagens, com o foco em mensagens de video, mas permite conversas via texto, 

imagens e ligações de voz. O aplicativo possibilita conversas em grupo, permitindo a troca de mensagens e 

videochamadas com várias pessoas ao mesmo tempo. 

27 YouTube é um site de compartilhamento de vídeos enviados pelos usuários através da internet. O termo vem do 

Ingl°s ñyouò que significa ñvoc°ò e ñtubeò que significa ñtuboò ou ñcanalò, mas ® usado na g²ria para designar 

ñtelevis«oò. Dispon²vel em https://www.significados.com.br/youtube/, acesso em 24 mar 2018. 

 

https://www.significados.com.br/whatsapp/
https://www.significados.com.br/skype/
https://www.significados.com.br/youtube/


58  

A internet tona-se muito mais do que um ambiente de encontros virtuais, mas também 

um lugar de produção e propagação cultural. Karnopp, Klein, Lunaardi-Lazzarin (2011) e 

Pinheiro (2011) analisaram vídeos produzidos, de forma livre, por surdos na internet, 

destacando que essas produções são partes integrantes da identidade surda e os discursos 

apresentados revelam a surdez na perspectiva da diferença linguística e cultural. Ao usarem 

esse espaço para produção e propagação de sua cultura, os surdos dão visibilidade à língua de 

sinais e estabelecem-se como sujeitos culturais. 

 

2.7 Jovens Surdos 

   

 Como relatado, os jovens se organizam em grupos de acordo com os interesses, não 

apenas por faixa-etária. Há diferentes tipos de jovens e a identificação se dá por vários fatores. 

O foco de nosso trabalho relaciona-se aos jovens surdos que se enquadram no perfil juvenil 

apresentado, mas possuem uma diferença linguística e cultural. Atentar para esse grupo não se 

trata apenas de questões relacionadas a limites e possibilidades, mas também dos preconceitos 

existentes na sociedade para com eles. 

 A socialização é indispensável para o desenvolvimento humano e o papel principal nessa 

sociabilização cabe à família.  A criança surda, muitas vezes, não consegue se apropriar dos 

comportamentos sociais do meio em que está inserido e ampliar sua interação devido a barreiras 

linguísticas. Quando a família entende a necessidade que a criança tem de adquirir uma língua 

natural, propiciando-lhe um ambiente linguístico favorável, seu processo de socialização será 

muito melhor e, consequentemente, seu desenvolvimento (GOLDFELD, 2002; QUADROS, 

1997). 

 A maioria das crianças surdas são provenientes de famílias ouvintes que, ao se depararem 

com a situação não sabem lidar com ela. Em consequência, essas crianças crescem sem 

comunicação, sem interação. A maioria delas só terá contato com outros surdos e com a língua 

de sinais quando vão para a escola e encontram, nesse espaço, outros surdos, instrutores e 

intérpretes de Libras. Com a proposta de uma educação inclusiva, esses profissionais se fazem 

presentes no âmbito escolar, embora ainda haja carência desses especialistas no cenário 

educacional. Outros surdos, convivem sempre com ouvintes e com a língua oral, tendo contato 

com a língua de sinais apenas na juventude ou fase adulta. O fato é que quando há uma 

identificação ao ter contato com a comunidade surda, buscam fazer parte desse meio, conviver 

com seus pares. Daí a necessidade de criar essas oportunidades, o mais cedo possível, para que 

não haja atrasos na aquisição da língua de sinais (GOLDFELD, 2002; QUADROS, 1997).  
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  Os jovens surdos, assim como os demais jovens, têm o direito de inserir-se e integrar-se 

à sociedade. No Estatuto da Juventude (2013), Capítulo II  referente aos direitos dos jovens, na 

Seção II  que fala sobre a educação, no Art 7º está escrito que ño jovem tem direito à educação 

de qualidade, com garantia de educação básica, obrigatória e gratuita, inclusive para os que a 

ela não tiveram acesso na idade adequadaò. E, especificamente aos jovens surdos, o 3º 

Parágrafo diz que ñsão assegurados aos jovens com surdez o uso e o ensino da Língua Brasileira 

de Sinais (Libras), em todas as etapas e modalidades educacionaisò. Então os jovens surdos têm 

direito à educação em sua língua natural, em outras palavras, possuem o direito à um ensino 

bilíngue de qualidade. 

 Esses jovens, com suas diferenças, vivem na sociedade contemporânea, imersos num 

mundo tecnológico e merecem atenção, um olhar mais de perto em sua maneira de viver e de 

aprender. Conhecer as características juvenis, é uma maneira de entender como são e como 

agem os educandos da sociedade moderna, podendo assim estabelecer melhores condições para 

o seu aprendizado.  

 Os jovens surdos vivenciam as evoluções tecnológicas, vislumbram possiblidades 

comunicativas e de autoafirmação com as novas tecnologias, propagando sua cultura e 

afirmando sua identidade. Cabe então analisar a educação dos surdos em meio a esse cenário.  
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CAPÍTULO  3 

 

METODOLOGIA  DA PESQUISA 

 

3.1 Campo de Pesquisa 

 

 Para realizar a pesquisa, buscou-se uma parceria com o Instituto Nacional de Educação de Surdos 

(INES) que concentra um grande número de alunos surdos, proporcionando melhores condições de 

acesso aos sujeitos alvo dessa pesquisa. De acordo com Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1999, p. 

162) 

a escolha do campo onde serão colhidos os dados, bem como os participantes 

é proposital, isto é, o pesquisador os escolhe em função das questões de 

interesse do estudo e também das condições de acesso e permanência no 

campo e disponibilidade dos sujeitos. 

 

Como nosso interesse do estudo relaciona-se aos jovens surdos, o local propício para essa 

investigação é o INES, pois é uma instituição que, por mais de um século, tem sido referência 

na educação de surdos no Brasil.  Considerado o berço linguístico para os surdos, pois foi onde 

a língua de sinais brasileira emergiu e se espalhou pelo país e, em 2017, o INES completou 160 

anos de existência. 

A história da educação de surdos no Brasil está diretamente relacionada à criação do 

instituto. O imperador D. Pedro II  convidou o surdo francês, Ernest Huet, para criar uma escola 

para surdos brasileiros que ñpassou a funcionar em 1º de janeiro de 1856, nas dependências do 

colégio de M. de Vassimonò. Posteriormente, Huet solicitou ao imperador instalações próprias 

para o funcionamento da escola, lembrando que havia obtido um parecer favorável ao enviar 

uma petição para a câmara dos Deputados solicitando a criação do Instituto Imperial dos 

Surdos-Mudos (ROCHA, 2007, p. 30). 

Em 26 de setembro de 1857, através da Lei 939, o Império passa a subvencionar o 

Instituto. Até o ano de 1908, o dia 1º de janeiro de 1856 era a data considerada para a fundação 

da escola, mas essa data foi alterada pelo decreto nº 6892 de 19 de março de 1908, para o dia 

26 de setembro de 1857 (ROCHA, 2007). 

Assim, o Instituto foi transferido para uma casa maior e, nos registros, consta que recebeu 

alunos, não somente do Rio de Janeiro, mas oriundos de outras províncias. Sua estrutura não 

comportava atender o grande número de surdos existentes no Brasil, por isso, o diretor Dr. 

Tobias Rabello Leite tomou a iniciativa de traduzir livros franceses utilizados no Instituto de 
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Paris e enviar para as províncias. Desse modo, ele visava suprir as necessidades dos professores 

primários que tivessem alunos surdos. Havia também o intuito de divulgar e orientar as 

discussões sobre a escolarização e a profissionalização dos surdos. O que se iniciou em 1871, 

segue acontecendo até os dias atuais (ROCHA, 2007). 

Sendo assim, o INES tem como missão28 produzir, desenvolver e divulgar conhecimentos 

científicos e tecnológicos em todo o país, promovendo o desenvolvimento da pessoa surda e o 

respeito às diferenças. Por ser o único em âmbito federal, torna-se central e promove fóruns, 

publicações, seminários, pesquisas e assessorias em todo o país. Produz materiais pedagógicos, 

fonoaudiológicos e de vídeos em língua de sinais, distribuindo para todo o sistema de ensino. 

 

3.2 Sujeitos Participantes 

 

Por ser uma instituição histórica e referência na área da surdez, a escola possibilita o 

contato com jovens, moradores de diferentes locais, favorecendo a investigação pretendida. A 

princípio, os sujeitos da pesquisa seriam os jovens surdos, entre 15 e 20 anos, que cursavam o 

Ensino Médio do Instituto Nacional de Educação de Surdos. Em contato com a instituição e 

com a chefe do Setor do Ensino Médio (SEME), foi informado que havia 70 alunos 

matriculados no Ensino Médio.  Entretanto, foi esclarecido que esse número poderia não 

corresponder à realidade, devido às muitas desistências. Os alunos estavam distribuídos em 6 

turmas, sendo duas para cada série. 

Decidiu-se, então, conversar com os discentes sobre a pesquisa, selecionando aqueles 

interessados em colaborar, que responderiam ao questionário e participariam do grupo focal. 

Tendo em vista que a maioria dos alunos estavam acima da idade pretendida, optou-se por 

ampliar a faixa-etária, o que possibilitou a participação de um maior número de educandos, 

sendo que esse fator não iria interferir diretamente nos objetivos da investigação. 

Outro fato relevante é que os alunos são oriundos de diferentes bairros da cidade do Rio 

de Janeiro e municípios próximos. Então o perfil analisado não está relacionado ao local de 

moradia, mas às características juvenis e sua relação com as tecnologias móveis (celular e 

tablet) no cotidiano e na educação. 

 

 

 

                                                 

28 Mais informações: http://www.ines.gov.br/ 
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3.3 Etapas da Pesquisa 

 

A abordagem da pesquisa foi a qualitativa que 

explora as características dos indivíduos e cenários que não podem ser 

facilmente descritos numericamente. O dado é frequentemente verbal e é 

coletado pela observação, descrição e gravação (MOREIRA; CALEFFE, 

2008, p. 73). 

 

Essa investigação aconteceu em quatro etapas, brevemente descritas a seguir. A primeira 

consistiu na busca de autorização e acesso ao campo de pesquisa. Após inscrever o projeto na 

Plataforma Brasil e com uma carta de apresentação, fez-se contato com o campo de pesquisa, 

inscrevendo-se na Divisão de Estudos e Pesquisas do INES - DIESP/INES. Com o envio da 

documentação solicitada pela DIESP/INES, foi liberada uma carta de anuência declarando o 

interesse da instituição em participar do projeto proposto, aguardando apenas a homologação 

do Comitê de Ética em Pesquisa da UNESA. 

Após aprovação do projeto e autorização para realização da pesquisa, entrou-se em 

contato com o DEBASI ï Departamento de Educação Básica, para dar início à investigação e 

a segunda etapa. O contato foi com a chefia do SEME que fez um levantamento das turmas e 

número de alunos matriculados no Ensino Médio. A coordenadora orientou que retornasse no 

dia da reunião pedagógica dos professores para falar sobre a pesquisa e assim foi feito. Os 

professores, gentilmente, cederam espaço em suas aulas para a apresentação da pesquisa e 

coleta de dados. 

Houve uma exploração do campo por meio da observação, conversas informais com 

alunos, professores e funcionários. Em seguida foram aplicados os instrumentos de pesquisa, o 

questionário (Apêndice A) e o grupo focal. O terceiro passo consistiu em tratar e analisar os 

dados coletados e, por último, a redação do relatório final.  

Antes de realizar a coleta de dados no INES, foi realizado um teste piloto com três surdos 

para verificar o entendimento sobre o questionário para possíveis ajustes, mesmo estes não 

sendo estudantes da instituição. Houve algumas dificuldades com a compreensão do que estava 

escrito.  A partir das dificuldades observadas, foram feitos ajustes, mas, mesmo assim, surgiram 

contratempos na hora da pesquisa. Em relação ao grupo focal, não foi possível fazer um 

anteriormente, mas foram realizadas duas entrevistas para validação do roteiro proposto 

(APÊNDICE B). 

O primeiro contato com os alunos foi a apresentação do projeto de pesquisa. Ao entrar 

em todas as turmas, a pesquisadora se apresentou e falou sobre os objetivos da investigação, 

selecionando os alunos interessados em colaborar. Nesse dia, também foi apresentado o TCLE 
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ï Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice C), que, após explicação do que se 

tratava, foi preenchido e assinado por aqueles que se propuseram a cooperar. Os alunos menores 

de idade levaram o termo para casa, com o intuito de obter a necessária autorização do 

responsável. Houve boa aceitação por parte dos alunos, poucos não quiseram participar, a 

maioria presente concordou em integrar-se à pesquisa. 

 

3.4 Coleta de Dados 

  

A coleta de dados se deu por meio da observação, aplicação de questionários e realização 

de grupos focais. A observação aconteceu enquanto os outros instrumentos eram aplicados, por 

meio de conversas com os alunos e apreciando sua relação com as tecnologias móveis, 

mormente o celular, nos intervalos das aulas. 

Durante um mês, três vezes por semana, a pesquisadora passou as manhãs no INES. A 

primeira semana foi destinada à coordenação e professores, apresentando a pesquisa e 

realizando os ajustes, de acordo com o horário das aulas para iniciar a coleta de informações. 

Na semana seguinte, aconteceu o primeiro contato com os alunos, momento de apresentação da 

pesquisa e do TCLE e na terceira semana os questionários foram aplicados. Durante a aplicação 

do questionário foram selecionados os alunos que participariam do grupo focal que aconteceu 

na quarta semana. A observação aconteceu nesse período sendo registrada por meio de 

anotações. 

Essa observação foi de grande valia, pois aproximou a pesquisadora do público 

pesquisado, possibilitando perceber o uso informal das tecnologias móveis no dia a dia desses 

jovens. Contemplando as questões de estudo que pretendiam saber com que finalidade os jovens 

surdos usavam as tecnologias móveis e quais os aplicativos e sites que eles mais acessavam. 

Adentrar no mundo dos jovens surdos e procurar entender a relação deles com as 

tecnologias móveis, assim como os principais motivos para o uso das mesmas, possibilitou 

conhecer suas preferências e as razões para tal escolha. A observação permitiu conhecer a 

realidade dos participantes, seu comportamento e não apenas os relatos apresentados por eles.  

Uma observação atenta pode obter dados que muitas vezes não são explicitados pelos 

integrantes da pesquisa. E ainda 

é possível avaliar fatores do cotidiano que têm relação com a entrevista ou 

questionário, ajudando a situar as práticas em seu contexto cultural, de forma 

a se tornarem compreensíveis, propiciando, assim, capacidade para futuras 

intervenções no âmbito da pesquisa (CASTRO; FERREIRA; GONZALEZ, 

2013, p. 47). 
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Essa observação aliou-se a outros instrumentos de pesquisa como o questionário e o grupo 

focal e, como mencionado acima pelas autoras, possibilitou perceber os hábitos dos jovens 

surdos mediante as tecnologias móveis em seu ambiente educacional. 

O questionário permitiu a coleta de dados precisos sobre a faixa etária, classe social, local 

de residência, etc. Facilitou também fazer um levantamento das tecnologias móveis mais usadas 

pelos jovens surdos em seu cotidiano, os aplicativos escolhidos por eles e o motivo que os 

levam a essas escolhas, salientando também o uso dessas tecnologias em seu processo de 

aprendizagem. 

Para Castro, Ferreira e Gonzalez (2013, p. 59), o questionário ñtrata-se de um instrumento 

para verificar a ocorrência de certos fenômenos, muito mais para calcular percentuais de 

incidência de certos fatos do que para o desvendamento do novoò. É com esse objetivo que foi 

usado nessa pesquisa. 

O questionário foi estruturado com 7 questões, de múltipla escolha, algumas das quais 

solicitavam justificativa. Considerando-se que o Português é a segunda língua dos 

respondentes, esse fator foi levado em conta para a elaboração das perguntas e durante a 

aplicação, muitas dúvidas surgiram e foram sanadas. As principais dúvidas estavam 

relacionadas com a escrita, ou seja, com o Português. 

Como o questionário foi aplicado em um dia diferente à apresentação da pesquisa e à 

assinatura do TCLE, alguns alunos que haviam firmado o termo de compromisso faltaram e 

não responderam. Outros alunos que não estavam presentes no dia da apresentação da pesquisa 

e estavam no dia da aplicação, responderam as questões, após assinar o TCLE. Já os menores 

que levaram o TCLE para casa e se esqueceram de trazer o termo assinado, também não 

puderam participar. Os questionários respondidos, sem o termo de compromisso assinado, 

foram descartados, por questões éticas. Devido a esses contratempos, somente 40 questionários 

foram aproveitados para a análise de dados. Os questionários respondidos correspondem aos 

questionários entregues, pois foram preenchidos e devolvidos pelos alunos no período da aula. 

O terceiro meio de investigação foi o grupo focal, com o intuito de perscrutar informações 

obtidas com os instrumentos anteriores (CASTRO; FERREIRA; GONZALEZ, 2013). Durante 

a aplicação do questionário, foram selecionados os alunos para participar do grupo focal e o 

primeiro critério usado foi a faixa-etária pretendida inicialmente, alunos que estivessem entre 

15 e 20 anos. Tendo em vista que muitos alunos estão acima dessa faixa-etária e alguns 

estudantes nessa fase, não quiseram participar, foram selecionados participantes com idade 

superior a 20 anos. Sendo assim, os grupos focais realizados contemplaram jovens de 16 a 22 

anos.  
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Pretendia-se que o grupo focal fosse realizado com 6 participantes, sendo 3 de cada turma, 

mas houve variação nesse quantitativo, tendo em vista que os alunos participaram no horário 

das aulas e, alguns não estavam presentes no dia do grupo. Assim, foram realizados 3 grupos 

focais, contemplando as três séries do Ensino Médio, contando com um total de 16 participantes 

e com 1h03min11s de conversa gravada em vídeo, distribuídos no quadro a seguir. 

 

Quadro 2 ï Número de participantes e tempo do grupo focal. 

Séries 1º ano 2º ano 3º ano Total 

Alunos 5 4 7 16 

Tempo 27min06s 16min20s 19min45s 1h03min11s 

    Fonte: Elaboração própria. 

 

  

 O roteiro para o grupo focal compreendia as seguintes pontos: 

1. Apresentação da pesquisa. 

2.  Disparadores  

¶ Usos dados ao celular e/ou tablet; 

¶ Sites mais acessados na internet; 

¶ Aplicativos mais usados; 

¶ As tecnologias e a comunicação dos surdos; 

¶ Uso das tecnologias móveis para pesquisas escolares; 

¶ Associando as tecnologias com o aprendizado escolar. 

3. Encerramento da discussão e agradecimento. 

 

Cabe esclarecer que ña técnica do grupo focal possibilita a obtenção de dados qualitativos 

sobre opiniões, atitudes e valores relacionados a um tema espec²ficoò e que deve contemplar 

grupos pequenos, de 6 a 8 participantes (CASTRO; FERREIRA; GONZALEZ, 2013, p. 44). 

Toda a comunicação foi em Libras, uma língua visual, que, dadas as especificidades 

linguísticas, requer mais tempo para a compreensão das questões e respostas. 

Além disso, havia a necessidade de que a filmagem da dinâmica fosse realizada com mais 

precisão para que nenhuma informação se perdesse e, assim sendo, comprometer a 

investigação. Um número reduzido de participantes, permite maior tempo para que cada um se 

expresse sem tornar o tempo para a realização do grupo focal demasiadamente extenso. A 
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discussão foi orientada pela pesquisadora, que contou com a ajuda de uma colega para realizar 

a filmagem.  

Como a Libras é uma língua visual, a filmagem é essencial para registrar a conversação. 

Algumas regras foram estabelecidas com o grupo, de forma que foi possível filmar todos 

conjuntamente. Coube à pesquisadora considerar essas particularidades ao organizar a 

distribuição dos integrantes e, também, orientar no momento do discurso, para que o registro 

não ficasse comprometido. Foram usadas duas fontes de registro, uma filmadora manuseada 

por uma colega e o celular imóvel, mas com alcance que permitia registrar todo o grupo, para 

garantir que nenhuma informação se perdesse. 

No grupo, os jovens falaram se usam e como usam as tecnologias móveis em seu 

cotidiano e explicaram se são também empregadas com fins educativos, relacionando o uso 

diário dessas tecnologias e seu processo de aprendizagem. A possibilidade de interação com 

seus pares e a espontaneidade que essa metodologia oferece, permitiu a coleta de informações 

importantes e pertinentes a este trabalho. 

É importante salientar que as conversas durante a observação e o grupo focal foram em 

Libras, por ser esta a primeira língua dos entrevistados e na qual a pesquisadora possui 

proficiência. A filmagem do grupo focal foi traduzida e transcrita para a Língua Portuguesa 

pela própria investigadora que possui competência linguística e tradutória para realizar essa 

ação. 

 

3.5 Tratamento de dados 

 

As respostas do questionário foram organizadas em uma planilha do Excel, facilitando a 

visão dos resultados e a criação de gráficos, obtendo assim dados quantitativos. A tabela abaixo 

exemplifica quantos TCLE foram assinados em cada turma, quantos questionários foram 

respondidos e quantos foram descartados, visualizando o quantitativo de alunos que faltaram 

no dia da aplicação. Mostra também quantos alunos de cada turma participaram do grupo focal. 
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Quadro 3 ï Organização por turmas. 

TURMA  TCLE  QUESTIONÁRIOS  GRUPO 

FOCAL  

DESCARTADOS 

1111 10 Respondidos: 9 

Aproveitados: 8 

2 TCLE - 2  

Questionário ï 1 

(Menor, sem TCLE) 

1112 11 Respondidos: 8 

Aproveitados 7 

3 TCLE - 4 

Questionário ï 1 

(Menor, sem TCLE) 

1211 5 Respondidos: 6 

Aproveitados: 5 

1 TCLE ï 0 

Questionário ï 1 

(Menor, sem TCLE) 

1212 7 Respondidos: 7 3 TCLE - 0 

Questionário ï 0 

1311 8 Respondidos: 6 3 TCLE ï 2 

Questionário ï 0 

1312 7 Respondidos: 9 

Aproveitados: 7 

4 TCLE - 0 

Questionário ï 2 

(Sem TCLE) 

TOTAL  48 Respondidos: 45 

Aproveitados: 40 

16 TCLE  ï 8 

Questionários - 5 

                                                                                                     Fonte: Elaboração própria. 

 

Para traduzir a filmagem do grupo focal, foram estabelecidos alguns passos, que 

descrevemos a seguir. Inicialmente os vídeos foram visualizados e traduzidos de forma oral, 

usando para isso o gravador de voz do celular. Pesquisou-se alguns programas que facilitassem 

a transcrição do grupo focal, mas como eram vários participantes e somente uma voz, o vídeo 

precisaria ser visto novamente para definir a pessoa que estava falando. Foi utilizado o 

aplicativo Speech To Text Notepad, no tablet, para uma primeira transcrição, mas foi necessário 

rever o vídeo e reorganizar as frases de acordo com o que cada um dizia.  

Devido às dificuldades presentes nessa primeira experiência, optou-se por fazer as outras 

duas transcrições manualmente. Visualizava-se o vídeo em um tablet, ouvia-se a tradução no 

celular e escrevia-se o texto no computador. O vídeo era pausado, o que permitia observar 
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melhor o que estava sendo dito, alguns trechos eram repetidos várias vezes, até obter o 

entendimento do que estava sendo falado, principalmente quando eram soletrados nomes de 

programas ou aplicativos usados por eles. 

Após a transcrição dos grupos focais, as respostas foram organizadas de acordo com o 

roteiro apresentado anteriormente. Para melhor visualização, as respostas de cada grupo foram 

escritas em cores diferentes para facilitar a comparação e análise dos dados obtidos. 

Para essa etapa, a análise de conteúdo foi aplicada, tendo em vista que é uma atividade 

interpretativa e por meio da categorização é possível unir os elementos expressos durante a 

coleta aos temas de investigação (CASTRO; FERREIRA; GONZALEZ, 2013).  

O material reunido foi explorado e tratado para análise, os dados brutos foram 

organizados, de modo a possibilitar sua descrição e interpretação (BARDIN, 1977). As falas 

dos participantes da pesquisa foram atentamente observadas e relacionadas aos outros 

procedimentos de coleta, destacando-se as informações que se repetiam e investigando-se além 

do que estava claramente expresso. Com a análise de conteúdo, buscou-se explorar ao máximo 

as informações oferecidas pelos sujeitos da pesquisa. 

Os dados foram organizados em categorias que foram estabelecidas de acordo com a 

pertinência. Para Franco (2007, p. 67), ñuma categoria é considerada pertinente quando está 

adaptada ao material de análise escolhido e ao quadro teórico definidoò. Após essa 

sistematização, foi possível comparar e analisar os resultados apresentados de acordo com os 

objetivos da pesquisa.  

Para verificar a validade dos dados foi usado o processo da triangulação, pois ñrefere-se 

ao uso de mais de um método para coletar dados em um estudoò (MOREIRA; CALEFFE, 2008, 

p. 191).  Após organizar os dados coletados no grupo focal, estes foram comparados aos da 

observação e do questionário, buscando, assim, relacionar as informações. 

Os resultados encontrados, após análise do material coletado, foram discutidos e 

apresentados de acordo com o referencial teórico traçado nessa pesquisa. O relatório final foi 

redigido com as conclusões da investigação, caracterizando a última etapa desse trabalho. 
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CAPÍTULO  4 

 

ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Como descrito na metodologia, os instrumentos usados na investigação foram 

observação, questionários e grupos focais. Para explorar os resultados, optou-se pela análise de 

conteúdo, apurando as informações obtidas e examinando os fatos. A análise de conteúdo 

passou por três fases: ña pré-análise; a exploração do material; o tratamento dos resultados, a 

inferência e a interpreta«oò (BARDIN, 1977, p. 95). Após a pré-análise e a constituição do 

corpus da pesquisa, de acordo com a regra de pertinência, os dados foram analisados.  O 

material foi explorado e os resultados tratados para a interpretação. 

 Segundo Franco (2007, p. 19) ño ponto de partida para análise de conteúdo é a mensagem, 

seja ela verbal (oral ou escrita), gestual, silenciosa, figurativa, documental ou diretamente 

provocadaò. Conforme esclarecido, foram utilizados diferentes instrumentos de coleta de 

dados, com o intuito de confrontar as informações por meio de mensagens verbais, coletadas 

nos grupos focais, mensagens escritas, registradas no questionário e silenciosa por meio da 

observação. 

 A análise de conteúdo trabalha as palavras e seus significados, procurando entender o que 

está por trás das mensagens expressas (BARDIN, 1977). Com as respostas dos alunos foi 

possível analisar suas preferências e relacionar com sua condição de jovem estudante surdo, 

buscando a fundamentação teórica dessas descobertas. 

 Como unidade de registro optou-se pelo tema para estudar as opiniões dos jovens 

estudantes em relação ao uso das tecnologias, celular e tablet, em seu cotidiano e em seu 

processo de aprendizagem. Como regra de enumeração utilizou-se a presença ou ausência de 

termos nas respostas dos participantes, bem como a frequência destes vocábulos.  

 Segundo Bardin (1977, p. 109) ña importância de uma unidade de registro aumenta com 

a frequência de apariçãoò, sendo este um fator considerado nessa pesquisa. Embora a frequência 

de aparição esteja mais relacionada à abordagem quantitativa, a análise qualitativa também 

pode fazer uso da quantificação. A inferência, quando realizada, fundamenta-se no tema e não 

na frequência. 

A partir dos temas, foram estabelecidas as categorias e sub-categorias. Elas foram 

organizadas de acordo com a pertinência. Os títulos conceituais foram estabelecidos, criando 

assim um index capaz de intermediar a teoria e os dados obtidos.  

 



70  

4.1 Observação 

  

 Ao ingressar no campo de pesquisa, iniciou-se a observação e o contato com os alunos, 

professores e funcionários da instituição. A coordenadora informou que os alunos eram 

proibidos de usar o celular na sala de aula o que gerou a expectativa de que a observação ficaria 

restrita ao horário dos intervalos e da saída. Entretanto foi possível constatar um uso discreto 

de celulares, por alguns alunos, durante as aulas.  

Na instituição, ao contrário da maior parte das escolas, o professor permanece em uma 

mesma classe durante todo o período. Quando termina a aula, os alunos dirigem-se à sala, na 

qual são aguardados pelo professor, responsável por outra disciplina.  Essa dinâmica facilitou 

a observação dos alunos na sua movimentação pelos corredores durante as mudanças de sala 

de aula e nos eventuais períodos de espera pela desocupação da sala.   

 Em uma dessas oportunidades, foi possível acompanhar os alunos no auditório durante 

uma discussão sobre solidariedade, enquanto os pais se reuniam com os professores. Nesse 

momento, foi possível observar o constante uso, pelos alunos, de seus celulares, que, 

principalmente, estavam conectados nas redes sociais, WhatsApp e jogos. 

Essa relação entre o jovem e a tecnologia tem sido debatida por vários pesquisadores. 

Dreves e Sousa (2014), por exemplo, discutem a relação entre o jovem e a mídia, traçando um 

perfil da juventude brasileira diante desse consumo tecnológico, destacando uma nova 

identidade desenvolvida pela atual geração, uma identidade online. A necessidade da 

concectividade faz com que os jovens apresentem modelos comportamentais diferentes do que 

foi apresentado nas gerações anteriores. 

 Sabendo-se que os alunos receberam tablets, distribuidos pelo Ministério da Educação 

(MEC), para fins educacionais, procurou-se, junto aos alunos, informações sobre esse 

instrumento. Foi constatado que muitos tablets foram recolhidos, por não atingir o objetivo 

proposto, apenas alguns alunos ainda o conservavam.  Durante a investigação, foi constatado 

que os alunos que ainda estão com o tablet, deixam o aparelho em casa, visto que temem ser 

assaltados.  

 Uma das professoras afirmou que, infelizmente, o objetivo de um uso educacional não 

foi atingido porque os alunos usavam o tablet apenas para acesso às redes sociais, jogos, bate-

papos e não realizavam as pesquisas propostas. Ela lamentou a falta de comprometimento dos 

jovens no uso dessa tecnologia nos seus estudos. Essa mesma professora relatou que, uma vez 

que a proibição do uso de celulares em sala de aula não surtiu efeito, ela desenvolveu uma 

estratégia com seus alunos, estabelecendo regras para o uso do celular na sala. Combinou com 
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os educandos que os celulares deveriam ser guardados no momento da explicação e durante as 

atividades, mas que ao término dos exercícios, o seu uso seria liberado.  De fato, assim acontecia 

em suas aulas.  

 

4.1 Levantamento dos questionários 

 

 Os questionários foram distribuídos, independentemente da idade, a todos os alunos do 

Ensino Médio do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) que concordaram em 

participar da pesquisa. Foram tratados e analisados 40 questionários, sendo 25 respondentes do 

sexo feminino e 15 do sexo masculino. As idades correspondentes eram de 16 a 27 anos sendo 

assim distribuídos: 

 

Gráfico 1 ï Idade dos alunos participantes da pesquisa. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

Os alunos moram em diferentes bairros do Rio de Janeiro e região metropolitana. Haviam 

moradores da Zona Norte, Sul e Oeste e dos municípios de São Gonçalo, Niterói, Maricá, Nova 

Iguaçu, Duque de Caxias, Queimados e Japeri. Como já foi dito anteriormente, os alunos vêm 

de diversas partes para estudar no INES, por ser referência na educação de surdos.  

 A primeira questão intencionava saber quais as tecnologias usadas pelos alunos e com 

que finalidade. O gráfico abaixo mostra o resultado. 
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Gráfico 2 - Tecnologias Mais Usadas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

O celular desponta na preferência dos jovens alunos, seguido pelo notebook/laptop. Na 

opção ñoutrosò foi citada a TV.   

É possível destacar, de acordo com a frequência nas respostas, que os alunos utilizam o 

computador, primordialmente para pesquisar (com diferentes objetivos), sendo o Google o site 

mais apreciado para isso. Em seguida aparecem: assistir futebol e ler notícias, navegar na 

internet, participar de redes sociais virtuais (utilizada também para conversas online) e jogar. 

Apenas dois alunos indicaram que utilizam o computador para estudar. Finalmente um aluno 

usa para baixar filmes e outro para fazer compras.  

O notebook é o segundo na escolha dos respondentes e é empregado da mesma forma que 

o computador. Com destaque nas pesquisas, com diferentes objetivos, sendo o Google 

amplamente citado para esse fim. Os jogos ocupam o segundo lugar nas respostas, quando 

indagados sobre o uso do notebook, aparecendo, em seguida, as opções de navegar na internet, 

participar das redes sociais e conversar. Outra ação apreciada pelos jovens é assistir filmes e 

vídeos e apenas um respondeu que usa o notebook para editar fotos, baixar filmes, fazer 

compras e estudar. 

Já o tablet é empregado principalmente para jogos.  Em seguida, aparecem, usar as redes 

sociais, navegar na internet, buscar informações e conversar. O celular, de acordo com o 

levantamento realizado, é o mais usado. Ele é empregado principalmente para conversar, sendo 

o WhatsApp o aplicativo mais apreciado para esse fim. Além disso, também é usado para 
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acessar as redes sociais, tirar fotos, fazer vídeos, realizar pesquisas diversas e apareceu apenas 

uma resposta para jogos, notícias e estudos. 

 É interessante observar que, para todos os artefatos com exceção do tablet, aparece a sua 

utilização para fins educacionais, mas como a última opção na preferência dos participantes da 

pesquisa. Cabe salientar que a falta de integração dos celulares e tablets no cotidiano escolar 

pode levar a esse comportamento, ou seja, da não utilização para fins escolares. Mesmo os 

alunos que possuem tablet, o estudo não aparece como opção para uso do mesmo e, a maioria 

deles, deixa o artefato em casa.  

 O preferido para as conversas (bate-papos) é o celular (smartphone) que os acompanham 

por onde vão, o que é corroborado quando indagados sobre qual a tecnologia móvel que mais 

usam. 

 

Gráfico 3 ï Tecnologias móveis mais usadas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

Perguntados sobre as opções de usos das tecnologias móveis, eles responderam conforme 

representado no gráfico a seguir. 
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Gráfico 4 ï Finalidades de uso das tecnologias. 

 

 

LEGENDA 

1. Acessar a internet; 

2. Comunicar-se com amigos com mensagens de texto; 

3. Comunicar-se com amigos em Libras; 

4. Pesquisas escolares; 

5. Acessar as redes sociais; 

6. Jogos; 

7. Tirar fotos; 

8. Gravar vídeos; 

9. Outros: editar vídeos; filmes; Instagram, editor, Twitter; YouTube. 

Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

 A opção de tirar fotos foi a mais escolhida pelos respondentes, apresentando relação com 

a experiência visual dos surdos que é considerada um artefato cultural do povo surdo 

(STROBEL, 2008). A interação com o mundo acontece de forma diferente dos ouvintes e a 

preferência pela fotografia, pela imagem, retrata essa característica do grupo pesquisado. 

Em seguida, o acesso à internet e a comunicação revelam a autonomia que as novas 

tecnologias proporcionaram aos surdos e é interessante observar que os dados mostram que as 

mensagens de texto são ligeiramente mais usadas do que as conversas em Libras. Outro dado 

relevante é que a opção de gravar vídeos tem a mesma proporção que a comunicação em Libras, 

que também acontece por vídeo. Os jogos também são preferidos por esses jovens e as 

pesquisas escolares superaram o acesso às redes sociais nessa amostra.  

Considerando que os jogos se mostram relevantes nessa pesquisa, há de se convir que 

também podem ser uma ferramenta importante para o desenvolvimento pedagógico. Conhecer 
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as escolhas dos jovens, possibilita traçar planos que envolvam a realidade desse público na 

construção do conhecimento. Quando os jogos são trabalhados de forma pedagógica, vão além 

do simples ato de jogar, estabelecendo condições intelectuais e desenvolvendo um pensamento 

reflexivo (MAMEDE-NEVES; PEDROSA, 2016). 

 Dos aplicativos mais usados, obteve-se o seguinte resultado: 

 

Gráfico 5 ï Aplicativos usados.

 

LEGENDA 

1 Messenger do Facebook 

2 Página do Facebook 

3 E-mail 

4 Twitter 

5 WhatsApp 
6 Youtube 

7 Imo 

8 Viber 

9 Skype 

10 FaceTime 
11 Oovo 

12 Outros 

Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

Como apresentado no gráfico anterior, o WhatsApp é o aplicativo mais usado pelos jovens 

surdos, seguido do Messenger do Facebook. O celular, apresentado como a principal tecnologia 

móvel escolhida pelos pesquisados, é usado principalmente para conversar tanto em mensagens 
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de texto quanto por vídeo. O Facebook29 e o YouTube estão nas preferências dos entrevistados, 

seguidos pelo E-mail30, Twitter31, Skype, FaceTime32, Imo e os outros mais citados por eles (em 

ordem decrescente) foram Instagram33, Snapchat34, Xbox35, DeviantArt36, Retrica37, Picsart38, 

Editor de Fotos, Netflix39, Google40, Globo Esporte. 

 Os aplicativos que mais se destacaram e os que foram citados por eles, possibilitam a 

comunicação visual. Perlin (1998, p. 20) define que ñser surdo é, antes de tudo, uma experiência 

num mundo visualò e isto é confirmado na escolha de alguns aplicativos em detrimento de 

outros. O Instagram que foi o mais citado na opção outros, é uma rede social de fotos que 

possibilita efeitos e compartilhamentos e o Snapchat, é um programa de mensagens com base 

em imagens. Editores de foto, com destaque para o Retrica e Picsart, ressaltam mais uma vez 

a preferência pela imagem. Foi mencionado a DeviantArt que é uma rede social que possibilita 

promover e compartilhar trabalhos artísticos.  

 Um dos destaques dos alunos, na opção outros do questionário, foi a Netflix, que apresenta 

um variado catálogo de filmes e séries da TV e pode ser acessada por diferentes plataformas. 

Também foi citado o jogo Xbox como algo usado por eles e sites de pesquisa e esporte foram 

salientados. 

 Ao serem indagados sobre a contribuição dessas tecnologias para a autonomia 

comunicativa dos surdos, todos foram unânimes na resposta positiva, destacando que é possível 

realizar conversas com o uso da webcam, viabilizando diálogos em Libras e também a 

                                                 

29 Facebook é uma rede social, lançada em 2004. 

30 E-mail é um sistema de transmissão de mensagens escritas de um computador para outro, via internet. Correio 

eletrônico. 

31  ñTwitter é uma rede social e servidor para microblogging, que permite aos usuários enviar e receber 

atualizações pessoais de outros contatos, em textos de até 140 caracteres.ò Disponível em 

https://www.significados.com.br/twitter/, acesso em 25 mar 2018. 

32 FaceTime é um software capaz de realizer chamadas de video e áudio, utiliza a camera frontal para fazer 

chamadas de vídeos. 

33 https://www.instagram.com/?hl=pt-br 

34 https://www.snapchat.com/l/pt-br/ 

35 O Xbox é uma marca de consoles de videogame criada pela Microsoft. https://www.xbox.com/pt-BR/ 

36 https://www.deviantart.com/ 

37 http://retrica.co/ 

38 https://picsart.com/ 

39 https://www.netflix.com/br/ 

40 ñGoogle é uma empresa multinacional americana de serviços online e softwareò. Disponível em 

https://www.significados.com.br/google/, acesso em 25 mar 2018. 

https://www.significados.com.br/twitter/
https://www.instagram.com/?hl=pt-br
https://www.snapchat.com/l/pt-br/
https://www.xbox.com/pt-BR/
https://www.deviantart.com/
http://retrica.co/
https://picsart.com/
https://www.netflix.com/br/
https://www.significados.com.br/google/
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comunicação escrita, utilizando o Português. Consideraram que os aplicativos de mensagens 

facilitam o contato e agilizam a marcação de eventos, encontros, etc. Finalmente, destacaram 

que as tecnologias propiciam o acesso às informações e ao aprendizado, tanto em Português 

quanto em Libras.  

 Quanto ao uso dessas tecnologias para fins educativos, a maioria informou que as 

empregam para seus estudos escolares, principalmente em casa. Poucos utilizam essas 

tecnologias para fins educacionais na escola ou em outros locais. Cabe ressaltar que a própria 

escola não inclui esses artefatos na sala de aula e até mesmo, na maioria das vezes, proibe o seu 

uso.  

 

Gráfico 6 ï Uso para fins de estudo 

  

                  Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

 Os alunos que afirmaram usar essas tecnologias para fins escolares, destacaram que as 

utilizam com o intuito de estudar, pesquisar assuntos diversos, principalmente palavras 

desconhecidas, conversar e tirar dúvidas por meio de vídeos. São apreciadas também para fazer 

arte, acessar programas de tradução de Libras, buscar informações, assistir filmes e tirar fotos 

das anotações feitas no quadro pelo professor, com o intuito de estudar posteriormente. 

 Os alunos que disseram não usar o celular e o tablet para fins educacionais, justificaram-

se dizendo que não têm internet em casa, que o celular é ruim para esse fim e só usam o aparelho 

para acessar outros interesses na internet. Alguns salientaram que só realizam as pesquisas em 

casa, deixando a entender que usam outras tecnologias para suas pesquisas escolares, como o 

computador e o notebook. 
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 Quando o questionamento foi relacionado à possibilidade de incorporar essas ferramentas 

no processo de aprendizagem, houve mais respostas positivas, pois mesmo quem não faz uso 

dessas tecnologias para esse fim, acredita que as mesmas podem ajudar no processo de 

aprendizagem. 

 

Gráfico 7 ï Respostas sobre a possibilidade do celular e tablet serem incorporados no 

processo de aprendizagem. 

 

                             Fonte: Dados da pesquisa, elaboração própria. 

 

 Ao responder como essas tecnologias podem ser incorporadas ao processo de 

aprendizagem, os educandos responderam que podem ser utilizadas para realizar pesquisas 

escolares, fazer trabalhos, pesquisar palavras e imagens, sites indicados pelos professores e, 

mais uma vez, o Google foi citado como o principal site para esse fim. Foi evidenciada a 

importância dessas ferramentas para o aprendizado do Português, pois ajudam a conhecer as 

palavras com o apoio de imagens e por meio das redes sociais.  Foi salientado, também, a 

possibilidade de tirar dúvidas com os professores ou colegas, criando-se grupos de estudo pelo 

WhatsApp.  

 Os alunos que disseram que estas ferramentas não podem ser incorporadas no processo 

de aprendizagem, enfatizaram que o maior uso desses artefatos é para conversar e não para os 

estudos, pois estes devem acontecer na escola. Houve também aqueles que destacaram a 

lentidão da internet para realizar pesquisas, situação que reflete a condição de acesso.  

Como apresentado, a principal utilização das tecnologias pelos alunos, para seus estudos, 

está relacionada às pesquisas escolares ou de interesses pessoais. Os dados apresentaram outras 

possibilidades para o uso das tecnologias móveis na escola. A edição de fotografias e a 
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produção de vídeos podem ser exploradas pelos alunos e incluídas no planejamento pedagógico, 

assim como os jogos, tendo em vista que esses recursos são apreciados pelos jovens. 

 

4.3 Analisando o Grupo Focal 

 

 De acordo com os dados obtidos por meio dos instrumentos de coleta, buscamos 

responder as questões de estudo apresentadas anteriormente. Para uma melhor análise, as 

respostas do grupo focal foram agrupadas em temas, de acordo com o objetivo inicial, buscando 

reuni-las em categorias. Para Bardin (1977, p. 105) ño tema é a unidade de significação que se 

liberta naturalmente de um texto analisado segundo certos critérios relativos à teoria que serve 

de guia à leituraò. As respostas foram organizadas em categorias temáticas e, dessa forma, 

possibilitou comparar as respostas apresentadas nos diferentes instrumentos.  

 As categorias temáticas definidas foram: a) Finalidades de uso das tecnologias móveis; 

b) As tecnologias na comunicação dos surdos e c) O uso das tecnologias móveis no processo 

de aprendizagem dos estudantes.  

Falas dos participantes serão apresentadas, viabilizando o entendimento de suas posições 

em relação ao assunto discutido. Todos os nomes são fictícios, garantindo o anonimato dos 

participantes. Os alunos envolvidos no grupo focal possuem celular e o usam constantemente, 

em todos os lugares. Os que possuem tablet, o utilizam exclusivamente em casa.  

O tablet geralmente fica em casa, então uso o celular para fazer fotos (Ana, 

20 anos).  

Por esse motivo, o foco da conversa centrou-se no uso do celular, por estar mais presente 

entre esses jovens, podendo ser constatado em seus relatos. 

Eu uso mais o celular. Porque gosto de enviar mensagens, estou mais 

habituada ao celular do que ao tablet e o computador. Uso muito o celular 

para conversar com minha família e para realizar diversas coisas (Lorena, 

20 anos). 

Interessante observar que para Lemos (2004) e Bauman (2001), o celular representa um 

artefato cultural da sociedade pós-moderna, sendo visto como um símbolo da 

contemporaneidade. É um instrumento presente na vida da maioria das pessoas, pois possibilita 

a conexão, a comunicação, o registro e a divulgação de informações. Os estudantes fizeram 

algumas considerações sobre os usos tecnológicos em seu dia a dia.  
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A tecnologia nos ajuda em diversas coisas, abre a mente para o aprendizado, 

permite pesquisar, usar redes sociais, como o Facebook, diferentes coisas. É 

muito bom e a internet ajuda muito (Flávia, 20 anos). 

Na minha opinião, a internet é muito boa porque permite pesquisar em 

dicionários, se não conheço uma palavra, pesquiso e aprendo e isso é 

importante. Também o Facebook, o WhatsApp e vários outros permitem o 

contato entre as pessoas tanto do Brasil quanto fora do país, conhecer novas 

culturas, costumes, comunicar com os amigos, manter contato (Manoel, 21 

anos). 

Também tenho amigos fora do Brasil e converso por meio de vídeo, uso 

Skype. Uso também para pesquisas no Google, o professor envia e-mail dos 

conteúdos das disciplinas para estudar, fazer trabalhos. Mensagens pelo 

WhatsApp, Facebook possibilita divulgar informações, é muito importante 

para várias coisas (Manuela, 20 anos). 

Quando as considerações são sobre tecnologia, é possível perceber o destaque para a 

internet e os aplicativos de mensagens. A comunicação aparece sempre, mostrando que as 

novas tecnologias possibilitaram aos surdos maior autonomia comunicativa. O que antes não 

era possível, como por exemplo, conversar com amigos distantes, tornou-se uma realidade e 

esse destaque flui  durante toda a conversa. Há um reconhecimento, por parte dos educandos, 

de que a tecnologia ajuda também em seus estudos, sanando dúvidas e facilitando pesquisas 

escolares.  

Barcelos (2010) salienta que os jovens estão envolvidos com a tecnologia e propensos a 

usá-la mais do que os adultos. Destaca que a conectividade é a maior motivação citada por eles, 

possibilitando a socialização com os amigos e essa realidade também foi evidenciada nessa 

pesquisa. 

 

4.4 Finalidades de uso das tecnologias móveis 

 

Quando a discussão girou em torno das finalidades das tecnologias móveis, celular e/ou 

tablet, o destaque foi a possibilidade de se comunicar de forma mais rápida e eficaz. O contato 

com a família e amigos prevalece, mas a busca de empregos e informações também é uma 

utilidade dada ao artefato.  

Uso para me comunicar. Converso com amigos, vejo informações. (Luana, 

18 anos) 

É bom para quando a família tem que avisar alguma coisa, facilita a nossa 

comunicação. Podemos também ver questões de empresa, emprego e a gente 

sabe também sobre os perigos que tem na cidade, a violência. É muito 
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importante porque traz muitas informações sobre perigos, localizações 

(Heber, 20 anos). 

Também os jogos se destacaram na conversa sendo possível notar um especial apreço por 

eles, salientando-se que este artefato tem seu uso direcionado ao lazer. 

Eu gosto muito de jogar e estou acostumado a jogar o tempo todo no celular 

e no tablet. Jogo desde os 7 anos de idade, eu criei esse hábito de jogar 

primeiro no videogame, depois no computador, passei para o celular e agora 

no tablet. Então, eu uso muito para jogar, mas estou diminuindo um pouco 

essa questão dos jogos porque eu estou percebendo que preciso estudar mais 

e para isso é preciso diminuir os jogos [...](Marcos, 21 anos).  

Eu uso o celular porque eu gosto muito do Facebook, Messenger, WhatsApp, 

uso bastante esses aplicativos e gosto de jogos também. Quando estou à toa 

aproveito para jogar um pouco. A minha mãe também pode me informar 

alguma coisa quando estou na escola, comunicar-se comigo [aqui refere-se 

às redes sociais] (Brenda, 16 anos). 

O contato com a família sempre aparece nas considerações, mas há também o interesse 

pelos jogos, que é algo apreciado entre os jovens e até mesmo por muitos adultos. Além da 

comunicação e do lazer, há o destaque para leitura de livros. Uma estudante salientou que gosta 

de ler livros por meio do Wattpad.41  

No celular eu uso o WhatsApp e o Facebook, mas eu uso muito mais o 

Wattpad que parece um livro. Tem histórias, tem de tudo e eu gosto de ler, 

entendeu? (Marisa, 18 anos) 

Sendo o Português considerado difícil  pelos estudantes, por se tratar de uma segunda 

língua, há aqueles que apreciam se aprofundar nessa língua por meio da leitura. Em vários 

momentos as tecnologias foram destacadas, pelos jovens, como uma grande aliada para 

aprendizado da Língua Portuguesa.  

Os surdos consideram o celular como uma ferramenta acessível, pois emite sinais 

luminosos e vibram ao receber chamadas ou mensagens.  

Eu gosto do celular porque eu sinto a vibração. Quando está vibrando eu 

vejo que tem uma mensagem da minha mãe preocupada e quer saber se eu 

cheguei bem na escola, se vou sair ou ficar. A vibração é a forma que eu 

posso perceber a chegada de mensagens (Márcia, 21 anos). 

                                                 

41 Wattpad é uma comunidade online para leitores e escritores, há obras de autores desconhecidos (e conhecidos) 

não publicadas.  Os usuários podem publicar artigos, histórias e poemas online ou através do aplicativo wattpad. 

Disponível em https://www.wattpad.com/, acesso em 25 mar 2018. 

 

https://www.wattpad.com/
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Diferentes utilidades do celular podem ser percebidas no relato dos alunos. O celular é 

habitualmente aproveitado para a comunicação, diversão e serviços. Uma das utilidades do 

celular apresentadas, foi a de despertador. Nessa função, o artefato é usado de formas variadas, 

observe as adaptações feitas por alguns jovens. 

Eu gosto do celular também porque ele funciona como um despertador. 

Quando ele vibra está avisando que está na hora de acordar. E para senti-

lo, eu durmo com o celular no pé, acho melhor porque está próximo e eu 

posso sentir a vibração (Márcia, 21 anos). 

Eu durmo com celular na mão, sempre segurando o celular. Coloco a mão 

em cima do peito e durmo, faço isso todos os dias, já é um hábito. Eu não 

coloco o celular longe de mim, está junto comigo o tempo todo e eu durmo 

com ele e também pode me despertar. Quando preciso carregar a bateria e 

fica distante de mim, ele desperta e eu não acordo, minha mãe ouve o 

despertador do celular e me acorda, avisando que já está no horário da aula. 

Eu durmo segurando o celular e ele funciona bem como despertador também 

(Heber, 20 anos). 

Novamente verifica-se o destaque para a vibração. Conservam o aparelho próximo ao 

corpo para sentir sua vibração. O celular também é um companheiro inseparável, como relatado 

na fala do jovem acima.  

É notável constatar as diferentes maneiras como os jovens surdos usam esse instrumento 

com a função de despertador. Como os surdos não representam um grupo homogêneo e há 

diferentes graus de surdez, o despertador pode funcionar de forma diferente para alguns. 

Eu coloco o celular perto de mim quando vou dormir. Consigo ouvir um 

pouco em um dos ouvidos, do lado direito não ouço nada, mas do esquerdo 

consigo ouvir. Coloco o despertador desse lado e consigo captar a 

campainha do celular, a música que é tocada, acordo e desligo. Mas, às 

vezes, não consigo despertar, pois estou dormindo do lado que não ouço, 

então minha mãe me chama (Brenda, 16 anos). 

Estes relatos refletem a cultura surda. Strobel (2008, p. 24) define a cultura surda como 

ño jeito de o sujeito surdo entender o mundo e de modificá-lo a fim de se tornar acessível e 

habitável ajustando-os com suas percepções visuais que contribuem para definição das 

identidades surdas...ò. As adaptações são necessárias e os surdos desenvolvem sua maneira de 

viver e interagir com o mundo. 

Vários são as finalidades do celular, a produção de vídeos, fotografias, GPS, acessar o 

mapa, exibir a localização etc.  

Pode usar a imagem do lugar, mas há o mapa também (Leonardo, 18 anos). 
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O celular desponta como um aliado para se comunicar com a família e para comprovar a 

veracidade das informações. 

Também você pode usar para indicar onde mora. Por exemplo, a pessoa não 

sabe onde é sua casa, você pode filmar o caminho, fazer um mapa e ela 

entenderá a localização. Às vezes eu faço isso. A pessoa não sabe o local, eu 

faço um vídeo explicando e envio para ela. [...]  É importante também porque 

a mãe ou o pai fica preocupado com o horário do filho chegar e envia 

mensagens pelo WhatsApp. Se não acreditar no que o filho disse, pode filmar 

e enviar o vídeo para os pais, mostrando onde está (Marisa, 18 anos). 

 

Quanto ao acesso à internet, há diferentes tipos de usos e interesses. Participar de redes 

sociais, fazer compras, pesquisar diferentes assuntos, como culinária, cabelo, notícias, esportes, 

etc., ler livros assistir fi lmes na Netflix e vídeos no YouTube.  

Eu gosto do YouTube também para fazer bolos. Eu gosto de ver algumas 

coisas no YouTube e procuro as informações que tem legenda. Eu também 

amo música e consigo ouvir um pouco. O WhatsApp eu uso menos, prefiro o 

Youtube. Eu também gosto de ver Netflix. Eu vejo vídeos no YouTube ou 

Netflix sempre com legenda (Brenda, 16 anos). 

Eu gosto de ver piadas no YouTube. Vejo piadas em Gestuno que é uma forma 

de comunicação gestual conhecida internacionalmente (Manoel, 21 anos). 

Interessante notar a questão da acessibilidade nos vídeos procurados, há interesses nos 

vídeos em Libras ou com legenda, pois assim poderá de fato entender o que se é apresentado. 

Eu gosto muito de ver YouTube. Eu gosto de ver vídeos em Libras, mas alguns 

tem legenda e eu vejo também, se não tiver legenda eu não vejo (Cássia, 19 

anos). 

Há uma busca por vídeos acessíveis e as novas tecnologias propiciam isso, embora a 

maioria dos materiais disponíveis na rede não oferecem essa acessibilidade. Essa dificuldade 

também é salientada. 

Eu também amo ver vídeos no YouTube, se tiver legenda ótimo, se não tiver, 

paciência, vejo assim mesmo. Infelizmente temos essa dificuldade, a maioria 

não tem legenda (Manuela, 20 anos). 

A TV INES42 surge como uma opção acessível de busca de informações, pois é um canal 

de TV brasileiro que possui seu conteúdo 100% acessível ao público surdo. 

                                                 

42 Assista em: http://tvines.ines.gov.br/ 
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Eu gosto de pesquisar em alguns sites por curiosidade, para fazer compras 

pela internet. Também vejo notícias, acontecimentos no Brasil, os problemas 

com a política, o governo, várias coisas que trazem informação. Pesquiso em 

vários sites e também busco informações na TV INES (Manoel, 21 anos). 

Mesmo se tratando de um público de jovens surdos, há interesse por música, lembrando, 

como relatado anteriormente, há diferentes tipos de surdos e graus de surdez. Observe como a 

música pode ser apreciada. 

Eu gosto de música americana, brasileira não gosto. Sinto a música e leio a 

legenda (Júlia, 19 anos). 

Várias são as utilidades das novas tecnologias para os jovens surdos. A busca de 

informações e pesquisas no Google, aparecem constantemente e a possibilidade de armazenar 

informações é também considerada. 

Também podemos colocar um tema no Google e ele mostra várias opções, 

inclusive de lugares, local para comer, feiras de roupas, eventos gratuitos e 

você pode ver e conhecer várias coisas, isso é muito importante. Eu gosto de 

pesquisar diferentes informações [...]O que eu mais gosto mesmo e vejo todo 

dia é outro Apple Itunes que é próprio para música e você pode colocar 

várias coisas, vídeos, fotos, eu gosto muito de armazenar tudo lá (Manuela, 

20 anos). 

Como visto, as finalidades das tecnologias móveis são variadas e a comunicação se faz 

presente como uma das mais importantes. Cabe então observar as considerações feitas pelos 

jovens com esse objetivo. 

 

4.5 As tecnologias na comunicação dos surdos 

 

A importância das tecnologias móveis na comunicação dos jovens surdos está presente 

nas falas dos pesquisados. Conhecer suas preferências e os aplicativos usados para esse fim, 

possibilita avaliar essa relevância. Para a comunicação, os aplicativos destacados são 

WhatsApp, Messenger do Facebook, Imo,  Instagram, Snapchat, Skype, FaceTime, Twitter. 

O que eu uso mais no celular é o WhatsApp, para conversar com os amigos 

e marcar para nos encontrar [...].  O WhatsApp é bom para comunicar-se 

com as pessoas, conversar, marcar encontros com os amigos, passeios, 

várias coisas[...] O WhatsApp facilita a comunicação, é mais rápido (Jéssica, 

22 anos). 

Eu gosto de conversar pelo Messenger do Facebook, conversar com os 

amigos vários assuntos, bater papo, enviar mensagens (Heber, 20 anos). 
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Eu uso o Imo também, às vezes, antes eu usava mais, agora nem tanto porque 

o WhatsApp também possibilita a conversa por vídeo. Quando não tinha essa 

opção eu usava o Imo para conversar, para ver a imagem. Alguns ainda 

usam, mas a maioria das pessoas usa o WhatsApp (Márcia, 21 anos). 

Eu gosto muito do Instagram, para ver assuntos sobre cabelo, maquiagem, 

fotos, informações, promoções para comprar mais barato (Flávia, 20 anos). 

 

Interessante o destaque dos jovens para alguns aplicativos que estão sendo substituídos. 

Como pode se ver nos relatos.  

O Snapchat é igual o WhatsApp, tem um status parecido, por isso as pessoas 

deixaram de usar (Jéssica, 20 anos). 

O Imo foi amplamente usado, mas atualmente, o WhatsApp tem sido o preferido, pois 

incorporou ferramentas que possibilitam a conversação por meio de vídeos.  

Sabe porque o uso do Imo diminuiu? Porque no WhatsApp surgiram novas 

ferramentas, a conversa por vídeo, áudio. Entendeu? É isso (Heber, 20 anos). 

O WhatsApp é o preferido pelos jovens e as tecnologias aparecem como instrumentos 

acessíveis, pois possibilita o uso de imagens e a pesquisa que associa a palavra à imagem. 

Destacando as experiências visuais dos surdos. 

O WhatsApp também mostra a imagem, a foto e fica mais fácil de identificar 

a pessoa (Lorena, 20 anos). 

A imagem facilita a identificação para encontrar a pessoa que você procura 

para conversar, combinar algo, [...]  Também no Facebook você pode 

pesquisar palavras em Português e ver as imagens e frases correspondentes. 

Tem algumas páginas que possibilitam isso, é só pesquisar e você consegue 

aprender com as palavras e imagens (Leonardo, 18 anos). 

Os aplicativos usados possibilitam a conversa tanto em Português quanto em Libras. 

Quando indagados sobre a forma que mais usam, as duas opções aparecem, mas há uma 

predominância para a utilização da Língua Portuguesa escrita e os motivos são os mais variados. 

Se a pessoa entende Português eu escrevo, se não entende eu faço em Libras. 

Depende com quem estou conversando, pode ser em Português ou em Libras. 

Porque alguns sabem pouco o Português (Heber, 20 anos). 

Eu uso mais escrita porque preciso aprender o Português, uso pouco a 

chamada em vídeo. Eu prefiro escrever, pois assim aprendo mais o Português 

(Joana, 22 anos). 
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Às vezes o surdo não sabe algumas palavras em Português, então eu sinalizo. 

Só quando o surdo não sabe o Português ou pede para explicar alguma coisa 

que não entendeu, aí eu faço em Libras. Quando estou com saudades também, 

faço a chamada em vídeo usando a webcam, porque posso ver a pessoa 

(Marisa, 18 anos). 

Quando estou conversando com um surdo que tem dificuldade com o 

Português, prefiro usar a opção do vídeo para conversar por meio da Libras, 

assim o entendimento não fica prejudicado. Muitos surdos têm dificuldades 

com o Português, há diferentes tipos de surdos (Lorena, 20 anos). 

As mensagens escritas são amplamente usadas, com o intuito de aprimorar mais o 

Português e, principalmente, com ouvintes. A opção de vídeo é usada mais na comunicação 

com os surdos que tem dificuldades com o Português.  

Mensagens de texto, porque a maioria dos meus contatos são ouvintes e não 

sabem Libras, por isso envio mensagens de texto, mas eu aviso os surdos 

também (Júlia, 19 anos). 

Para ouvintes envio texto, mas tenho poucos. Envio Libras para surdos e 

ouvintes. A maioria dos meus contatos são surdos e uso o vídeo (Manuel, 21 

anos). 

É usado também com os colegas de turma, para sanar dúvida e em grupos de estudos. 

Eu uso as duas opções porque tanto em português quanto em Libras é 

possível conversar usando o aplicativo. Por exemplo, quando tem um amigo, 

da turma mesmo que está com uma dúvida no conteúdo, não entendeu alguma 

coisa, alguma palavra ou faltou aula e pede ajuda, eu explico o conteúdo por 

vídeo em Libras (Márcia, 21 anos). 

Eu uso Messenger com o grupo do 1º ano, a gente conversa por vídeo 

também. Tanto em Português quanto em Libras, escrevemos e usamos 

também a filmagem para a comunicação em Libras (Brenda, 16 anos). 

O Português escrito é muito usado na comunicação, mas quando é para explicar um 

assunto, tirar uma dúvida, deixar a mensagem mais clara, a língua usada é a Libras e a opção 

de chamada por vídeo. 

A maioria dos surdos gosta de conversar em Libras. Porque a Libras é a L1 

dos surdos e o Português a L2 (Marcos, 21 anos). 

O áudio também foi citado. Como destacado anteriormente, os surdos não são mudos, 

alguns são oralizados e falam a língua oral, mas todos podem falar a língua de sinais. Há surdos 

que até usam a opção de áudio, como a Marisa. 
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Para os ouvintes pode enviar também o áudio. Às vezes envio áudio, para 

minha mãe porque já conhece minha voz (Marisa, 18 anos). 

São várias as possibilidades comunicativas que as novas tecnologias proporcionam, mas, 

mesmo na era tecnológica ainda há preferências por outras formas de comunicação, como a 

carta.  

[...) eu gosto de enviar carta. Às vezes a pessoa mora num lugar tão longe 

que não tem internet ou a internet tem muito problema, então eu acho mais 

fácil enviar uma carta [...]  (Marcos, 21 anos). 

A desigualdade produz os desconectados e nem sempre todos tem o mesmo acesso, como 

relatado por esse jovem. A sociedade é composta por desiguais (CANCLINI, 2009). 

Ao contrastar como acontecia a comunicação dos surdos no passado e como é feita 

atualmente, os jovens destacam algumas diferenças.  

Antigamente era preciso combinar para se encontrar e conversar 

pessoalmente, pois não havia toda essa tecnologia. Hoje podemos bater papo 

por meio da webcam, enviando mensagens de texto e de vídeo, não precisa 

ser pessoalmente, é possível conversar mesmo distantes (Manoel, 21 anos). 

Com relação a carta e a ligação telefônica, alguns fatores são considerados. 

Antigamente os surdos se comunicavam por meio de cartas e era muito 

demorado, até receber a resposta de volta levava muito tempo (Heber, 20 

anos). 

No passado não havia o celular, apenas o telefone fixo e as ligações eram 

demoradas. Hoje com as novas tecnologias, a comunicação é instantânea, a 

ligação é feita rapidamente, antigamente era mais demorado (Marcos, 21 

anos). 

Também foi destacada a autonomia comunicativa que as novas tecnologias proporcionam 

aos surdos, o fato de não ficar na dependência de um ouvinte para realizar uma ligação.  

O surdo sempre dependia da mãe ou de algum ouvinte (Marisa, 18 anos). 

As novas tecnologias propiciam contatos, mesmo quando estão distantes, algo que, 

anteriormente, só era possível pessoalmente.  

Antes para conversar era só pessoalmente. Precisavam marcar antes para se 

encontrar e conversar. Hoje você pode enviar mensagens quando está na rua 

e se encontrar com os amigos, ver o mapa e encontrar o local marcado. É 

muito mais fácil (Jéssica, 22 anos). 
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A mobilidade discutida por Lemos (2004) aparece como algo positivo e que possibilita a 

interação entre os surdos. A tecnologia é destacada como fator de acessibilidade em vários 

setores. 

A tecnologia também pode ajudar da seguinte forma: eu me comunico em 

Libras usando o celular e é feita a tradução para o médico e a pessoa fala e 

é a voz é traduzida para a Libras, é um aplicativo da TIM. Essa é uma boa 

tecnologia que ajuda na comunicação, faz a tradução de Libras para o 

Português oral e do Português oral para Libras. É um exemplo de como a 

tecnologia ajuda na comunicação dos surdos (Marcia, 21 anos). 

Se a comunicação estiver difícil, a tecnologia ajuda também. Por exemplo, 

quando você vai ao médico, a comunicação é difícil e a tecnologia pode 

ajudar. [...]Em São Paulo também tem uma central que funciona assim. Por 

exemplo, um surdo faz a ligação para a central e se comunica com um 

intérprete. O surdo se comunica em Libras e o intérprete faz a tradução para 

a outra pessoa que estiver ao telefone. É mais um exemplo do benefício da 

tecnologia para a comunicação dos surdos, é algo recente. É uma central. 

De casa mesmo você pode acessar, liga e há alguém para intermediar a 

comunicação. Funciona também para pedir uma pizza, por exemplo, você faz 

o pedido e é informado o que você solicitou e a pizza chega na sua casa. 

(Heber, 20 anos). 

Uma comunicação que sempre foi facilitada para os ouvintes, por meio dos telefones, 

chamadas de voz, hoje é apreciada pelos surdos, por possibilitar conversas em vídeos usando a 

língua de sinais. As novas tecnologias possibilitaram maior independência para os surdos, desde 

o acesso à central de intérpretes, quanto a aplicativos de tradução que propiciam a interação 

entre surdos e ouvintes. 

 

4.6 O uso das tecnologias móveis no processo de aprendizagem dos estudantes 

 

Quando a temática enfatizou a relação entre as tecnologias móveis e o processo de 

aprendizagem dos estudantes, houve consenso em relação à importância destas na educação. 

Várias possibilidades de estudos foram apresentadas, a maioria com enfoque no aprendizado 

da Língua Portuguesa.  

No celular você pode baixar o dicionário e aproveitar para estudar, ler o 

dicionário e aprender as palavras porque livro tem muita coisa escrita, 

muitas palavras e fica mais difícil (Lorena, 20 anos). 

Foram ressaltadas as pesquisas de palavras em português para entender contextos com o 

apoio de imagens. Mostrando assim a importância do visual na aprendizagem dos surdos, 
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sinalizando que as metodologias empregadas para o ensino desses estudantes precisam estar 

pautadas nessa premissa. 

Posso pesquisar na internet. Por exemplo, se não conheço uma palavra, 

coloco no Google para saber o que é. Também posso pesquisar diferentes 

temas, tem muitas informações e é importante para o aprendizado (Marcos, 

21 anos). 

Às vezes tem uma palavra que eu não conheço, coloco no Google e consigo 

entender com as informações e explicações. Se eu não entendo busco ajuda 

no Google. [...]  Também nos livros há palavras que a gente não conhece e 

quando colocamos essa palavra no Google, podemos ver a imagem e isso 

ajuda no aprendizado, podemos ver vídeos em Libras também, há muitas 

coisas (Lorena, 20 anos). 

Eu gosto de vídeos e também se tenho dúvida em alguma palavra eu pesquiso. 

Eu uso mais a internet para pesquisar imagens quando não conheço uma 

palavra ou para ajudar um amigo que esteja com dúvida do significado da 

palavra, assim fica mais fácil entender [...]  Por exemplo, quando tenho 

dúvida em alguma palavra, às vezes o que o professor explicou, eu pesquiso 

e copio no caderno (Júlia, 19 anos). 

Eu leio para fazer redação, várias coisas (Letícia, 18 anos). 

A internet também foi destacada para pesquisas em outras disciplinas e para a realização 

de trabalhos. Há várias possibilidades de aprender por meio dessas tecnologias, tanto a 

aprendizagem formal quanto a informal. 

Ela [está se referindo a uma colega] falou do Português, também tem a 

Literatura. Porque às vezes o professor pede para copiar um texto qualquer, 

para a gente escolher e mostrar, trabalhos que valem nota (Ana, 20 anos). 

Também posso buscar vários temas por curiosidade, assim aprendo e no 

futuro posso ensinar esses assuntos aos alunos também. Posso pesquisar 

sobre as disciplinas da escola, Ciências, Português, Matemática e muitas 

outras coisas (Heber, 20 anos). 

Também pode pesquisar temas de trabalho que o professor passa, estudar, 

copiar e depois explicar em Libras. Podemos pesquisar sobre os 

acontecimentos, clima, esportes, vários assuntos. Notícias do jornal, etc 

(Brenda, 16 anos). 

Por exemplo, Matemática, conhece o Yahoo? Lá eu consigo aprender 

Matemática (Jéssica, 22 anos). 

Além das informações em Português, os alunos procuram também em Libras, pois assim 

poderão entender melhor os conteúdos apresentados. Na internet é possível encontrar textos 

menores, ou seja, resumos, facilitando a leitura e o entendimento. 
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Leio em Português e depois vejo em Libras para entender melhor, vejo nas 

duas línguas. No YouTube tem muitas informações em Libras, então eu vejo 

para entender (Flávia, 20 anos). 

Porque tem explicações mais claras, mais resumidas. Por exemplo, nos livros 

tem muita coisa escrita e podemos encontrar alguns resumos (Luana, 18 

anos). 

Vários alunos recorrem ao tradutor para reconhecer palavras de outras línguas, como o 

Inglês e o Espanhol. 

Também o tradutor, eu uso sempre para traduzir palavras em Inglês. Se eu 

não conheço a palavra, faço a tradução para o Português (Cássia, 19 anos). 

Tem também o tradutor de palavras em Inglês ou Espanhol (Marisa, 18 anos). 

Como já foi destacado em outros momentos, além do Google, o YouTube também é usado 

nas pesquisas, pois há vídeos acessíveis, com legendas ou em Libras e a oportunidade de 

aprender diferentes línguas de sinais. 

No YouTube, se você tiver dúvida em Matemática, por exemplo, pode 

pesquisar. Você encontra alguns conteúdos em Libras também, diversos 

assuntos (Heber, 20 anos). 

Eu também uso para pesquisa o Google e o YouTube. Se eu tenho dúvida 

sobre algum assunto pesquiso na internet, no Google e no YouTube. Tem 

algumas informações que tem a janelinha com o intérprete de Libras (Márcia, 

21 anos). 

Há uma variedade de temas que podem ser pesquisados no YouTube. Eu 

gosto de ver as diferentes línguas de sinais, tem a língua de sinais brasileira 

e a de outros países e eu gosto de ver para aprender um pouco. Também a 

tradução de diferentes idiomas (Marcos, 21 anos). 

Leonardo argumentou que é possível estudar Matemática também pelo Facebook e 

Marisa disse aproveitar essas ferramentas tecnológicas para conversar e tirar dúvidas com o 

professor. 

 Talvez você tem uma dúvida e quer conversar em particular com o professor, 

pode fazer isso pelo WhatsApp ou pelo Facebook, conversar, tirar  dúvidas, 

estudar (Marisa, 18 anos). 

Podemos usar o Facebook também para tirar  dúvida com o professor sobre 

uma palavra que não conhecemos (Lorena, 20 anos). 
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São várias as possibilidades destacadas pelos jovens para inserir essas tecnologias em seu 

processo de aprendizagem. A possibilidade de interação com os colegas e o professor, de 

aprender o Português e outras disciplinas, ler livros etc.  

Observou-se que os jovens preferem enviar mensagens de texto, enfatizando que isso 

contribui para o aprendizado da segunda língua. Interessante notar que os estudantes surdos 

reconhecem que a tecnologia pode contribuir significativamente para seu aprendizado, mas nem 

sempre a usa com esse objetivo. O celular é amplamente utilizado para fazer fotos e vídeos, 

fatos que se relacionam com o visual e com a língua de sinais. 

As tecnologias estão expressivamente associadas ao aprendizado da Língua Portuguesa, 

pois há grande interesse dos pesquisados em buscar na internet palavras desconhecidas para 

visualizar a imagem das mesmas. Novamente fica em destaque as experiências visuais dos 

surdos, como artefato cultural e de aprendizagem (PERLIN, 1998; STROBEL,2008). 

Sobre os aplicativos usados, o WhatsApp foi o mais destacado, sendo utilizado com o 

intuito de promover a comunicação, tanto em Português quanto em Libras. Se o interlocutor 

conhece o Português, as mensagens escritas são preferidas, mas se há uma dificuldade com a 

segunda língua, os vídeos são enviados. Para bate-papo com os amigos, a Libras é usada nos 

grupos formados por surdos, mas a escrita é mais utilizada quando os alunos participam de 

grupos com ouvintes. As chamadas por vídeo também são empregadas para explicar conteúdos 

escolares para colegas, para conversar e rever pessoas que estão distantes. 

Todos concordaram que a tecnologia ajuda os surdos na comunicação. Lembraram que 

no passado só era possível conversar com pessoas distantes por meio de cartas e era um processo 

demorado. Depois veio o computador e o e-mail, agilizando esse processo. O celular com SMS 

foi uma grande conquista, mesmo sendo pago, os surdos podiam enviar mensagens de texto, 

sem ficar na dependência de pessoas ouvintes para realizar uma ligação telefônica. Atualmente 

o celular, com os aplicativos de mensagens, possibilita a interação em qualquer lugar e com 

mais facilidade, pois a maioria das pessoas possuem esse artefato hoje em dia. Antes, não era 

possível para os surdos, conversar com alguém que não estivesse próximo, os diálogos só 

aconteciam pessoalmente. Hoje com as novas tecnologias, a realidade é outra e a comunicação 

é imediata, possibilitando interlocuções em sua língua natural, a Libras.  

Os pesquisados destacaram também os grupos do WhatsApp, Facebook, FaceTime, 

Snapchat, Twitter, facilitando a interação coletiva e aproximando as pessoas com interesses 

comuns. Além da comunicação, destacaram que o celular ajuda a sanar dúvidas, procurar 

trabalhos, tirar fotos, fazer vídeos, ver localização de lugares, usando o mapa, etc. 
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Com relação ao uso das tecnologias em pesquisas escolares, os alunos ressaltaram as 

constantes buscas de palavras desconhecidas por eles, a facilidade para realizar consultas sobre 

as disciplinas escolares e diversos temas solicitados pelos professores. A internet é usada para 

pesquisar os temas das aulas que não foram bem assimilados, para acessar notícias e 

acontecimentos no Brasil e no mundo, tudo isso contribui para o aprendizado dos educandos. 

O Google e o YouTube são os mais usados para esse fim, mas o tradutor online foi citado por 

vários alunos como uma ferramenta utilizada na tradução de palavras de outros idiomas. Os 

alunos realizam as pesquisas no celular, no tablet ou no notebook, mas a maioria das pesquisas 

escolares acontecem em casa, embora o celular tenha tido um lugar de destaque para a 

realização dessa ação.  

Essas tecnologias (celular e tablet) ajudam no aprendizado escolar por meio das pesquisas 

que possibilitam a aquisição de novos temas e correção de erros. Vários assuntos podem ser 

investigados e no YouTube há conteúdos escolares em Libras, facilitando o entendimento. Há 

alunos que se interessam em aprender outras línguas de sinais e buscam esse aprendizado por 

canais como o YouTube.  

As novas tecnologias proporcionam acessibilidade intermediando a comunicação entre 

surdos e ouvintes. Aplicativos de tradução da Libras para o Português contribuem para essa 

acessibilidade com um destaque para a central de intérpretes online.  

O celular é usado para ler, aprender novas palavras por meio de dicionários e imagens. 

As redes sociais também foram citadas como ambiente de estudo e aprendizagem, o WhatsApp 

e o Facebook não são usados apenas para a comunicação, são ferramentas que permitem sanar 

dúvidas com os professores e colegas. Os livros possuem textos longos e palavras não 

conhecidas pelo público surdo, a internet possibilita associar a palavra à imagem que a 

representa, contribuindo para o aprendizado visual dos surdos. Há vídeos em Libras sobre 

diversos assuntos facilitando a assimilação de conteúdos escolares. 

Os discentes concluíram que o celular e o tablet são ferramentas importantes na educação 

escolar, pois com o acesso à internet é possível conectar-se a diferentes temas, encontrando 

explicações mais claras e resumidas. 

 

4.6 Credibilidade da Pesquisa 

 

Para potencializar a credibilidade da pesquisa, procurou-se relacionar os dados obtidos 

por meio do questionário e do grupo focal, com o que foi observado ao longo da investigação. 
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As pesquisas qualitativas geralmente empregam vários instrumentos para coletar dados, o que 

contribui para a constatação da veracidade dos fatos.  

Vale ressaltar que os instrumentos aplicados se referiam aos mesmos assuntos, buscando 

as respostas dos participantes tanto em Português, com o questionário, quanto em Libras, no 

grupo focal e conversas informais durante a observação. Essas diferentes formas de 

investigação resultam em uma triangulação dos dados obtidos (ALVES-MAZZOTTI, 2009). 

As respostas adquiridas nos diferentes instrumentos de coleta, possibilitaram o confronto 

dos dados. As informações se repetiram, confirmando os elementos apresentados, que também 

foram percebidos por meio da observação. 

Comparando as respostas apresentadas nos diferentes instrumentos, conclui-se que as 

tecnologias móveis, principalmente o celular, é amplamente usado pelos jovens surdos e que é 

uma ferramenta de inclusão, pois possibilita maior autonomia. Esse instrumento também pode 

ser incorporado no processo de aprendizagem dos educandos, tendo em vista que eles 

reconheceram o celular como um importante aliado para seus estudos, embora nem sempre faça 

uso do artefato para isso. 

 Estabelecer estratégias com os jovens e aproveitar o celular para o aprendizado dos 

conteúdos escolares é um fator que deve ser considerado. A realidade que as crianças e jovens 

vivem hoje em dia, não é a mesma de outrora, nem será igual no futuro, por isso refletir e pensar 

estratégias que contribuam com o processo de aprendizagem é fundamental em todos os 

tempos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes do Ensino Médio do INES e o objeto de 

investigação foi o uso das tecnologias móveis no cotidiano e na educação desta comunidade. 

Com o avanço tecnológico, outras situações surgirão e poderão mudar esse cenário, como 

aconteceu no decorrer da história.  

Sabe-se que as tecnologias digitais são ferramentas presentes na sociedade 

contemporânea e que os jovens fazem uso desses instrumentos no dia a dia, como mostram as 

pesquisas apresentadas nesse trabalho. Entende-se ainda que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação interferem no comportamento das pessoas, tornando-se primordial avaliar o 

impacto das TIC no processo educacional dos jovens.  

A primeira questão de estudo tinha como objetivo saber com que finalidade os jovens 

surdos usam as tecnologias móveis. Diante dos dados apresentados, podemos destacar alguns 

pontos. Primeiro, o celular desponta na preferência dos jovens surdos, sendo a tecnologia móvel 

mais usada, o que não difere das pesquisas apresentadas nesse trabalho. Segundo, a principal 

finalidade destacada, para o uso do celular, foi a fotografia.  

Considerando que essa ferramenta é muito apreciada pelos jovens e que a fotografia 

evidencia a percepção visual dos surdos, é possível considerar a utilização dessa tecnologia no 

processo educacional dos alunos. Explorar a imagem, a percepção visual, captada por um 

instrumento amplamente usado pelos jovens, pode possibilitar maior interesse na busca de 

conhecimento. 

Em seguida temos o acesso à internet e a comunicação como destaques para o uso do 

celular. A internet e os aplicativos de comunicação, proporcionaram aos surdos autonomia 

comunicativa, os relatos confirmaram que atualmente o acesso à informação, bem como a 

produção dessa informação é possível por meio das novas tecnologias. A comunicação pode 

acontecer tanto em Português quanto em Libras. O que outrora não era possível, tornou-se 

possível com essas tecnologias, como por exemplo, conversar com amigos distantes sem a 

dependência de um ouvinte para realizar a ligação. Os surdos podem produzir suas informações 

e divulgar sua cultura, por meio de vídeos e das redes sociais e esses recursos têm sido 

amplamente usados.  

A segunda questão de estudo visava conhecer os aplicativos e sites mais acessados por 

eles. Foi possível constatar que o aplicativo mais utilizado é o WhatsApp, destaque tanto no 

questionário quanto no grupo focal e comprovado pela observação. O principal relato dos 

discentes é que esse aplicativo possibilita as interações, individuais ou em grupos, tanto em 
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Português quanto em Libras, viabiliza compartilhar inúmeras informações. O Messenger 

também foi um destaque e os objetivos são os mesmos. Observa-se a adesão a esses aplicativos 

por todas as pessoas, não somente pelos surdos, mas importa salientar que essas tecnologias 

promovem inclusão. Oportuniza aos surdos a mesma participação que os ouvintes, 

considerando que o telefone, no passado, representava um objeto de exclusão.    

Vários outros aplicativos foram citados, como vimos na análise de resultados e, 

geralmente, estão relacionados à comunicação e à produção de fotos e vídeos. Estão diretamente 

ligados à imagem, possibilitando interações na língua de sinais. Os surdos se fazem presentes 

nas redes sociais, buscam e produzem informações. Tem crescido cada vez mais a participação 

desses jovens, maior interação e opiniões sendo propagadas nas redes, assim como suas 

produções culturais e artísticas. 

Não resta dúvida que o celular é uma ferramenta amplamente usada e a internet possibilita 

inúmeras oportunidades no âmbito comunicacional e cultural. Resta saber então como as 

tecnologias móveis são usadas no processo de aprendizagem dos estudantes surdos do Ensino 

Médio, sendo esta a terceira questão de estudo. 

Essa tecnologia surge também como uma opção para os estudos. Embora alguns alunos 

afirmem não a usar em seu processo de aprendizagem, concordam que podem ser instrumentos 

úteis no processo educacional. Houve destaques para o aprendizado dos conteúdos escolares, 

da facilidade em realizar pesquisas e da possibilidade de encontrar assuntos pedagógicos em 

língua de sinais.  

É possível destacar a ênfase dada, pelos alunos, para os benefícios tecnológicos para a 

aprendizagem do Português. A possibilidade de buscar imagens para entender um determinado 

vocabulário, as mensagens escritas enviadas pelos aplicativos e a necessidade de ler as notícias. 

Para os educandos, as novas tecnologias contribuem de forma positiva para essa aprendizagem. 

A quarta questão de estudo procurava estabelecer a relação entre o uso das tecnologias 

móveis no cotidiano dos jovens surdos e o seu processo de aprendizagem. Os alunos 

concordaram que o celular e o tablet podem ser importantes ferramentas de instrução, embora 

nem sempre sejam usadas para isso. Podem ser instrumentos de comunicação, serviço, lazer e 

estudos. Considerando que os jovens gostam de usar o celular para jogar, tirar fotos e fazer 

vídeos, pode-se aproveitar essas preferências para estimular a produção e o aprendizado. 

Em tempos tecnológicos, incluir as ferramentas mais apreciadas pelos jovens em seu 

processo educacional, pode despertar tanto o interesse quanto a criatividade, possibilitando 

assim maior aprendizagem. Enquanto há proibições quanto ao uso do celular em sala de aula, 

pode-se criar acordos com os educandos, envolvendo essas ferramentas no cotidiano escolar.  
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Espera-se que esse trabalho contribua com reflexões pertinentes à educação de jovens 

surdos em tempos tecnológicos. Conhecendo as preferências juvenis, há a possibilidade de 

elaborar metodologias associadas a essas predileções, despertando nos educandos maior 

interesse pelos estudos e busca de conhecimento. 

Em relação aos jovens surdos especificamente, pode-se aproveitar as vantagens que as 

novas tecnologias propiciaram a eles e relacioná-las à educação. Incentivar esses jovens a 

produzir e buscar conhecimento. Usar o que se tem nas mãos, no caso o celular, para divulgar 

e valorizar sua cultura e língua. Produzir, cada vez mais, informações acessíveis, contribuindo 

de forma positiva com a inclusão e a educação dos surdos em nosso país. 

Associar a realidade tecnológica às necessidades comunicativas dos jovens surdos, 

possibilitando discussões inerentes ao seu desenvolvimento linguístico, cultural, social e  

educacional; avaliar como as TIC podem contribuir com o aprendizado dos educandos surdos 

e como inseri-las nesse processo, são alguns destaques que merecem atenção e maior 

investigação. Portanto, é importante que novos estudos sobre o tema sejam desenvolvidos, 

ainda há muitos pontos a serem trabalhados nessa relação, tecnologia e educação. 
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